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P A S T O R A L 
POR M A R T I N S F O N T E S 

O 1 UTONO, outono, outono ! 

Bucólica c benefica estação, 
Em que os galhos das arvores estão 
Carregados de frutos amarellos, 
Mas tão maduros, tão bellos, 
Que dentro das folhagens. 
Em languido abandono, 
Oscillando ao bafejo das aragens, 
Parecem tampadas, ás vezes, 
Accesos globulos chineses. 
Pequeninas lanternas do Japão ! 
Oiltono, outono ! 

Rolam as folhas mortas pelo chão, 

Rodopiando ao vento, 

Bailando ainda um momento, 

Antes de irem dormir o ultimo somno. 
Em longas espiraes, 
Ennovclando os véus, 
Sobem os fumos dos casaes. 

Rumo dos céus. 
Outono, outono ! 



Bcmdito sejas tu, quando a fartura 

Toma os celeiros repletos, 

E á alegria das cousas se mistura 

A paz dos seres, no calor dos tectos. 

Na minha casa á beiramar, 

Na solidão amavcl do meu lar, 

Na chocara feliz em que trabalho c sonho, 

Sob a verdura do sombral risonho 

Do meu jardim-vergcl, 

Cercado dos amigos e parentes, 

Todos sadios e contentes, 

Faço meus versos como as roseiras 

Fazem a flôr, 

Como as abelhas fazem o mel. 

Neste recanto 

De puro amor, 

Provando o encanto 

Das amizades verdadeiras, 

Daqucllas que, á medida que envelhecem. 

Mais perfumadas nos parecem, 

Contemplo, á luz crepuscular, 

A paisagem do outono, á beiramar. 

Em oiro tépido o céu arde, 

Emmoldurando a tarde. 

O dia morre, triste e doce, 

Como si, acaso, o poente fosse, 

Por entre lagrimas, um beijo. 

E eu a sonhar, 

Como um pastor antigo, 

Julgo que os verdugaes do meu pomar 

São campos ruivos de milho ou trigo, 

E o poeta que os possue é um zagal que costuma 

Passar a vida á porta da choupana, 

Com uma flauta nos lábios, a cantar. 

Flauta de barro ou dupla cana, 

Revestida de cera tão cheirosa, 

Que, ao ser soprada, a musica perfuma. 



E assim sonhando, 

Ao som da avena, suspirando, 

Sinto a melancolia 
Religiosa 

Do entardecer. 
Vejo, 

Como inos contos da mytliologia. 

Que a agua verde do mar simula um prado immcnso 

E, com georgico prazer, 

Penso 

Que as ondas são carneiradas, 

Pascendo, pastoreadas 

Por Glauco, que as conduz a longínquas areias 

Modulando num búzio a canção das sereias. 

Nas nuvens de oiro do poente, 

Deslumbradoramente, 

Sobre múltiplos themas primitivos, 

Formam-se fulvos quadros-vivos, 
Que lampejam, cambiam, fulgure cem, 
Numa continua mutação de cores, 
Como sobre o crystal de amplíssimos espelhos, 
Rescentelhalntes, rútilos, vermelhos. 
Inesperadas scenas appareccm, 

E se apagam, por entre resplendores. 

Agora o quadro mostra a volta triumphal 

De Baccho, ao vir das índias, sobre o throno 

De um tonel, de onde o vinho escorre a flux, 

Celebrando na Grécia a saturnal 

Do outono I 

Rodeado de milhões de capros e silvanos, 

Faunos cornutos, satyros magainos, 

Engrinaldados de racimos c de parras, 

Brandindo thyrsos, no esplendor da luz ! 

Nú e nédio, no bando 



Das Menades, Ogygjas e Bacchantes, 

Bessarides, Edonides, Evantes, 

Mimalonas e Thyades, 

Trieterides, Euhyades, 

Ao retumbar de castanhetas c de guisos, 

De zabumbas e fatofarras, 

De timbales retinindo 

E de assovios zuindo, 

Entre ecoantes barbarizos, 

Algazarras, 

Baccho bemdiz o libre da Terra 

Maternai, 

A cantar 

O vinho, sangue que seu corpo encerra, 

Plasma outonal, 

Seiva solar ! 

Eia ! Evoé ! 

Sus ! Saboc ! 

Huhá ! 

' Eviá ! 

Cantante, a risada espouca 

E, como um licor, da borda 

Da taça de cada boca 

Transborda ! 

A alegria referve, e, por premio de Jove, 

Continuamente chove 

Uma florente chuva. 

M are jante, 

Lacrimante, 

Orvalho sa, 

Entrenublada de goticulas de vinho 

E minusculas pétalas de rosa. 

E' a humidade que nas leiras, 

De mansinho, 

Faz abrolhar as sementeiras, 

Sazona, purpura a uva, 

Adoça, torna odorosa, 



Deaura, amacia a fruta. 

Outono, outono ! 

Na beberrónia infrene, 

Na casquinada pcrenne, 

Quasi ao fim do cortejo, pachorrento, 

O bom velho Sileno, o temulento, 
Dos borrachos o clássico patrono, 
Adornado de folhas de videira, 

Montando o tardo, tropego jumento, 

Aos cambaleios e desconjunturas, 

Com o mosto 

A purpurear-lhe o rosto, 
E a pingar das commissuras 

Das beiçarronas flacidas, pendentes, 
Desnudo, 
A papada a pender da pescoceira, 
Pandorga, pantafaçudo, 
Com o ventre enorme, 
A disforme 
Pansa cheia 

A pesar, como um odre, sobre as coxas, 

Semicerrando as palpebras dormentes, 

Tenta falar, e, a rir, tartamudeia, 

Mal podendo suster a taça enxuta, 

Toda bordada de glycinias roxas 
E de borra espumosa, roxecré! 
E, ao coar dos pandeiros e dos gongos, 
Em plena orgia, 
A vozearia 
Retroa, 
Reboa, 
Restruge, Evoél 

Pouco a pouco, porém, toda esta scena 

Descora, e, ao centro de uma nuvem clara, 

A' luz de um dia límpido de abril, 



Aos meus olhos, que sonham, se depara 
A pastoral de Longus, 

O idylio pastoril 

De Daphnis e Chloé. 
Nú, sentado num tronco de carvalho, 

Numa das nymphas selvas predilectas, 
Com a barba argêntea e madida de orvalho 
A escorrer-lhe no peito, o erotico Philetas, 

Ao farfalhar das frondes perfumosas, 
Conta aos dois namorados, 

No silencio dos bosques encantados, 
Como nascem as rosas 

E os amores. 
Um som de avena 
Rouxinoleia, na tarde amena, 

Diluindo-se em tremula surdina. 

A ultima lus do sol de Lesbos illumina 

As nuezas dos dois enamorados, 

Que se beijam, sorrindo-se, entre as flores. 

No céu cor de amethysta 
E de heliotropio lúcido, imprevista, 

Aos meus olhos, que so'nham, se afigura 
Um outro quadro, uma gravura 

Da Biblia: — Vejo, á luz do sol ponente, 

Cheias de macieiras, 
De virgíneas laranjeiras, 
E crespas, franjadas vinhas, 
As terras de Abrahão, em Ur, no ardente 
Mês de A dar. 
Retintinulos sons de campainhas, 
De esquilas chocalhando, 
Tintinabulam, prolongadamente-
Ao longe, aloiram-se, a perder de visla, 
Campos de aveia e balsamo. ondulando. 



O nardo, a myrrha, o alocs, o incenso, 
Thurificam a lud crepuscular, 
Como se acaso, anuveando o ar, 
Invisível, houvesse um thuribulo immenso, 
Suspenso 

E rhythmico, a balouçar. 

Sob duas palmeiras, 
Que sombreiam um poço, 
Uma esbelta mulher, 

De mãos trigueiras, 

Dá de beber aos gamos e camellos 

De um moço, 

Que contempla, com ternura, 

A bondade de tanta formosura. 

E cu reconheço, ao vel-os, 

Rebecea e Elieser, 

Que se encontram nos agros de Nachor, 

"Ao pé da fonte d'agua". 

Suas imagens um instante lusem, 
Vivem, mas, pouco a pouco, se redusem 
A névoas fluidas, para que outras venham 
Animar o espectáculo esplendcnte, 
E sempre novo do poente. 
E as eiras de Labão revejo, enquanto, 
Cheio de dôr, 
E magua, 
E desenganos, 

Jacob trabalha, mal contendo o pranto, 
Porem sempre fiel, 

Na esperança de, ao fim de sete annos, 
Colher, como uma flor, 

O beijo de Rachel. 
Outras duas figuras se desenham. 

Um som de asor, tine, harmonisa 



A paisagem hebraica, e a doce vos 

De Ruth escuto, que me tras a brisa, 

Vinda dos campos fartos de Boos. 

Vaccas e bois, monotonos, tardonhos, 
Tendo nos chifres rosas e vidonhos, 
Pastam pelas campinas. 
E gaselas alegres, pequeninas, 
Enfeitadas de alfenas e boninas, 
Brincam, soltas, aos saltos, a bramar. 
De longe, muito longe, das paragens 
Do norte, do país dos ammonitas, 
De Galaad, de fertiles ervagens, 
De Engaddi, de fruteiras favoritas, 
Um cântico amoroso, um canto ardente, 
Um delirante som, 
Principia a vibrar, 

Freme, esfuzia, no fulvor do poente, 
Qual se o Libano, em rúbida explosão, 
Carminasse a flammdnte floração 
De milhares de cardos encarnados, 
De sanguíneos narcisos de Sion, 
Sanguisorbas sangrentas do Saron, 
Sanguinosos asphodelos de Hebron, 
Sanguisedentos cactos de Aser/ 
E prefulge, aos meus olhos, abrasados, 
Apaixonada, incendiando os prados, 
A amada de Salomão, 
A Sulamita, a idylica mulher, 
Flor 

De amor, 
Que a Biblia encerra num beijo! 
E canta, dis ao pastor, 
Eleito do seu desejo : 
— " Taes como os bagos da uva, 



Rubros, redondos, e cheios 

Da seiva rica da chuva, 

São os bicos dos meus seios. 

Sou a linda flor dos valles, a açucena 

Dos muros de Jerichó. 

E, apesar de ser morena, 

Sou formosa 

Como a rosa 

Dos jardins de Pharaó ! 

O nome do meu amado 

E' aromai como um oleo derramado... 

Sen beijo queima, arrebata, 

Como um veneno que mata! 

Porque o amor ainda e mais forte 

do que a morte ! " 

E o zagal lhe responde: — "Amiga minha, 

O vinho de tua vinha 

O mel de Cedron contém. 

Ainda és mais bclla que a rosa, 

Que a corça arisca e medrosa, 

O' flôr de Jerusalem ! 

E's flexível como a vide, 

Que se enrosca no penhasco. 

E teu pescoço é como a "Torre de David", 

Voltada para Damasco ! 

A quem te compararei ? 

A quem te assemelharei ? 

A ninguém. 

São negros os teus cabellos, 

Como as noites de luar; 

São macios como os pelos 

Dos camellos, 

Como as tendas de Cedar ! 

Levanta-te, amiga minha, 

Que eu guardarei tua vinha... 

Levanta-te, ó pomba, e vem, 

Jasmim de Jerusalém I" 



Embriagado de amor, fecho os olhos, e sonho. 

E alguns segundos fico, em transporte, evocando. 

E, ao reabril-os, supponho 

Que o que vejo é illusão, tão diverso e tristonho 

E' o scenario que estou nas nuvens contemplando. 

Pleno mês de Eleul. 

A bondade de Deus desce do azul 

Como um leite a escorrer pela tarde macia. 

De brancas rolas um bando passa, 

Na direcção 

Do Jordão. 

Avé, Maria, 

Cheia de graça ! 

Uma estreitinha pisca, lucilando, 

Luciluzindo, 

Brilhando além. 

Sobem no ar os barulhos dos rebanhos, 

Das cabras balando, 

Dos anhos 

Balindo, 

Que vão a Bethlem• 

Muda-se o quadro. A' beira do caminho. 

Baixa, coberta de hera, 

Tendo a apparencia de colmado ninho, 

Ao sobrio gosto grego, 

Vejo, tal qual meu sonho a idealiza, 

A casa de Vergilio. 

E' lá, naquelle prospero sossego, 

No quiete do Lacio, 

Que sua vida austera 

Desliza. 

E' lá, naquelle redolcnte exilio, 

Conversando, imitando os autores antigos, 

Que elle recebe os Íntimos amigos, 

Para lhes dar o hellenico regalo 

De seus metros mais doces do que o mel. 



Vario, Tucca, Propercio, o sábio Horácio, 

E, o mais amado dentre todos, Gallo, 

Do seu vergel, 

Têm sempre á mesa o pessego de Athenas, 

A oliva grisea de Tarento, a amora 

De Syracusa ou de Corintho, embora 

Elie, frugal, a custo 

As prove, preferindo, apenas, 

O flavor do falerno de Mecenas 

E os figos brancos do pomar de Augusto. 

O' divino Vergilio, escuto ainda 

Cantar a tua voz canora e linda, 

Mas tão rara e canora, 

Que quanto mais passa 

O tempo, mais inspira a nossa raça, 

E os ouvidos sagrados edulcora ! 

— "O' pampanos, viçai, prados, cobri-vos 

De ervas ferteis e flores aprilinas! 

Que do verão os máximos rigores, 

Pela força do arado, 6 segadores, 

Façam as glebas rebentar em seivas ! 

E a lua, solar, nos bosques, pelos crivos 

Das franças, entre a doirejar os frutos, 

Que embaloiçam as auras, sussurrando ! 

E, através de vastíssimas campinas, 

Pelos terrenos çafaros, enxutos, 

Dos alqueives, das lavras e das leivas, 

Enloireçam searas, rutilando!" 

Assim cantavas tu, 6 Mestre amigo, 

O myrto, o feno, a cepa, o trigo, 

As riquezas e accumulos do outono 

Bem-feitor ! 

E assim eu, 

Ao pristíno sabor 

De Moskhos c Theocrito, relembro, 

Vendo os lagares transbordantes, em setembro, 



Com a mesma ardência do teu velho entono, 
A belleqa, a bondade, a abundando do outono ! 

"Comecemos um canto silvestre, 
Caro Mestre, 
Comecemos... " 
E assentados os dois, 

Como Tityro e Melibeu, 

A paz bucólica louvemos, 

Sob as faias, a ouvir o mugido dos bois. 

Outono, outono, outono ! 
Num redoirante estrato, 

Forma-se uma pintura ainda não vista. 
E ao vel-a me impressiono, 

Porque não pôde haver desenho mais exacto, 

Nem mais grato 

Ao nosso coração de bucolista. 

Através de ervas flóridas e frescas, 

Cobertas de choupaes e de chorões, 
Olho, em perfeito arroubo, 

As estancias pintadas nas canções 
De Bernardim Ribeiro e de Camões, 

Nas serranilhas e nas vilhanescas 
Da "Primavera" de Rodrigues Lobo I 

Portugal, na adorável candideza 
Da sua lyrica belleza ! 
Tão pequenino e cada vez maior ! 

O Portugal do "Lyma" de Bernardes, 
Da "Diana" de Jorge Montemor! 
Terra do pão e do vinho, 
Do limonete e do linho, 

Jardim da graça e da simplicidade! 
Portugal, perfumado a rosmaninho, 

Com a mclliflua brancura do seu leite, 
A saborosa alvura do seu queijo 



E os santos oleos do seu fino azeite ! 

Portugal, nome doce como um beijo, 
Lindo país do amor e da saudade! 
E amoroso daquella natureza, 
Cuja meiguice invejo, 

Daquelle céu de mystica pureza, 
Que os dias doira, que embalsama as tardes, 

Fecho os olhos, a ouvir o murmurinho 

De um concerto de violas 

Da Beira, 

De sanfoninas do Minho, 

Cornamusas do Doiro e flautas do Alentejo. 

A estrella do pastor, a alva boieira, 

Abre-se como as calidas corollas 

Que desabrocham, aromando o anoitecer. 

E, enquanto os astros se debulham cm camandulas, 

Um ultimo painel 

Vejo, ao fundo de um nimbo, apparecer. 

E' a Provença, a Provença de "Mireio", 

Da "Granada-Entre-Aberta" de Aubanel, 

Das cigarras e farandulas, 

Dos pingues campos de centeio, 

Reflorescida nas mimosas, 

Cheia de accacias e rosas, 

A Provença de "Calendal", 

Patria da Poesia, 
E, portanto, de Mistral! 
O' divino Mistral ! 
Segrel, poeta, patriarcha 
Nas "Ilhas de Ouro", defensor da arca, 
Pastor, soldado, trovador e santo, 
Artista e Rei, 
Imperador da tua grei, 

Grande, entre os grandes vates sonorosos ! 
Só quizeste da gloria o familiar encanto 

De amar, cm meio do teu povo apaixonado, 
Do teu vibrante povo provençal! 



Foste na terra o derradeiro poeta, 

O ultimo aedo que cantou no mundo. 

Depois de ti, os outros que ainda restam, 

Como flores ardentes que se crestam, 

No silencio profundo, 

Na solidão secreta, 

Hão de morrer de dor c orgulho, rebelados, 

Estoicos, 

Mas desgraçados, 

Dentro do horror do humano torvelim, 

Perpetuamente insulados 

Na sua "Torre de Ouro e de Marfim"! 

Quando os poetas nasceram para, hcroicos, 

Ou da belleza lutando cm prol, 

Morrer moços e pobres victoriosos, 

Num dia esplendido de sol! 

O' divino Mistral, choro ao pensar em ti! 

Eu, que um dia te vi, 

E ao tirar-te o chapéo, Mestre querido, 

Não te pude falar, de commovido, 

Tanta surpresa e prazer 

Tive cm Maiana, ao te ver. 

E, depois de passares ao meu lado, 

Recitando em segredo a alba de Magali, 

Beijei a lud da tua sombra amada, 

Como a do Deus Homero, projectada 

Numa oliveira do Midi! 

Finda-se a extrema luz que loirava o poente. 

A treva, 

Que em bulcões se sobreleva, 

Espalha-se, envolvendo o cinerai do occaso. 

Tanta miragem linda 

Quizera eu ver ainda ! 

E ao recordar-me, por acaso, 
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De certa musica aldcan, 

Ingênua e vaga, 

Cantarolo alguns dispersos 

Versos, 

Floridos de frescura c claridade, 

Das "Bcrgerics Galantes" de Racan, 

Dos "Bailados" de Isaac Benscradc, 

E das "Lyras" mineiras de Gonzaga : 

—"Eu, Marília, não sou nenhum vaqueiro, 

Que viva de guardar alheio gado, 

De tosco trato, de expressões grosseiro, 

Dos frios gelos, c dos soes queimado." 

Trovas, rimas, serranas, pastoreias, 

Sonoras e singelas, 

Recito, mas sem ter o mesmo agrado 

Que tinha, ao contemplar o que sonhava, 

Quando, ao fundo das nuvens, se espelhava 

A mutação da minha fantasia. 

Sinto, porém, que sempre, eternamente, 

O espectáculo do outono, 

A' hora doirada do morrer do dia, 

Tem para todos a immortal poesia, 

Pela qual me apaixono. 

Desde que a terra existe, 

O homem assiste, 
No outono, ao pôr do sol, com a humildade de um crente, 
Ao sagrado esplendor do céu ardente, 
Que loirece na luz da noite triste. 
E a pobre gente 
Da aldeia, 
Vendo brilhar 

A treva cheia 
Do relume de tantas nebulosas, 
Põe-se a sonhar 

Que ha moinhos moendo na amplidão, 
E talvez o luar 

Seja a flor da farinha desse pão; 
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Que os astros são inflorescencias de oiro, 

No amplo trigal do azul, perpetuamente loiro; 
E que certas estrellas, muito claras, 

Oiram o firmamento, 

Como fervilham, entremettidas, 

As lericas, papoulas fulgurosas 
E variegadas margaridas, 
Matizando as searas, 
A plumejar, quando as balança o vento. 
E ao ver a lua, crescentigera, subindo, 

Como uma foice que, no espaço infindo, 
Ceifasse, através dos ares, 
Julga, com a innocencia dos seus olhos, 
Que os planetas são frutos outonaes, 
Espigas auri-dulces ou restolhos, 
Lourejando nos campos sideraes. 
E, confiante, pensativa, 

Apoiando-se ao cabo das enxadas, 

Ajoelha-se em meio das estradas, 
A' porta dos casaes. 

E, na graça da crença primitiva, 

Implora a bençam do pastor dos mundos, 
Do senhor dos armentos estellares, 
Do velho e bom, mas invisível dono 
Das sementeiras do celeste outono, 
Que amarellejam, sob os soes fecundos, 
Na immensidade, pela noite viva ! 
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NA T E R R A D E P A U L O E 
V I R G Í N I A 

POR A R T H U R N E I V A 

(do Ins t i tu to Oswaldo Cruz) 

Os homens de scicncia mais que outros quaesquer sabem observar; alr 
guns têm a sensibilidade de verdadeiros artistas. Colhemos estas paginas 
deliciosas do diário de viagem de um dclles, notorio a todo o Brasil. 
Delias, alem da curiosidade exótica resalta uma comparação humorística. 
Ccmo tão longe, a ilha de Mauricius Parece nossa terra c nossa gente:! 
Dizia Daudet das coisas de Tarrascchi que eram devidas ao sol. Ora, 

este nasce para todos e é tão quente aqui como 
na Ilha de França... 

" P R E V E M O S estar a cerca de 40 milhas", disse-nos o immediato, 
L ' amavelmente, quando lhe perguntámos sobre a distancia 

entre o navio e a terra que se esboçava no horizonte. "A' noiti-
i'ha estaremos chegando, e amanhã os senhores poderão desem-
barcar", informou-nos ainda o distincto official da marinha mer-
cante japoneza, dirigindo-se aos poucos passageiros do vapor. 
Tal conversação desenrolava-se em pleno Oceano Indico a bordo 
do "Canada Maru" que, procedente de Ceylão, de onde zarpara 
havia 11 dias, destinava-se a Port Louis — capital da Ilha 
Mauricia. 

A's 6 horas da tarde a terra estava muito próxima e o casario, 
as plantações aos poucos iam surgindo. Comecei a dar balanço 
sobre o que sabia de Mauritius, como me era conhecida a Ilha. 
Lembrei-me dos trabalhos de impaludismo realizados pelo Prof. 
Rosso e de L,afont, com quem já entretivera correspondência a 
proposito de uns assumptos de zoologia medica. Depois, a duvi-
da me assaltou e comecei a suppôr que este pesquizador traba-
lhava em Reunião ou Madagascar, porque o nome era francez 
e a ilha era possessão ingleza. 



Neste ponto o gongo de bordo tocava pela segunda vez e des-
cemos todos para o jantar, o qual se realizou entre a maior e f fu-
são, de tal fôrma a presença da terra influirá sobre o animo dos 
passageiros, alguns com mais de 30 dias de viagem. 

Era a segunda vez que o "Canada Maru" tocava em Maurícia, 
informara-nos o immediato, e accrescentou: "a possessão é in-
gleza, mas o povo só fala o francez". Não soube explicar-nos o 
motivo de tal phenomeno, tampouco, a pequena bibliotheca de 
bordo, onde nada encontrámos sobre Mauritius, e, á noite, já 
ancorados e com Port Louis á vista, toda illuminada, parecendo-
me ouvir o som longiquo de uma musica que se tocava em terra, 
recostado numa cadeira eu fumava, gozando inebriado aquelles 
felizes momentos tão tranquillos. 

Recomecei a pensar: porque se falia o francez aqui ? Accendi 
outro cigarro, levantei-me para passear. Encetei mentalmente 
uma conversação commigo mesmo: Então o Lafont é daqui. 
Quem sabe se o tal telegraphista não possue algum diccionario 
que diga duas palavras sobre Mauritius ? E mal o pensamento 
se concluía, estava eu descendo a escada e minutos depois o ama 
vel official me traduzia de uma pequena encyclopedia nipponi-
ca: "Ilha descoberta pelos portuguezes, dominada pelos hollan-
dezes e depois pelos francezes, que em 1810 tiveram de passal-a 
ao dominio dos inglezes, que lhe mudaram o nome de lie de 
Francc para o de Mauritius, como os hollandezes a denomina-
vam. 

Subi e fui postar-me á amurada, sosinho, para gozar a desco-
berta. Tudo se transmutara; a terra longinqua, o mysterio inde-
cifrável desappareceram. Comecei a olhar para as montanhas, 
como velho conhecedor. Port Louis era meu amigo de infancia, 
e alegre fui-me approximando do grupo de passageiros, entre os 
quaes estava minha familia. 

Lembram-se de Paulo e Virgínia ? e sem esperar resposta fui 
explicando: "Aqui é que a scena se desenrolou. Port Louis está 
alli, Pamplemousse está para lá, la Baie du Tombeau acolá". Fe-
lizmente, todos conheciam a pastoral de Bernardin de Saint 
Pierre, e inglezes, escossezes, brasileiros voltaram á amurada 
para reverem Maurícia, immortalizada através de uma historia 
pathetica, que enternecera corações em todo o mundo e ainda ins-
pirava a musica, a pintura, a esculptura e originava outros traba-
lhos de literatura á sua imitação. 



No outro dia pela manhã, em companhia do Sr. Gabriel Ber-
nardes, fazendeiro em Uberaba, que fôra á índia adquirir gado 
e que transformara o navio em uma fazenda fluctuante, olhava-
mos para Maurícia admirando os canaviaes que grimpavam 
pelos montes, o verde das aguas de onde emergia a Ilha, o azul 
dc ceu que a cobria; e. para augmentar a deliciosa sensação da-
quella gloriosa manhã de domingo, chegava-nos aos ouvidos o 
repicar distante dos sinos das igrejas e os olhos encantados não 
se cançavam de admirar, destacando-se da pujante verdura tro-
pical que tudo revestia, a mancha escarlate, que junto a uma 
praia alvíssima, formava um grupo de flamboyants em flôr. 

A's 8 horas o navio estava desimpedido pela Policia e Saúde 
do Porto. Eu entretivera conversação com o medico emquanto 
observava o serviço. O vapor devia ficar detido muitos dias, pois 
o porto estava congestionado de navios, por ser então época 
de exportação de assucar, e Mauricia produzira a sua maior 
safra: 300 mil toneladas. 

Conversamos ainda alguns momentos; fallou-me muito bem 
<la Ilha, dos seus recursos, conforto e civilização. Ficou de re-
gressar para buscar-nos quando terminasse a visita do outro va-
por. A's 10 horas, o aniavel medico cumpria sua palavra e com-
nosco desceram os demais passageiros, aproveitando-se de um 
transporte rápido, cousa rara em dia de domingo, quando tudo 
fica paralyzado em paiz sob dominio britânico. 

N o trajecto o bom doutor me iniciava na historia da Ilha da 
França. Era um homem velho, bondoso, aberto. Inclinou-se um 
pouco e disse-me baixinho: "aqui só o pavilhão é inglez; costu-
mes, lingua, alma são francezes". Disto estava eu me dando conta 
no correr da conversação. "Ha 120 annos que fomos conquistados, 
accrescentava sussurrando, pois os officiaes da policia eram in-
glezes; mas quem sabe se a restituição á França não chegará 
breve ?" 

A lancha approximava-se rapidamente do caes; eu olhava em 
torno. Súbito senti um estremeção. A' popa de um navio junto 
ao caes tremulava a bandeira brasileira. O pavilhão de um povo 
é como sua lingua: nenhuma é tão bella, copiosa e expressiva. 
Contive-me para apreciar o effeito que despertaria nos outros 
brasileiros, minha mulher, meus dois filhos e o Snr. Bernardes, 
o qual dentro em pouco, e visivelmente emocionado, chamava-me 
a attenção e aos meus para a nossas bandeira hasteada no vapor 
"Gartheta'', ex-"Planeta", como depois vim a saber, arrendado 
f. França por 99 annos, afim de burlar a lei que prohibia a alie-
nação dos navios brasileiros a estrangeiros. 



Passámos muito perto do Gartheta; toda a tripulação na amu-
rada olhava a nossa lancha. Senti um aperto no coração ao ver 
aquella maruja loira e de carão vermelho. Com os pensamentos 
em desordem, e voltados para o Brasil, não sei porque, fiquei 
silencioso e triste, com os olhos f ixos no meu filho, a quem a 
bandeira brasileira enchera de tanta alegria e orgulho, e silen-
cioso permaneci até a lancha atracar, quando destravei a lingua 
para agradecer e despedir-me do bondoso e gentil collega mau-
riciano. 

Passei doze dias em Maurícia, e nesse espaço de tempo visi-
tei engenhos de assucar, trabalhos contra impaludismo, salinas, 
institutos de bacteriologia e de agricultura, caieiras, hospitaes, 
manadas de bois vindos de Madagascar, museus, mercados, etc., 
etc. Não houve recanto celebre da ilha que não recebesse minha 
visita e, se muito gozei com o que aprendi, tive em compensação 
algumas illusões perdidas. 

O mauriciano é franco, hospitaleiro, e após alguns minutos 
de prosa, com o terrível dom de intimidade que possue, fica-se 
á vontade, como conhecidos velhos. Quem o chamasse de taras-
conez, teria feito a psychologia do sympathico habitante da en-
cantadora ilha perdida no Oceano Indico; adora sua terra e é de 
um optimismo illimitado. Para elle sua ilha cresce dia a dia em 
superfície e na consideração do mundo. Aquilio está para os ou-
tros paizes como a lua está para a Terra; mesmo invisível, in-
fluencia as marés. Maurícia, quando não apparece, já está in-
iluindo com sua safra de assucar todos os mercados do mundo. 
Pelo menos é essa sua convicção. A habilidade dos seus com-
merciantes faz com que o mercado mundial de assucar oscille ao 
sabor das offertas e outras manobras applicadas com incompa-
rável finura pelos grandes usineiros de Maurícia. 

Por essas e por outras é que o mundo vive debruçado sobre 
Maurícia a admirar seu vertiginoso progresso material e intelle-
ctual. O mauriciano sabe disso e esforça-se por não desmerecer 
do justo conceito em que é tido por todas as nações. Seu prado 
de corridas é, como Longchamps e Curepise. O arrabalde onde 
vivem os ricos, o estrangeiro tem que o visitar a todo o transe, 
de tal fôrma sente a pressão para que veja um quasi pequeno 
Paris, como textualmente me disse um mauriciano intelligente. 
A decepção para o forasteiro é enorme. Vários armarinhos mo-
destos, poucas senhoras em passeio, algumas de automovel aga-
salhadas em custosas pelles apesar do calor suffocante, mas que 



com toda a fidelidade obedeciam á moda de Paris, o qual no em-
tanto, em Dezembro, tirita de frio. 

Mas a lógica nada importa; a imaginação mauriciana faz 
abstracção de cousas muito mais compactas. Entre as grandes de-
cepções está a que eu colhi querendo esgaravatar a origem de 
Paulo e Virginia. Em tudo aquillo que Bernardin Saint Pierre 
escreveu não ha um átomo de verdade. Não importa, porém ; o 
mauriciano encarregou-se de dar corpo á ficção. Lá estão a Baie 
du Tombeau, o Cap Malheureux, a "avenida Paulo e Virginia" 
no Jardim Botânico de Pamplemousse, onde se ergue o tumulo 
dos dois desgraçados amantes. A municipalidade erigiu-lhes 
uma sepultura modesta, mas expressiva, sem epitaphio, é ver-
dade; em compensação todos os namorados enchem as paredes 
do monumento fúnebre com os seus nomes, e . . . a romaria con-
tinua. 

Paulo e Virginia só existiram na imaginação do romancista ; 
os habitantes da Ilha de tal fôrma ficaram empolgados pela bu-
cólica narrativa, que resolveram dar vida aos desventurados, e 
quando elles morreram pescaram o corpo de um em uma praia 
e os despojos do outro em Pamplemousse, e abrigaram os dois 
corpos no mesmo tumulo. De futuro poderão erguer uma cape-
linha, alli mesmo, quando obtiverem a canonização das santas 
creaturas. 

O excellente juizo que de si formam os mauricianos é um fa-
ctor decisivo para a felicidade de que fruem. Reputam-se os 
seres mais intelligentes do globo ; a população da Ilha é de 350 
mil almas; cada habitante, porém, é igual a 10 homens em acti-
vidade, sobretudo intellectual. Por isso o numero enorme de so-
ciedades scientificas, onde se discutem os problemas mais trans-
cendentaes. Poucos povos na terra serão mais associativos que 
o mauriciano. Port Louis, com 50 mil habitantes, possue Liga de 
Escoteiros, "Royal Society of Arts and Sciences" "Historical 
Records Committee", "Société Médicale de l'Ile Maurice", 
Automovel Club de Maurícia, Sociedade de Meteorologia, "So-
ciété des Chemistes de Maurice". E' ura nunca acabar, principal-
mente quando começa a enumeração das sociedades religiosas, 
maçónicas, esportivas e camaras de commercio chinezas, hindus, 
mauricianas e mixtas. 

Todo aquelle poviléu está bem collocado em um dos postos de 
Presidente, 1.° ou 2.° vice-, Secretario, Secretario-Adjunto, The-
soureiro, Vice-Thesoureiro de qualquer cousa. Tudo alli é 
grande. Nós, brasileiros, resolvemos elevar, nas cartas, todo o 
cidadão a "illustrissimo" ; elles promoveram sua gente a Presi-



dente, Vice, etc. Não lhes occorreu aproveitar da Revolução 
Franceza que tantas cousas lhes inspirou, a Briosa; nós o fize-
mos e acabámos guardanacionalizando tudo: finanças, commer-
cio, politica, tradições e instituições. Lá, os Presidentes e Vices 
suppõem ter realizado em Maurícia uma obra perfeita e immor-
tal; cá os coronéis e doutores não acreditam menos no trabalho 
por elles effectuado. 

N o mundo só ha uma cousa melhor que Maurícia: é a França. 
Isso para elles e também para nós, brasileiros. Os soffrimentos 
ou as alegrias francezas repercutem na Ilha de França intensi-
ficados. Se a França chóra, Maurícia soluça; se ri, a fiel colonia 
gargalha. O "longe dos olhos, longe do coração", do ditado, 
não é exacto. 

A immensa distancia que separa Port Louis de Paris é um 
nada. Para o mauriciano, a França é alli bem perto, nada impor-
tam mares e oceanos de permeio; elle em imaginação vive lá ou, 
melhor, a FVança vive nelle, no coração, no cerebro, no tutano 
dos ossos e nas cordas vocaes, sempre a vibrarem com a arti-
culação do créole, difficuldade glottologica engrolada pelos bons 
mauricianos. 

Ah, le patois créole ! Com que orgulho o bom ilhéu a elle se 
refere ! E como os seus estudiosos filhos o pesquizam, catam e 
recatam suas preciosas gemas, como se admiram do vocabulario 
inesgotável ! Li o interessante trabalho do Snr. Baissac a res-
peito. Trata-se de uma monographia linguistica, por onde se vê 
que apenas uma difficuldade não foi superada pelo autor: o 
modo de classificar a algaravia mastigada pelos habitantes de 
Maurícia. Baissac discute se o que se fala alli é lingua, dialecto ou 
calão. Fica-se em embaraços de facto, pois um francez não en-
tende a geringonça nem pela leitura, nem ouvindo falar. O fun-
do é francez sem duvida, mas tantos foram os elementos africa-
nos vindos de Madagascar, Moçambique, Zanzibar e asiaticos 
da índia, estadps malaios e China, que é mais acertado classifi-
car aquelle engrolamento tartamudeado e sibilante como doença. 

A Ilha tem 36 milhas de extensão e 28 de largura. Do cimo de 
uma das montanhas pôde ser vista em todos os seus contornos, 
menos para o mauriciano, que a suppõe immensuravel; tanto que 
um dos logares perto do Réduit, residencia do Governador, cha-
ma-se Pin du Monde. Muito mais interessante, porém, é a his-
toria. Alli os acontecimentos não morrem; a batalha naval entre 
as frotas ingleza e franceza sob o respectivo commando dos al-
mirantes Willoughby e Duperré, é contada com tal riqueza de 
pormenores e enthusiasmo que parece ter o narrador tomado 
parte na famosa refrega. Ao se indagar da data, 1810, é que se 



verifica que o tempo, o corrosivo máximo, nada pôde contra a 
imaginação do mauriciano. Aliás, o ser heroe é cousa de nonada 
para aquella brava gente. Senão, ouçam a narrativa dos muitos 
furacões que sobre ella desabam. 

Como se sabe, de Dezembro a Abril Maurícia é varrida e saco-
lejada por tufões tremendos. Isto faria a tristeza de qualquer ; 
o mauriciano, finamente intelligente, tira partido de taes calami-
dades e é com ufania que prova ao estrangeiro não haver em 
qualquer outra parte do globo lufadas tão violentas como as da 
sua terra. E quando chega á narrativa do cyclone de 1892, ver-
dadeiramente calamitoso, não conta os horrores com pesar; ao 
contrario, a physionomia se lhe transfigura, os olhos brilham e 
a gesticulação é ampla. 

Narra o cataclismo como se fôra uma batalha; assiste-se á des-
cripção de um formidável combate. Quando as rajadas cessam 
é porque foram quebradas pela invicta coragem daquelles bra-
vos ; quando recomeçam, são novas cargas do poderoso inimigo. 
Resultado : 24 egrejas foram destruídas, isto é, o inimigo arrasou 
24 fortalezas ; 1.260 pessoas morreram, e no calor da narrativa 
esses desgraçados são tidos como soldados. Os elementos em fú-
ria e de surpresa tentaram arrazar Port Louis, o mauriciano 
improvisou a defesa; a batalha travou-se feroz e mais uma vez 
o cyclone foi vencido pela impavida coragem daquella gente que 
o afrontou de pé firme e a peito descoberto. 

U m escriptor insular, de origem ingleza, Daniel E. Anderson, 
relata a influencia da França durante a Revolução. A Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade foram cantadas em prosa e verso, e 
mais uma vez Paris serviu de modelo. O mauriciano formou 
clubes jacobinos: La Chaumière, Rafraichisseurs, Chevaliers 
d'Industrie, Sans-Culottes, e erigiram uma guilhotina. 

A natural bondade impediu que se victimasse alguém para 
inaugurar o instrumento de supplicio. Por outro lado, porém, a 
burocracia, talvez a única cousa bem organizada naquella e em 
outras terras, tem suas exigencias inexoráveis. Havia tribunaes, 
clubes jacobinos, a guilhotina estava prompta para funccionar; 
até então só um homem tinha morrido: o Conde de Macnamara, 
assassinado pela guarnição. A burocracia mexeu-se até que con-
seguiu estrear a afiadíssima lamina, com a solennidade do cos-
tume, decapitando um carneiro. 

Stella et clavis Indiani Oceani, eis como no fidalgo latim era 
a Ilha denominada. Com a abertura do Canal de Suez, Maurícia 



perdeu muito, e aos poucos foi ficando fora de mão. Não deixou 
de trabalhar e muito, tanto que, se em 1812 exportava 467 to-
neladas de assucar, em 1920 produziu 300 mil. Hoje exporta 
também a fibra da nossa piteira e o coprá, emquanto nós .ião 
sabemos tirar proveito desses productos retirados de plantas es-
pontâneas em nosso solo. Sua exportação elevou-se em 1919 a 
cerca de 14 milhões de libras, o que, para uma população de 350 
mil pessoas, é altamente honroso. 

No emtanto, o mauriciano não dá muita importancia a esses 
algarismos, demonstração brilhante da sua capacidade de tra-
balho; ufana-se muito mais de ter enviado á Imperatriz Jose-
phina um presente altamente precioso: um par de meias tecido 
com o f io de seda de certa aranha. O orgulho por tal cometti-
mento é muito maior que o de ser Maurícia a patria de um nome 
universal, como é Brown Séquard, cujas pesquizas sobre as 
glandulas de secreção interna abriram á medicina o mais largo 
caminho que se lhe poderia offerecer e á humanidade a consola-
dora esperança, cada vez mais próxima, de uma juventude pe-
renne numa longa vida. 

Quando nós tinhamos marinha, Mauricia foi visitada em 1879 
pela corveta "Bahiana" sob o commando de Wandenkolk, que, 
como nós, de lá trouxe excellente impressão pelo acolhimento 
que teve. Aliás, no Oriente, o Brasil só é conhecido por algumas 
pessoas que na mocidade tinham visto um navio-escola brasilei-
ro. Hoje, tudo mudou. Os navios brasileiros que vi eram france-
zes, um completamente, o outro, o "Bagé" ha 3 annos ao serviço 
da França, novo navio fantasma. Dos duzentos e muitos homens 
da tripulação só 40 e poucos são brasileiros e todos devorados 
por profunda nostalgia. O commandante, que sahiu do Rio de 
Janeiro por occasiao da nossa declaração de guerra, teima em 
regressar á patria commandando o bello ex-"Sierra Nevada". O 
contracto reza que pelo menos, uma vez ao anno, o navio visita-
ria o Brasil. Mas a França não quer. Os esquecidos brasileiros 
vão aos poucos desapparecendo; uns ficam nos hospitaes dos 
portos de escala, outros abrigados no seio profundo do oceano. 
Os que sobrevivem, desalentados e torturados, vendo dia a dia 
a marujada estrangeira crescer, não abandonam o navio, na es-
perança de que a cada momento chegue o alviçareiro telegramma 
determinando o regresso ao Brasil. 

Nos dois primeiros dias os catraeiros de Port Louis, por ve-
rem a bandeira brasileira, davam ao "Bagé" essa nacionalidade. 
Depois a "Messageries Maritimes" fez ver á gente do porto que 
o navio era francez; a bandeira não tinha importancia e quando 
se mandava tocar para bordo do navio brasileiro, os homens da 



catraia, com a fidelidade que guardam á França, punham-se a 
discutir a nacionalidade do navio. 

Meus pobres patrícios do "Bagé" ! Recordar-me-ei sempre 
dos adeuses commovidos, ao acenar dos lenços, quando o vapor 
em que eu regressava ao Brasil, passou rente ao "Bagé". Podem 
crer que os tres brasileiros adultos que voltavam á patria que os 
esqueceu e os abandonou, faziam esforços desesperados para 
terem os olhos limpos diante dos estrangeiros que assistiam á 
scena. 

Não ha nada a fazer. O Brasil continua colonia, agora da 
França. O 14 de Julho já é data nacional, o templo positivista 
do Rio de Janeiro, único no mundo, tem a fachada voltada para 
Paris. Nós aqui vivemos convencidos que o linguajar francez é 
universal e a França o primeiro paiz do mundo; por isso man-
damos nossos filhos para os collegios francezes, de onde se sae 
conhecendo a "lingua universal" e ignorando superiormente a 
nacional. 

Vocês, os de Maurícia, possuem uma Constituição e no emtan-
to são colonia; nós temos também tal cousa, e gravitamos para 
isso. Vocês eliminaram pelo extermínio o Didus ineptus, le 
Dronde, como chamavam ao lerdo representante da avifauna in-
dígena que grasnava constantemente, mas que era incapaz de se 
defender e lutar. Nós, por intermedio dos nossos avós, elimina-
mos e exterminamos o indio varonil e livre. Occupamos a terra, 
derrubamos a matta, escravisamos o aborigene, trouxemos o 
negro, misturamos tudo com o portuguez e geramos outra vez 
o Didus ineptus da nomenclatura linneana que, na synonimia 
vulgar, é Jéca Tatú — senhor ainda de; muita terra e da politica, 
mas que aos poucos vae passando tudo aos estrangeiros até que 
somente fique a politicar, sua suprema aspiração, escurraçado 
pela estranja que de toda a parte acorre e que ha de submettel-o 
aos mesmos e duros transes que elle e seus antepassados fizeram 
soffrer aos nossos caboclos. 

E se os forasteiros se vão apoderando das terras, mattas, la-
vouras, industrias, vias ferreas, minas, portos, luz, energia, não 
é justo que a grande e generosa França fique com os nossos na-
vios ? Pois, então, ella que nos tem dado o pão do espirito até 
hoje, não tem direito a alguma cousa ? E depois, ella o fez com 
a generosidade do costume: não tirou nada que fizesse parte da 
nossa terra ou estivesse arraigado na nossa alma, reteve em seu 
poder navios de inimigos seus e nossos, e o fez com aquella gra-

ça, elegancia, desprendimento e espirito de sacrifício 
que lhe são peculiares. 



P O E S I A DO P O V O 
E P O E S I A P A R A O P O V O 

PELO DR. B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S 

A proposito de unta anomalia anatómica observada por médicos de S. 
Paulo, o illustre medico-escriptor português faz uma ligeira (infelizmente 

ligeira) excursão pelos domínios... da poesia popular 
e da poesia "popularesca" de sua patria. 

NO relatorio que foi apresentado á Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia de S. Paulo pelo seu illustre presidente, o dr. Ayres 

Netto, vejo mencionado, entre outras muitas observações, um in-
teressantíssimo caso de gravidez com integridade do hymen, corn-
municado a essa douta Sociedade pelos drs. A. Vieira de Car-
valho, Ayres Netto e Oscar Freire. São portanto seis, e não 
dois olhos, que verificaram esse invulgarissimo facto que assim 
vem, mais uma vez, demonstrar não serem de todo inconciliáveis 
a gravidez e a virgindade (como direi) ? anatómica... E aqui faço 
essa necessaria restricção para que não venham a suppôr que eu 
pretenda aproveital-o para um irreverente e profano confronto 
com o que, na edade média, tão viva controvérsia suscitou entre os 
doutores da Egreja, sendo por alguns acceite e acatado como um 
santo milagre, mas cuja interpretação foi por alguns outros, como 
o carmelita João Bacon, muito simplesmente considerada como 
uma escandalosa heresia. Não impede que essa doutrina explicativa, 
que o exegeta franciscano Alvaro Pelagio já classificava de nova 
e phantastica, fosse afinal, mas bem mais tarde, em meados do 
passado século, definitivamente consagrada corno um dogma. 



Estou certo de que a interessante observação dos tres illustres 
clinicos paulistas não irá provocar um schisma entre os membros 
da Sociedade de Medicina e Cirurgia, que, instruídos por outros 
casos analogos e não menos profanos, nem de leve ou de longe 
pensam em equiparar a gestante da supracitada observação á 
bezerra da religião egypcia que, fecundada pelo fogo sagrado, 
deu á luz o boi Apis, e muito menos á Virgem-mãe, da religião 
chineza, que fecundada por um raio de sol, deu á luz o deus Foe. 
A esta sim, a esta meiga e puríssima virgem é que também se 
poderia applicar a seguinte mimosíssima quadra, que é uma das 
mais bellas do cancioneiro portuguez e na qual a innata religio-
sidade da raça, tão impregnada do mais suave mysticismo, pre-
tende explicar, melhor do que qualquer theologo, e, em todo o 
caso, com muito mais poesia, o mysterio da immaculada con-
cepção : 

No ventre da Virgem bella 
O verbo encarnou por graça; 
Entrou e saiu por ella, 
Como o sol pela vidraça. 

E quem é o autor d'estes inspiradíssimos versos? Não sei, e 
pouco importa. Como esses,, muitos dos que mais realçam, no nosso 
opulento cancioneiro, são como as flores que perfumam e ma-
tizam os nossos campos e que ninguém sabe, ao colhel-as ,qual foi 
a mão que as semeou. Como, por exemplo, os seguintes versos 
que, pela sua extrema belleza e até mesmo pelo effeito alcançado 
com o duplo sentido das palavras, alguns attribuem a Camões, 
mas cujo auctor ninguém sabe, ao certo, quem seja: 

Os meus olhos teem meninas, 
Essas meninas teem olhos; 
Os olhos d'essas meninas 
São meninas dos meus olhos. 

E' exactamente o mesmo que, por outra forma, exprime esta 
outra quadra, não menos bella: 

Costumei tanto os meus olhos 
A namorarem os teus 
Que de tanto confundil-os 
Nem já sei quaes são os meus! 

Ora, como no folclore portuguez, de par com as mais ingênuas 
trovas de creação exclusivamente popular, ha as que pela sua cor-



rectíssima fôrma dão a suppôr uma mais culta origem, vê-se que 
o povo, em matéria de inspiração e poesia, colhe o seu bem, seja 
onde fôr que o encontre. E, assim sendo, vasta colheita poderá 
fazer num recente e bello livrinho — O Craveiro da Janella — de 
Augusto Gil, que, no seu festejadissimo Luar de Janeiro, desde 
logo se affirmou como um dos nosos melhores poetas da actua-
lidade. 

São cem pequeninas quadras de um tão mavioso rythmo, de uma 
tão delicada inspiração, e, como expressão verbal, de uma tão 
graciosa singeleza, que (assim o creio) basta que o povo as oiça 
para que logo d'ellas aproprie. E é assim que se engastam nos 
nossos cancioneiros algumas das suas melhores pérolas. 

Ajuizem pelas poucas quadras que aqui transcrevo e que cer-
tamente vos aguçarão o desejo de as lêr todas, da primeira á 
ultima. 

Vão, ao acaso, as seguintes: 

Por eu ser pobre, sorrias 
Da minha má condição. 
Vôam alto as cotovias 
E fazem ninho no chão... 

Solteirinha, é bom que agrade, 
Mas com virtude na graça... 
Seja uma porta de grade, 
Vê-se tudo e não se passa. 

Merque bom chapéu quem manda 
E veja quem obedeça. 
O chapéu dos pobres anda 
Mais na mão que na cabeça . . . 

Bravia? Antes o fosses. 
Na silva brava os espinhos 
Arranham, mas são vizinhos 
De amoras tenras e doces... 

Lar pobrezinho, mas terno. 
Para o meu é este o plano: 
Que entre lá o sol de inverno 
E a pazí de Deus todo o anno. 

Não pretendo ser janota, 
Ando cá nas minhas lidas. 
Os figos de capa rôta 
Vão ás mesas bem servidas. 



Lembra-me sempre com pena 
A cazinha em que vivia. 
Nenhuma casa é pequena 
Se está cheia de alegria. 

Pela sua toáda musical e pelos sentimentos que exprimem, 
em estylo corredio e fácil, as pequeninas quadras de Augusto 
Gil são das que o povo escuta e nunca mais esquece. 

Neste mesmo genero de redondilhas, um outro grande poeta, 
e dos maiores, Antonio Corrêa d'ÜUveira, acaba de publicar 
o primeiro dos tres livros annunciados: — "E' Portugal que 
tinados ao povo, e todos de uma mesma serie a que deu o ti-
vos fala; — Viriato Lusitano; — Auto do bem" — todos des-
tulo generico de "Na hora incerta ou a nossa Patria". 

N o "Portugal que vos fala" faz o poeta vibrar, em versos 
modelares, de uma singela, mas impressiva eloquencia, todo o 
seu ardente patriotismo, embora por vezes sangrando em pa-
lavras de desalento, como são as que lhe inspiram as incertezas 
da hora presente e esta apagada e vil tristeza em que vivemos. 
São palavras evocativas de um brilhante e glorioso passado, mas 
também palavras de angustia e dôr pelo que vê e prevê. 

Diz o velho Portugal: 

Dae-me um logar, junto ao lume; 
Vou contar-vos minha historia. 
— Saudade é hóstia divina, 
Feita de pão da memória... 

E começa dizendo: 

Separei-me em tenra edade 
Dos meus irmãos das Hespanhas: 
— Almas diversas apartam 
Mais que o mar e as montanhas! 

Outro fim tinha a minha alma, 
Outra estréia o meu des t ino . . . 
— E por meu pé fui andando, 
Inda que tão pequenino 1 

Conta em seguida as suas batalhas contra a Hespanha e contra 
os mouros. E' Nun' Alvares; é Aljubarrota; é Nossa Senhora 
da Victoria! 

Erguem-se templos a Deus; 
Vae-se a cantar nos caminhos; 
Vão as raizes mais fundo ; 
Vão mais alto os passarinhos! 



Vem depois o periodo das navegações e conquistas: 

Africas, índias, Brasil, 
Tudo no mundo foi meu... 
— Proas das Náus, nem eu sei 
Como as não meti ao céu ! 

Mas a Roda da Fortuna desanda. E é alcacer-Kibir e são os 
sessenta annos de captiveiro; mas 

A' romba Espada de Alcácer 
Fui-lhe dando um novo gume 
— Batia-a sobre os- Lusíadas, 
Como em bigorna de lume... 

E, de novo, a Hespanha foge 
Dos beiraes de Portugal, 
Qual um milhafre, — ás micadas 
Das pombas d'algum pombal! 

Mas Portugal nunca mais foi o que era dantes, "mal semeando 
esperanças para só colher saudades". 

Meus filhos, á minha roda, 
Davam-me pena e trabalhos; 
— Mas inda vinham á Benção, 
Temiam inda os meus ralhos... 

Mas depois? Depois começam as desavenças entre irmãos, que 
não mais escutam a voz do pae: 

Nenhum se sequer onde tinha 
O logar, que eu desejára 
Por saber, virtude ou honra, 
Não pelos olhos da cára... 

O ' confusão! ! ó Babel! 
E lá vão, ás desvairadas, 
Do pensamento ás palavras, 
Das palavras ás pancadas. 

E é então que Portugal, "cheio de horror e espanto" foge á 
Cidade para ir acolher-se na Serra, onde ainda ha gente por-
tugueza que lhe não falta ao respeito. E é a essa bôa gente que 
elle diz: 



Arvore de Portuga] 
Tem as raízes no Povo; 
— Deu-lhe mal por entre as rama? 
Pode ganhar viço novo! 

Venham do chão seivas novas 
A dar força á Vara-mestra, 
Regendo folhas e ramos 
Em harmonias de orquestra... 

E aconselha: 

Não andes, Povo, em revoltas, 
Agora aqui, logo á lem; 
No teu lar, trabalho santo, 
Deixa-te estar, que estás bem. 

Não queiras subir de encontro 
A Forças divinas... Olha : 
Que dirás d 'um pé de trigo 
Onde a raiz quer ser folha ?! 

Nem ser raiz é ser menos 
Do que a fo lha: Eternamente, 
Sem a raiz não ha f r u t o ; 
Sem f ru to não ha semente. 

E depois destes sãos conselhos, diz Portugal aos bons filhos, 
que ainda o escutam e respeitam: 

— Povo! em ti confio e espero 
Como foi no tempo antigo. 
Has de salvar-me... ou, ao menos, 
Saberás chorar comigo. 

A voz de Portugal que vos fala bem merece ser escutada e 
os seus bons conselhos seguidos por todo os portuguezes. Prazer 
espiritual e alto dever patriotico! 

Antonio Corrêa d'OKveira, o apreciadíssimo auctor dá 
Minha Terra, do Auto do fim do dia, do Alivio de Tristes e de 
tantas outras obras primas da nossa moderna literatura, mais 

uma vez se nos revela, neste seu ultimo trabalho, como um 
portuguez de lei e como um poeta dos de mais brilho. 

Lisboa. 



O E N S I N O DA C H I M I C A 
POR G E R A L D O D E P A U L A SOUSA 

(D o I n s t i t u t o de H y g i e n e de S. P a u l o ) 

Neste instructivo artigo, clama-se, mais uma vez, pela necessidade de se 
desenvolver o estudo da chimica em nossa terra, da chimica que fez a 
grande força da Allemanha e que é a sciencia fecundíssima do futuro. 

A juntam-se considerações e dados muito curiosos sobre as 
condições dos estudos superiores entre nós. 

ORNOU-SE u m l u g a r c o m m u m o dizer que a ch imica é que 
su s t en tou os Impér ios C e n t r a e s na luct'a mund ia l , ass im 
como é de todos sabido t e r sido ella o ma io r f ac to r do des-

envo lv imento i ndus t r i a l e commerc ia l dos t empos modernos , f azendo 
a c r e d i t a r , em p r i m e i r a l inha, a A l l e m a n h a nos mercados ex t r ange i ros . 

A ch imica a l l e m ã n ã o é o u t r a senão a ch imica das o u t r a s 
nações . Como o u t r a q u a l q u e r sciencia, não conhece pa t r i a , por isso 
que é p roduc to collectivo, a t r a v é s de séculos, com a as t ro log ia e a 
a lch imia por a n t e p a s s a d a s ; p r o d u c t o de t a n t o s povos, q u a n t o s sou-
b e r a m h c n r a r a h u m a n i d a d e com a l g u m a s acquisições. 

Na a c t u a l i d a d e , b r i l h a m como a s t r o s de p r i m e i r a g r a n d e z a m u i -
tos chimicos , possu idores de c la reza , en g en h o e e leganc ia f r a n c e -
zas, q u a e s Le Ghatel ier , P e r r i n e out ros , oiu com a o r ig ina l idade t ão 
f e c u n d a dos iniglezes, t e n d o á f r e n t e o g r a n d e R a m s a y . E ' , po rém, 
fo rçoso c o n f e s s a r : no p resen te , acoroçoando o es tudo d a sc iencia de 
Lavois ier , a A l l e m a n h a deu- lhe m a i o r n u m e r o de s ace rdo t e s do que 
ou t ros paizes q u e d i s p u t a m a v a n g u a r d a d a civi l isação. 

E ' ass im que , d e s e n c a d e a d a a g u e r r a em 1914, possuia a F r a n ç a 
2.500 chimicos, ao passo que a A l l e m a n h a con tava 30.000. 

Da noi te p a r a o dia, m o s t r a n d o ao m u n d o não se r aqui l lo que , 
em c a m p a n h a de desmora l i sação , ap regoava a A l l e m a n h a , com bai-
xos f ins commerc iaes , a g lor iosa F r a n ç a an tepoz ã i nvasão tedesca 
m i l h a r e s de pe i tes varon is , de fenso res d e u m a p a t r i a e de ideaes 
que não morrem' . 

E n t r e t a n t o , p a r a a obtenção de technicos , é prec iso t empo e não 
b a s t a m e n t h u s i a s m o e boa von tade , j á q u a n d o t r o a m os c a n h õ e s . 







Um chimico não se ob tém d e n t r e um pequen í s s imo n u m e r o de 
ind iv íduos , dos que j á c u r s a r a m cerca d e 5 a n n o s d e escola p r i m a -
r ia , s o m m a d o s a ou t ros 5 de curso s e c u n d á r i o e s egu ido d e cerca de 
o u t r o s t a n t o s de ourso especial . E ' u m a fraiceão i n f ima , d e n t r e os 
h o m e n s que sabem 1er e escrever , que consegue i l l u s t r ação s u p e r i o r 
e só a lguns d e n t r e estes se d i r igem p a r a o t e r r e n o da chimiica. 

O a m o r d a pa t r i a , por ma i s in t enso q u e se j a , não co n s eg u i r á da r 
ao paiz, de m o m e n t o , su f f i c i en t e n u m e r o d e techriicos, a garamtia 
mais s e g u r a d e êxi to em c a m p a n h a mi l i t a r . 

E s s a poderosa r e t a g u a r d a possu iu -a a A i l e m a n h a , que h a v i a 
m u i t o s e p reoccupava em f o r m a l - a , u t i l i t a r i s t a como é . 

Uti l isou-a n a g u e r r a , i n c r e m e n t o u - a n a paz, d a n d o ás escolas su-
pe r io res os meios precisos de inves t igação , h o m e n s de va lor , gene-
r o s a m e n t e r e m u n e r a d o s , d i r i g indo os l abora to r ios , s e m p r e em con-
t ac to i n t i m o com as necess idades do paiz e d o momen to , l igados 
d i r e c t a m e n t e com as i ndus t r i a s , que del les receb iam, como auxi l ia-
res preciosos, os seus discípulos . Além disto, auxí l ios nac ionaes ou 
pr ivados , c o m o a bolsa d e Liebig, que só em u m a p r i m e i r a subs -
cr ipção e n t r e i n d u s t r i a e s ob teve 1 .020.000 marcos , são dados áque l -
les que , ma l b a f e j a d o s pela f o r t u n a , qu ize rem a p e r f e i ç o a r seus es-
tudos . E ass im, u m a divisão, 30.000 soldados , com u m a c u l t u r a te-
chn ica especia l , com u m a méd ia ta lvez de 15 a n n o s de c u r s o pelos 
bancos escolares , d i r ig idos p o r u m a el i te , t r a b a l h a r a m nas us inas 
a l l emãs , não c o n t a n d o com o exerc i to i n n u m e r a v e l de opeirarios es-
peicialisados. 

Um sábio, a u t o r de cer to processo d e f ab r i cação s y n t h e t i c a d e 
ammoniaco , d i s p u n h a de 200 chimicos como aux i l i a r e s em seus la-
bora to r ios . Cada p ro fe s so r con tava com a a j u d a de q u a n t o s ass i s t en-
tes j u lgas se necessár ios . 

Se o l a t i no j á possuísse auxil io t ão precioso, como n ã o r eb r i l ha -
r ia o seu esp i r i to innoivador e a r g u t o , p r o d u z i n d o não s ó m e n t e p a r a 
e n g r a n d e c i m e n t o commerc i a l , mas p a r a e levação m o r a l r econ fo r -
t a n t e do geraero h u m a n o ! 

Mas que d i f f e r e n ç a e n t r e o p roceder a l l e m ã o e o que se obse rvou 
longo t e m p o em F r a n ç a ! E b a s t a p a r a exemplo lemlbrar a se r ie d e 
im peei Ih os bu roc rá t i cos e d e ind ignas m e s q u i n h a r i a s que d u r a n t e 
t a n t o t e m p o i m p e d i r a m o t r a b a l h a r descançado e p rodue t ivo de 
Moissan, essa glor ia f r a n c e z a e m u n d i a l , que isolou o f luo r . 

Aos 30.000 ch imicos d a A l l e m a n h a a F r a n ç a an tepoz os seus 
2 .500. Destes apenas cerca de 1.000 u l t r a p a s s a v a m os 35 annos de 
i dade ; 1.400 f o r a m mobi l i sados , s endo 800 ap rove i t ados nas indus -
t r i a s ch imicas de g u e r r a . 

Es t e s dados numér i cos são d e Car ré , d o u t o r em sciencias physi-
cas e p ro fes so r de ch imica i ndus t r i a l na Escola dos Al tos E s t u d o s 
Commerc iaes , qu'e nos dá a segu in te , en t r i s t eeedo ra expl icação: 
"D 'oú vient ce t t e d i spers ion des chemis t e s f r a n ç a i s ? De ce que, 
su rp r i s pa r la g u e r r e , nous avons conse rvé le pr inc ipe de no t r e or-
gan i sa t ion d ' a v a n t gue r re , laquel le cons idère t o u t indiv idu co mme 
un i t é c o m b a t t a n t e , s a n s d i s t inc t ion de sa va l eu r t e c h n i q u e " . 

Não f a ç a m o s o mesmo, não e spe remos pelo u l t imo m o m e n t o e 
c o n s t i t u a m o s , bem robus t a , a nossa r e t a g u a r d a . 

Se d e um. lado o f u t u r o nosso es tá l igado ao b raço h u m i l d e do 
operá r io , depende a i n d a mais d a f o r m a ç ã o da el i te p a r a dir igi l -os . 



Antes que fosse possível a syn these organica, re inava a idéa 
de que a lgum fac to r inat t ingivel ao homem presidia á fo rmação dos 
ccrpos orgânicos. Um privilegio da na tureza , u m a força desconheci-
da e mystica, a fo rça vital , era indispensável ao fabr ico daqui l lo 
que só os corpos viventes conseguiam produzi r . 

Com os t r aba lhos de Wohle r entreviu-se, pela synthese da uréa , 
a lgumas possibil idades, t o r n a d a s rea l idades pela m o n u m e n t a l obra 
do Ber thelot , seguida d a de seus contemporâneos . 

R u i r a m dou t r inas philosophicas e pa ra fel ic idade da h u m a n i d a -
de, nova éra indus t r ia l proporciona, desde então, s e m p r e em cres-
cendo, maior somma de e lementos de confor to , collocando o ho-
mem civilisado cada vez mais á dis tancia de seus i rmãos incultos. 

D u r a n t e a sua propr ia existencia Ber the lo t ponde ver dois m u n -
dos bem diversos e orgulhar -se de ter con t r ibu ído g r a n d e m e n t e 
pa ra essa modif icação. Esse homem, que mais al to não poder ia su-
bir como sc ien t i s ta ; como politico, gozando de g rande prest igio em 
F r a n ç a , logo após os t r i s tes dias de 187 0, como sábio sem paixões, 
reconhecendo a existencia de grandes homens de gênio e de ta len-
to, na pa t r i a de Liebig, F ischer e von Bayer, mos t r ava de onde pro-
vinha a super io r idade da producção germanica , em ma té r i a de chi-
mica e como os de ho je chamava a a t tenção sobre a super io r idade 
das instal lações escolares de Além-Rheno, sobre a g rande dotação 
de seus laborator ios , comparando-os com as misér ias dadas ás ins-
t i tuições f rancezas . Pediu , implorou, não conseguiu t u d o que a sua 
capacidade mos t rava se r indispensável e que o seu pa t r io t i smo jul-
gava inadiável . Em seus a r t igos sobre sciencia e philosop!hia diz 
elle: "pendan t que les na t ions voisines devel lopaient rée l lement , et 
"non p a r des s té r i les inaugura t ions , l 'out i l lage de leurs univers i tés , 
" l abora to i res et bibl iothèques, et t enda ien t ainsi à p rendre la tê te 
" de la civilisation et du progrès matériel ; nous avions la douleur 
"de voir la F r a n c e perdre , peu à peu, son r a n g ; a r re t ée dans son dé-
v e l o p p e m e n t par l ' é t ro i tesse de vues de son gouvernement , si ce 
"n ' e s t par une sourde et secrè te hcs t i l i té contre l 'espr i t d ' indepen-
"dence, inséparable de la fo r t e c u l t u r e sc ient i f ique. 

"Ce n ' é t a ien t pas des r e fu s fo rmels que l 'on opposait à nos de-
amandes . Sans en contes te r le principe, on réponda i t t o u j o u r s : 
"Mais vous ne produisez r ien! vos é tudes sont , il est vrai , l ' honneur 
"du pays; mais en ce moment nous avons des dépenses p lus urgen-
" tes ; dés qu ' i l a u r a des excédents on avisera. 

"Rus t i cus expectat dum def lua t ann i s ; at ille Lab i tu r et l abe tu r 
"in omne volubil is a evum" . 

E 40 annos após a época em que Berühelot a ssegurava es tar fi-
cando a F r a n ç a in fe r io r á A l l emanha em questões d e chimica, 
quando, s egundo elle, n ã o era por f a l t a de geneTaes n a ma té r i a , po-
rém de soldados, v imos compungidos e n t r a r e m em lu ta 30.000 chi-
micos al lemães, cont ra 2.100 f rancezes , pois 400 dos chimicos de 
F r a n ç a f i g u r a m como simples soldados de l inha. 

E o Brasi l , immenso d e sólo, rico em mineraes , fér t i l em cul tu-
r a s? Como explorar os pr imeiros , como m e l h o r a r as segundas? A 
chimica f a t a l m e n t e virá indicar os methodos de extracção das ri-
quezas do su/bsolo; s abedora da composição dos t e r renos e dos re-
quisi tos das diversas p lantas , o r i en t a r á a ag r i cu l tu r a e a indus t r i a . 



N ã o esperemos , porém, que novos Cabraes de a l é m - m a r v e n h a m 
descobr i r em nossa casa aqu i l lo que possu imos e não s a b e m o s . 

F a ç a m o s chi micos. que, com coração bras i le i ro , a m a n d o o t o r r ã o 
na t a l , nos t r a g a m de f u t u r o a me lho r i a m a t e r i a l e economica do 
paiz . 

V a r i a s Suiissas cabem, j á não d i r emos no Bras i l , s i m p l e s m e n t e no 
E s t a d o de S . Pau lo . N a Suissa d i s p u t a m o p r ime i ro luigar, com cele-
b r i d a d e s á f r e n t e , n a d a menos de seis Univers idades , u m a excel len-
te Escola Po ly techn ica e va r i e s technicos de p r i m e i r a o rdem. 

E m S. P a u l o aChou-se luxo d e m a s i a d o exis t i r um curso supe r io r 
de a g r i c u l t u r a n a Po ly tedhnica , u m a vez que u m c u r s o médio , u t i l 
s em duv ida , m a s que não s u p p r e a exis tencia do p r ime i ro , se f u n -
dou em P i rac icaba . 

São P a u l o pos sue , ,hoje em d i a , u m curso supe r io r de ch imica n a 
Po ly techn ica , com pro fesso res de a l t a competenc ia e f r e q u e n t a d o 
por l imi tad í ss imo n u m e r o de a lumnos . 

Divu lgue-se a sua exis tencia m a l conhecida , a t t r a i a m - s e jovens a 
esses e s tudos e aos pha rmaceu t i cos , que c o n s t i t u e m os, poucos indi-
v íduos com cer ta noção d e ch imica , e n t r e nós, j u n t e m - s e h o m e n s 
com sol idos conhec imentos d a m a t é r i a . E m p r e g u e o governo t a n t o 
capi ta l q u a n t o possível nesse curso e espere pelo g a r a n t i d o benef i -
cio, sem dizer: " V o u s ne produisez r i e n ! . . . dès qu'il y aura des excé-
den t s on av i s e r a " . 

Torne-se publ ico pode rem as escolas supe r io r e s do E s t a d o rece-
ber dona t ivos de pa r t i cu l a re s . Mostre-se aos i n d u s t r i a e s a v an t a -
gem em co l l abo ra r em n a cr iação de um meio ma i s e l e v a d o . 

Agora , p a r a t e r m i n a r , u m para l l e lo i l u s t r a n d o como se p r eme ia 
e se inci ta e se acoroçôa o ens ino s u p e r i o r e n t r e nós. 

Um g u a r d a - t r e m da Cent ra l , se é de 1." classe, g a n h a 600? por 
mez, s e d e 2." 500$. Quando v i a j a ( u m g u a r d a t r e m semipre v i a j a ) , 
pe rcebe d i a r i a s . Gra t i f i cações add ic ionaes de 10, 20, 30 e 40 o|o, re-
la t ivas ao t e m p o de exercício, se i n c o r p o r a m d e f i n i t i v a m e n t e ao or-
denado . Quer isso dizer que, m e s m o d i spensando as d ia r i a s , ha 
g u a r d a s d e 1." c lasse q u e recebem m e n s a l m e n t e 600$, 660$, 720$, 
780$ e a t é 840$ e de 2." classe, que são c on t emp l ad o s com 500$, 550$, 
600$, 750$, 8 0 0 $ . Um c h e f e de o f f i c inas no t e l e g r a p h o nac iona l 
g a n h a 750$ e o seu a j u d a n t e 600$ mensaes . Além de tudo , f i g u r a 
no hor izon te o engodo das aposen tador i a s , e s t r y c h n i n a m o r t í f e r a d e 
todo o e s t imulo e p a r a l y s a n t e dos propos i tos hones tos . E ' bem ca ro 
o vo to em nossa t e r r a ! Um d i s t r ibu ido r d e s emen te s n a s e c r e t a r i a 
da A g r i c u l t u r a percebe 500$ mensaes , cer tos a m a n u e n s e s c h e g a m 
a g a n h a r 600$, o por t e i ro d e senado 600$, u m a rch iv i s t a do Serviço 
S a n i t a r i o 600$, u m e s c r i p t u r a r i o de 1." c lasse 500$, u m c h e f e d e 
coche i ra d e B u t a n t a n 400$, um p r e p a r a d o r da Po ly techn ica 350$, 
u m p ro fe s so r sulbsti tuto 450$ e um c a t h e d r a t i c o 700$, se t em u m a 
cadei ra , 800$, se t em duas,. Nas escolas supe r io res , além, dos des-
contos co r responden tes , a p p a r e c e m de quando em q u a n d o s u b t r a c -
c ionaes b a s t a n t e e levados. 

P a r a se ser e sc r ip tu ra r io , g u a r d a - t r e m , a j u d a n t e d o c h e f e d e of-
f i c inas do t e l e g r a p h o nac ional , d i s t r i bu ido r de s e m e n t e s na sec re -
t a r i a d a A g r i c u l t u r a , bas ta s a b e r o que q u a l q u e r indiv iduo, q u e 
a i n d a n ã o e s t e j a c o m p l e t a m e n t e c o m i d o de ancylos tomos , id iot isa-
do por t r í ipanosomas, pôde a p r e n d e r em a l g u m t empo d e escola 



p r i m a r i a , exigindo-se como prova de competenc ia apenas bons "pis-
to lões" . P a r a exercer ca rgo de p r e p a r a d o r , p ro fessor s u b s t i t u t o ou 
ca thed ra t i co de u m a escc la s u p e r i o r , só se e n c o n t r a m pouquíss imos 
indivíduos em condições de preparo e destes só alguns quererão prefe-
r i r a c a r r e i r a do mag i s t é r io ao que a vida p r a t i c a lhes o f f e rece 
ma i s g e n e r o s a m e n t e . 

Não é c e r t a m e n t e u m incent ivo ao t r a b a l h o sc ien t i f ico t ão 
pa rca e r id icu la r e m u n e r a ç ã o . C e r t a m e n t e o jovem e s t u d a n t e pensa , 
a o ver isto, ser m e l h o r de ixar - se f icar n a ignoranc ia , q u e o paiz 
p ro tege , a pirocuraT com esforço e levar - se , o que s ign i f i ca r i a desa r -
mar - se com a ob tenção d e conhec imen tos super io res . 

A i n d u s t r i a i f lorescente do nosso paiz, s o b r e t u d o no nosso E s t a d o , 
r e m u n e r a r á m e l h o r os p ro f i s s i cnaes sc ien t i f icos e cada dia mais 

delles p rec i sa rá . Com os heroes que h o j e leccionam " p r o 
h o n o r e " , f o r m e m o s a nossa r e t a g u a r d a . 



V I L A DE T A N Z O L O 
POR M A G A L H Ã E S D E A Z E R E D O 

(da Academia Brasileira) 

Em meu sonho se espelha a branca viia. 

Entre ciprestes... por milhões de rosas 

cingida de grinaldas jubilosas, 

sua pureza clássica scintila. 

André Palladio, no apogeu da glória, 

lhe imaginou sorrindo, inclitamente, 

como versos de um hino de vitória, 

as colunas de mármore esplendente. 



Depois, como coroa, da divina 

obra do vate recompensa justa, 

firmou nelas a cúpola venusta, 

que os horizontes, do alto azul, domina. 

E Paulo Veronez, o nunca exausto 

de luz e de festins creador jocundo, 

vida ali deu, com soberano fausto, 

aos filhos do seu gênio — a todo um mundo 

de numes, ninfas, náiades, Cupidos, 

heróis preclaros, damas deslumbrantes; 

da vila os quiz perpétuos habitantes, 

d'aqucla corte cortezãos garridos. 

Os dois mestres sublimes, em conciencia, 

criam servir o sonho peregrino 

de algum teu nobre avô, com a excelencia 

do esquadro e da palheta. .. E era o destino, 



que lhes impunha á fantasia acesa 

a casa bela, onde tu nacerias, 

aurora de beleza, que devias 

nacer entre os dons puros da beleza! 

Mas a alma do logar, a alma das cousas, 

bem pressentia o delicioso arcano. 

Berços se abriam, funerarias lousas 

sclavam-se no chão, anno após anno... 

Séculos se escoavam... Num anseio 

mesto as flores e a brisa, em vastas maguas 

a voz dos bosques e a das grandes aguas 

lá sussurravam'. "Ela inda não veio!" 

Que frémitos de gôso e de ternura, 

na terra, no ar, no ceu vibraram, quando 

tu vieste, cmfim, esplêndida creatura! 

Exultaram os seres, adorando... 



" O' esperada ! ó prometida ! ó doce 

rainha nossa!" — os rouxinois cantavam. 

E as rosas te beijavam c incensavam. 

E cada espinho em tuas mãos quebrou-se... 

Menina e moça, tu partiste. Agora, 

na branca vila, que a tristeza invade, 

tudo te chama, tudo um treno chora 

de eterna e fidelíssima saudade! 

Roma. 



D O C U M E N T O S I N É D I T O S 
S O B R E A Q U E D A DO 

G A B I N E T E I T A B O R A H Y 

ANNOTADOS E PUBLICADOS POR JOSÉ W A N D E R L E Y D E 

A R A U J O P I N H O 

Nas paginas que se seguem, um illustre parente do grande Cotegipe 
presta excellente serviço á nossa Historia — serviço de múltiplos aspectos, 
que logo se revelarão a quem quer que inicie a leitura de tão instructivo, 
interessante e curioso trabalho. Grande pena, que este esforço benemérito 
do sr. J. W. de Araujo Pinho não tenha muitos imitadores, dispostos como 

elle a projectar golpes de luz reveladora sobre 
as coisas do passado! 

I 

Ao ordenar documentos para nosso estudo, a necessidade se 
nos impoz da publicação destes que aqui se seguem. 

Elles contestam affirmativas que correm, elles corrigem erros 
ignorados, elles abrem novo campo á critica e, provocando apre-
ciações, trarão quiçá ao lume da imprensa outras que as com-
pletem e esclareçam. 

E pela razão mesma de que o que se nos impunha era a só pu-
blicação de papeis inéditos, fizemos timbre da abstenção de todo 
o commentario. E onde podia apparecer a pretenção de um es-
tudo historico avulta apenas, ou muito mais, o interesse grande 
e o sainete especialissimo dos papeis de uma época, na sua per-
feita integridade de redacção e na sua minuciosidade de relatos. 



A nós se nos afigura esta pagina, escripta por um contempo-
râneo ao correr dos successos, um depoimento muito estimável, 
de leitura muito proveitosa aos que não desdenham da patria 
historia. 

E foi por servir á Patria, na sua Historia, que tiramos desde 
logo estas notas do quedo silencio inútil em que jaziam. 

Corria o mez de Maio de 1870. Havia quasi dois annos estava 
no poder o gabinete Itaborahy (16 de Julho de 1868), agora 
constituído de Itaborahy — presidente do Conselho e ministro 
ria Fazenda; Paulino — ministro do Império, Nebias — ministro 
de Justiça, Muritiba — ministro da Guerra (e, de 9 de Junho de 
70 em diante, interino da Justiça), Cotegipe — ministro da Ma-
rinha e interino de Estrangeiros na ausência de Rio Branco, no 
Prata (Rio Branco voltou á pasta em 30 de Agosto desse anno 
de 1870) ) Diogo Velho — ministro da Agricultura. 

Desde Janeiro haviam deixado o Gabiente os conselheiros Antão 
e Alencar. 

Estava terminada a guerra do Paraguay. Em princípios de 
Março Chico Diabo dera fim, com um lançasso mortífero, ao 
corpo e vida do dictador paraguayo. 

Iam-se abrir as Camaras; o Ministro cuidava de redigir a fala 
do throno. Succediam-se as reuniões e Itaborahy conferenciava 
com o imperador. 

A idéa que senhoreava então, e de todo em todo, o animo de 
Pedro II era a idéa emancipadora. Intenção amadurecida com o 
tempo, velho desígnio até aquella época adiado pela força de ex-
traordinárias circumstancias. 

As disposições do imperador eram decisivas. Elie queria en-
cabeçar o movimento e era de opinião que ao governo competia 
agitar e resolver a questão. Haveria talvez ahi alguma vaidade: — 
á Europa, aos abolicionistas francezes que lhe haviam dirigido 
uma representação — queria mostrar clara a sua direcção nesse 
magno assumpto. Não se conformava em ser, ou parecer, o 
príncipe que se rendesse ao voto da opinião de seus governados — 
queria sim ser o imperante que fizéra a libertação dos captivos 
do seu Império, mesmo arriscando o seu throno (com risco de 
ser "esmagado" como elle proprio o disse numa das conferencias 
logo descriptas). 

A's refulgencias de sábio e homem de letras que scintillavam 
em sua corôa pretendia juntar agora os reflexos dessa pérola de 
libertador. 

Por isso não cessara, desde alguns annos, o seu trabalho junto 



a seus ministros para que suscitassem a questão e algum passo 
dessem por solvel-a. Dizia-se que em 1865 insinuara a Olinda 
alguma medida e que esse estadista se recusára a attendel-o (Sa-
raiva no Senado desmenttiu essa versão dizendo terem sido alguns 
ministros, sobretudo Nabuco, os que haviam agitado a idéa e não 
o imperador) ; em 1866 recebera de Pimenta Bueno os projectos 
que talvez pedisse ao sábio jurisconsulto; ainda em 1866, é cer-
tamente á sua influencia que o ministro da Justiça responde, em 
nome do governo, a uma mensagem dos abolicionistas francezes; 
em 1867, o Ministro Zacharias inclue um topico sobre o elemento 
servil, na fala do throno, estando o Brasil em guerra. Ainda que 
o caracter de Zacharias não admitta fosse isso resultado de uma 
imposição imperial, é certo que S. M. animou, influiu o senador 
bahiano a dar passo tão pouco politico. 

Cessada a guerra, normalisada algum tanto a vida nacional-
entendia D. Pedro levantar de novo a questão, a respeito da qual, 
desde a fala de Zacharias em 67, se não alludia em documentos 
de seu governo. 

Foi por isso que, ao se approximar a abertura das Camaras, 
escreveu a Itaborahy a seguinte carta: 

Sr. Itaborahy. 

Não sei quando se abrirão as Camaras : porem é necessário que eu 
possa a tempo examinar o projecto da fala do throno. 

Pelos motivos que lhe tenho exposto, e entre os quaes o sr. bem sabe 
que não tem senão menor importancia para mim o meu modo de pensar 
entendo que seria um grande erro o não dizer o governo alguma coisa 
sobre a questão da emancipação na fala do throno. 

As minhas idéas capitaes são as que voluntariamente poz em pratica o 
barão de S. João do Príncipe, e quem dera que do mesmo modo proce-
dessem todos os senhores de escravos. Entendo que o barão merece al-
guma graça por essa acção, a qual contribuiria para mostrar que não 
ha em alguém a imprudência que certas pessoas lhe querem attribuir 
e senão que a minha casa, pelas razões que lhe communiquei, não tivesse 
podido antecipar-se ao barão de S. João do Principe. Felizmente os es-
cravos que ainda se acham ao serviço de minha casa são de propriedade 
da Nação, e espero que o poder legislativo facilite as manumissões por 
parte de minha casa, adoptando uma lei no sentido da nota que lhe dei. 

Excuso dizer que tudo o que lhe acabo de escrever será sabido unica-
mente do ministério, que muito estimarei concorde commigo na necces-
sidade que sempre lhe tenho exposto de alguma coisa dizer-se na fala do 
throno a respeito desse assumpto, de que todos parecem occupar-se menos 
o governo. 

Diga a seus coüegas que podem ir, mandando-me as provas de seus 
relatorios. 



Esta carta não carece de resposta. Conversaremos opportunamente deste 
assumpto ou quando o sr. entenda preciso. 

(illegivel) 
distribuir (illegivel) 

convenientemente-
D. P E D R O II 

1.° de Maio de 1870. 

I taborahy, porém, c o m o todos os seus companhe iros de ga-
binete, reso lveu não at tender á v o n t a d e do imperador. 

D e s d e que v a m o s publicar d o c u m e n t o s inéditos que e sc larecem 
por comple to es te trecho de nossa v ida polit ica, não nos parece 
inconveniente , antes se nos assemelha do maior cabimento incluir 
aqui o que d isseram historiadores que se occuparam d o assumpto . 

Pere ira da Si lva , nas " M e m o r i a s do M e u T e m p o " , ass im se 
pronunc ia : 

Na fala do throno, que cumpria dirigir-se aos membros das duas Ca-
maras em Maio de 1870, pretendeu o imperador incluir um periodo re-
ferente á necessidade de deliberar-se acerca do elemento servil, cuja idéa 
permanecia inabalavel no espirito de sua majestade. 

Não o admittiu Rodrigues Torres. Parecia-lhe inopportuna a occasião. 
O estado melindroso das finanças publicas, os estragos e calamidades 
resultantes da guerra, a necessidade de manter-se a principal senão única 
industria, que era a agricola, a falta de uma corrente regular e progres-
siva de colonos emigrantes cujos braços podiam supprir as deficiências da 
lavoura, não permittiam no momento sacrifício tão extraordinário, bem 
que todos os brasileiros desejassem que o captiveiro se extinguisse. 

Cedeu o imperador, a contragosto, ás observações de Rodrigues Tor res ; 
mas reservou-se para, quando lhe sorrisse occasião mais propicia, levar 
adeante seu proposito. 

Soube-se geralmente do attrito entre sua majestade e Rodrigues Torres, 
commentaram-no os peniodicos e começou-se a espalhar o boato de que 
o imperador pensava já em substituir o ministério por outro que lhe 
adoptasse a idéa. Propagou-se mesmo que Pimenta Bueno seria o orga-
nisador do novo gabinete, e que já tratava de convidar confidencialmente 
a amigos a o auxiliarem na empresa. 

A fala do throno, com que se abriu em 6 de Maio a sessão legislativa, 
não tratou portanto do elemento servil. ( "Memor ias do Meu T e m p o " ) . 

Joaqu im N a b u c o fr iza bem a att i tude do i m p e r a d o r : 

Entretanto, acabada a guerra, estava preenchida a condição acceita do 
Conse'ho de Estado para se t ratar da emancipação; era viisivel para os 
que tinham acompanhado a attitude do imperador nessa questão e lhe 
conheciam o caracter e os processos de governo, que chegava o momento 
esperado por elle para recomeçar junto ao governo conservador os es-



forços que fizera nos ministérios Olinda e Zacharias, em 1866, 1867 e...... 
1868, a favor daquella reforma. 

O conde d 'Eu tinha, em Setembro de 1869, dirigido ao governo pro-
vrisorio de Assumpção uma carta datada ido quartel general, pedindo a 
liberdade dos escravos que restavam no Paraguay. Não eram muitos, mas 
a importancia do acto do general brasileiro, esposo da Herdeira Presum-
ptiva, estava no contagio, !por parte delle no momento da V i c t o r i a , que a 
sua iniciativa havia forçosamente de espalhar no Brasil. ( " U m Est. do 
Imp. vol. 3.", pag. 162). 

U m e outro eram f i e i s ao q u e na verdade ise havia dado. 
R e d i g i u o gabinete a d e s p e i t o da vontade imperial o projec to 

de fa la s em menc ionar a q u e s t ã o d o e l emento servil , e, e m con-
ferencia , apresentou-o a 4 de M a i o ( 1 8 7 0 ) a s. m. 

E s s a important í s s ima c o n f e r e n c i a , c o m o a q u e se real isou no dia 
seguinte , f o i protocol l i sada por Cotegipe , encontrando-se , c o m o 
duas actas, escr iptas ambas por sua mão, n u m dos maços de seu 
archivo. S ã o va l io s í s s imos d o c u m e n t o s nos quaes , c o m traços 
fr izantes da psycho log ia do imperador e de a lguns m e m b r o s do 

gabinete , sobretudo Cotegipe , vê-se , nas f ranquezas da int imidade 
das conferenc ias , o per f i l e x a c t o da att i tude e das d ispos ições 
de P e d r o I I c o m referenc ia á ques tão servil . 

E ' este o teór da nota de ixada por Coteg ipe : 

Duas conferencias para a redacção da Fala do Throno em 1870, em 4 
e 5 de Maio com s. m. o I. D. Pedro II . 

1-* CONFERENCIA EM 4 DE MAIO 

Lido o proj. disse s. m- que o achava em geral bom; mas que tinha de 
fazer algumas reflexões sobre uma omissão, que notava, e eram a respeito 
do elemento servil; que já em uma carta ao presidente do conselho 
enunciara sua opinião, e posto que o presidente do conselho já lhe houvesse 
declarado qual a decisão do gabinete, desejava expôr as razões, que tinha 
para insistir na inserção de um topico, que tratasse desse objecto. Antes 
de proseguir convém saber-se qual o sentido e os termos dessa car ta ; 
eilos: 

(A carta dizia que era um grave erro não incluir na fala o negocio do 
elemento servil, e mostrava grande empenho nisso. O sr. presidente do 
conselho, que ficou de dar-me a carta, não o fez) . (*) 

Disse s. m. que na passada sessão concordara em que não se tocasse 
nesse ponto em consequência do estado de guerra, em que nos achavamos; 
porém, que esse estado desapparecera; que a opinião se agitava em favor 
da emancipação; que a questão se havia de resolver e que cumpria enca-
minhal-a e tranquillisar os proprietários; que sua opinião era a do conselho 

(*) E s s a c a r t a , j á r e t r o - t r a n s c r i p t a , iper tence ao A r c h i v o d o I n s t i t u t o H i s t o r i c o 
B a h i a n o , o f f e r t a d o socio R o g a c i a n o Te ixe i r a . 



de Estado (liberdade do ventre) , e ainda que o gabinete não estivesse por 
ella, seria politico e de bom ef fe i to que ao menos declarasse que se occu-
pava da questão; que não insistiria se todos os proprietários tivessem pro-
cedimento igual ao do B. de S. João do Príncipe; isso, porém, não era 
de esperar. Sabendo já, como sabia, da opinião collectiva do gabinete, 
desejava ouvir a opinião' individual dos ministros. 

Passando a tomar os pareceres, a discussão abrangeu os diversos sys-
temas de resolver tão difficil e delicado prob'ema. Todos concordaram 
em que a questão não era uma questão dos partidos, embora lhes pudesse 
servir de arma no futuro, porque os interesses eram idênticos neste caso; 
liberaes e conservadores soff rer iam as consequências; que cumpria ser 
tanto mais estudada, quanto era immensa sua gravidade por ser antes 
questão social que politica; porém, que a Fala ao Throno não devia conter 
senão aquelles assumptos para que o governo estivesse preparado e 
quizesse reduzir a lei, sendo que não tínhamos opinião assentada sobre 

•o melhor meio de resolvel-a (a questão), e não era portanto prudente 
agitar os espíritos, t razer pendente uma ameaça sobre a propriedade; que 
quando se tocasse na questão devia-se em seguida apresentar os meios 
de resolvel-a; emfim que a quem tivesse taes meios cumpria executar 
qualquer reforma e não a nós. 

Aqui s. m. observou (e por vezes interrompera quem falava com outras 
observações) que a solução dada pelos conservadores seria mais bem 
acceita pelos fazendeiros. — Respondeu-se-lhe que se para isso tivessem 
os conservadores um plano, e que isso é que lhe faltava. 

Em conclusão houve dois votos, — os dos srs. Nebias e Diogo Velho — 
de não haver lincoveniente em dizer-se que o governo se occupava de es-
tudar a questão; quatro para que nada se dissesse, embora no seu relatorio 
o ministro da Justiça tocasse no ponto expondo as differentes opiniões 
que tem apparecido para a resolução do problema e sem emittir a do go-
verno. Esta necessitava ser esclarecida por uma estatística previa do nu-
mero de escravos, seus sexos etc. etc., sua mortalidade e nascimentos, 
a lforr ias por differentes modos etc. 

Já estando a questão dos systemas differentes discutidas, quando aliás 
não era este o ponto capital, como por vezes notou^se, e não me sendo 
possível resumir as opiniões de cada ministro em particular, darei um 
transumpto da minha. Eu disse que quando não fosse um dever do cargo 
falar com franqueza e consciência, o exemplo que nos acaba de dar s. m. 
me animaria a não ter reservas mentaes;—que havíamos acceitado o minis-
tério com a condição de não agitarmos iesta questão e embora o fim da 
guerra parecesse collocal-a em differente ponto comtudo as consequências 
perdurariam por muito tempo e a confiança ia-se restabelecendo; se po-
rém tocássemos na principal fonte da nossa riqueza veríamos tudo trans-
formar-se com rapidez;—que esta especie de guerra seria a meu ver 
peior que a do Paraguay. Accrescia, como diziam meus collegas, que não 
tínhamos trabalhos nem mesmo opinião assentada e introduzir na fala do 
throno semelhante topico seria dar mais força e accelerar o movimento 
sem sabermos de que modo encaminhal-o; que eu estava persuadido de 
que a questão tomou a gravidade que lhe reconheço porque partiu o gri-
to de alarme do governo e porque todos crêm que o impulso vem de s. 
m. que tendo e devendo ter grande força na opinião acarretava os dúbios 
e todos quantos julgavam assim agradal-o;—ique eu sempre me oppuz a 
que o governo se mostrasse decidido a levar a cabo a questão porque isso 
accelaria, quando o dever dos governos era moderar e não agi tar ; que 



deixássemos a opinião pronunciar-se e a seguissemos, então, encaminhan-
do-a com prudência-

N. B. — Quando eu disse que me havia opposto, s. m. atalhou-me com 
as seguintes expressões: — " é até demais, declarando que se opporia a té 
pegando na espingarda ". — Ao que respondi que não me recordava de ter 
empregado semelhante expressão e se o fiz nunca seria no sentido de le-
vantar-me contra as leis do Estado e sim contra a opinião dos ministros. 

Continuando, disse que me consideravão como afe r rado ás idéas anti-
emancipadoras, sendo isso uma injustiça, como poderia provar até corn 
projectas por mim apresentados, mas que a questão não era só humanitaria, 
jogava com a sorte da patria. Nestas condições, conhecidas minhas opiniões, 
seria da minha parte até falta de dignidade sujeitar-me ao que era con-
trario á minha consciência. 

O governo perderia também em força e dignidade porque se diria com 
razão, como já se diz por ahi, que s. m. impoz-nos e nós acceitamos a 
imposição por amor do poder. Uma tal idéa era prejudicial á coroa e a 
nós, seus ministros. 

Chegando a outro topico em que se fala do supprimento de braços livres 
que ajudem á lavoura s. m. propoz que em vez de supprimento de braços 
dissessemos — braços livres (ver-se-á na segunda conferencia o alcance 
desta insinuação). Ficou-se de fazer algumas rectificações de mera re-
dacção. 

Note-se: — 1.° que uma peça ministerial fosse tão discutida pela Corôa; 
—2.° a audiência de opiniões individuaes, quando o gabinete só as tem 
collectivas em taes casos e assim as apresenta. 

(Escripto na noite de 5 de Maio) 

P. S. Quando nesta conferencia se disse que a questão de emancipação 
era semelhante á pedra que rolava da montanha e que nós não a devíamos 
precipitar, porque seriamos esmagados, s. m. respondeu que não duvidava 
expor-se á quéda da pedra, ainda que fosse " esmagado " ! 

E o Brasil? Esta é a ques tão . . . 

SEGUNDA CONFERENCIA ( E M 5 DE MAIO DE 1 8 7 0 ) . 

Passando-se a .examinar de novo o projecto com as emendas, foi 
approvado em sua generalidade. 

Quando chegou-se ao topico que assim se expr ime: " O desenvolvi-
mento moral e material do Império depende do "auxi l io que o suprimen-
to de braços livres prestar á lavoura, principal fonte de nossa r iqueza", 
s. m. propoz que fosse substituído por este—" depende do trabalho livre 
applicado á lavoura, principal fonte de nossa r iqueza", porque essa era 
o fim e o " desideratum " de todos, e não passando de uma opinião que em 
nada compromettia o pensamento do governo, nem offerecia a objecção 
de não dever f igurar como programma. 

Insistiu ainda nas idéas enunciadas na conferencia anterior — pare-
cendo-lhe um " e r r o " a nossa abstenção em falar no assumpto. 

Observou-se-lhe que as idéas do projecto e emenda eram diame-
tralmente oppostas: o projecto não tocava na emancipação, reconhecia a 
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necessidade de promover o trabalho livre, que fosse substituir o trabalho 
escravo; a emenda condemnava desde logo o ultimo e promettia substi-
tuil-o, — só não indicando o modo, e era justamente aquillo para que 
não estavamos preparados. 

No correr da discussão s. m. disse que era mister ter fé, que sem 
ella nada se fa r ia ; que sabíamos quaes suas idéas; que havia de persistir 
nellas; mas que também não iria além, e se havia de oppôr até a ultima 
para que se não fosse além; que na primeira occasião opportuna—"daria 
a conhecer francamente a sua opinião " e o faria " appücando á sua Casa 
a medida da liberdade do vent re" . 

Observou-se-lhe que a questão não era de fé, e sim de profundo exame; 
que os ministros eram tão interessados quanto 8. m. na felicidade publica, 
e cumpriam um dever de lealdade e consciência declarando que s. m. 
não podia intervir com o peso de sua opinião e contra a de seus ministros 
em soluções desta ordem. 

O barão de Muritiba representou muito respeitosamente que s. m. em 
nosso systema não podia praticar aquillo a que estava resolvido-

O barão de Cotegipe abundou nas mesma idéas, accrescentando que as 
palavras de s. m. lhe causaram profunda tristeza, porque previa que de 
um tal passo nasceriam consequências que muito prejudicariam a causa 
publica. 

Que s. m. não tinha mesmo o direito que supunha ter (e neste ponto 
foram accordes os ministros) . 

Então s. m. replicou, que se não tivesse o direito de dar liberdade aos 
escravos da casa, renunciaria os seus serviços, e os mandaria para os 
arsenaes; mas que não se lhe podia contestar esse direito, e que o man-
teria ainda que fosse á custa de sua dotação. 

O ministro Soares de Souza disse, que não se lhe contestava o direito 
de dar liberdade, posto que admittisse duvidas; o que se contestava era 
que pudesse fazer do modo e para o fim que s- m. expuzera. 

S. m. accudiu — que emquanto " ju lgava dever conservar os minis t ros" 
sempre cedia á opinião destes, e o imostrava, — nesta occasião, — porém 
que da sua casa e dotação dispunha, como entendia, e que não sabia o meio 
de evitar-se que elle libertasse todas as " criias" á proporção que fossem 
nascendo, ou isso declarasse nos livros da casa. 

O sr. Soares de Souza ainda observou que por actos isolados embora 
comprehendessem 10, 20 ou 30 escravos s. m. o podia fazer, e quanto ás 
crias — a liberdade delias á proporção que nascessem, não produziria 
o e f fe i to que receiavamos- Tudo o mais seria uma intervenção directa 
que contrariava o pensamento do governo. 

O sr. presidente do conselho assistiu a esta Conferencia. Todos os 
ministros foram concordes nas idéas que foram sustentadas. 

(Escripto na manhan de 6 de Maio) . 

E o imperador cedeu. Na fala do throno não houve sequer 
allusão ao problema servil. 

Não está no nosso proposito, e seria até inconveniente, inter-
romper a narrativa com commentarios. Entretanto, é de salientar 
o tom de energia e altivez com que os ministros faliaram em ambas 
as conferencias ao imperador. Na segunda, sobretudo, a discussão 



sobre a attitude deste e seus direitos sobre os escravos de sua casa 
toma um surto de commovedora solennidade. Na primeira, aquella 
disposição de Pedro II, de fazer rolar a pedra da montanha, 
ainda que viesse por ella a ser "esmagado", é symptomatica de 
seu caracter (*) e de sua orientação no momento. E não é menos 
frizante a nota de Cotegipe logo apposta: "E o Brasil? Esta é 
a questão..." Que importava a quéda do monarcha, se o que se 
temia era que a campanha viesse a comprometter os interesses 
nacionaes?! Que valia a dymnastia em face do paiz?! 

Essa nota giza bem quão pouco áulico era Cotegipe. 
E' de salientar ainda aquella formal declaração do imperador 

de persistir nas suas idéas (ventre livre), mas que também não 
iria além e que se havia de oppôr até a ultima a que se fosse 
além. 

Tudo isso acontecia em Maio, — em Setembro cahia Itaborahy 
para subir S. Vicente com seu ministério de curta vida. 

Já o imperador não "julgava dever conservar os ministros" 
como prevenira. 

Fôra a questão servil que derrubara o gabinete Rodrigues 
Torres ? 

Como ? 
A tensão daquella crise pudera prolongar-se por tanto tempo? 
Quaes foram as razões ultimas e intimas da quéda do ga-

binete ? 
Vejamos em primeiro logar o que dizem os historiadores 

desses successos, a saber, se os papeis que temos em frente os 
confirmam ou contestam. 

Dêmos a palavra a Pereira da Silva: 

Estavam prorogadas as Camaras, para terminarem seus trabalhos do 
anno, quando circularam boatos imprevistos. 

Lentamente occupava-se o Senado com a terceira discussão do orça-
mento geral, e o ministério anciava vel-a terminada, para encerrar-se a 
sessão legislativa. Ao votado pela Camara temporaria, propuzeram ainda 
alguns senadores emendas e addições, e entre ellas leu-se na mesa uma 
de Nabuco de Araujo , consignando annualmente a quantia de mil contos, 
do saldo da receita, para alforr iar escravos. 

Recebeu Rodrigues Torres nessa conjuntura um bilhete do imperador, 
participando-lhe que merecia sua approvação o additivo de Nabuco de 
Araujo, e esperava que o ministério o incluísse nas disposições geraes do 
orçamento. 

Percebeu o ardil com que tentava Nabuco visar indirectamente a questão 
do elemento servil. Não acreditva, todavia, até então, nos boatos, espa-

(* ) Lembrar que quando seus ministros se haviam opposto, annos antes, á sua 
part ida para o Rio Grande, invadido pelo inimigo, achou meio de vencer as ultimas 
resistências dizendo: " S e como imperador não puder ir, ninguém me impedirá que 
abdique e parta como simples voluntár io ." 
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lhados em confidencias particulares, de que Pimenta Bueno andava á cata 
de companheiros para organisar novo gabinete. 

(pag. 127) — Maguado Rodrigues Torres com o procedimento da 
coroa no tocante ao additivo proposto por Nabuco de Arau jo e com a 
resolução de seus adversarios senadores (de lhe recusarem o credito de 
25.000:000$000 para prolongamento da E. de F. do Rio a Minas) , con-
vocou no dia 22 seus colfegas de Gabinete. Concordaram todos que era 
chegada a época da dissolução do Gabinete e autorisaram o presidente 
do conselho a supplical-a ao imperador. 

Part iu Rodrigues Torres para S. Christovam. Annunciou a s. m. que 
resolvera o Gabinete retirar se da administração publica. 

Surprehendido o imperador com a inesperada resolução de Rodrigues 
Torres, declarou-lhe que formava o desígnio de ir á Europa, durante o 
anno de 1871, no intuito de restabelecer-se a saúde deteriorada da im-
peratriz e não podia executar a sua viagem sem deixar no Império, sob 
a regencia de sua augusta filha, um ministério de confiança, para cuja 
escolha precisava de tempo. 

Pediu-lhe, portanto, que conservasse o poder até o proximo mez de 
Março. 

Replicou-lhe Rodrigues Torres que suas enfermidades e o cansaço 
produzido por dois annos de serviço laborioso lhe não permit t iam. con-
t inuar ; e por mais empenhadas instancias de sua magestade não se demo-
veu de seus proposito. 

Perguntou-lhe o imperador quem lhe aconselhava para organisar o 
novo ministério. Lembrou-lhe Rodrigues Torres o nome de Luiz Alves 
de Lima. 

Disse-lhe o imperador que estava adiantado em annos e depauperado 
de saúde-

Indicou-lhe em seguida Rodrigues Torres a Silva Paranhos. Retor-
quiu-lhe sua majestade que era seu collega no ministério, acompanhara-o 
em todas as opiniões e actos e convinha pessoal novo. 

Reflectindo Rodrigues Torres pronunciou o nome do senador Pimenta 
Bueno. Acolheu-o incontinenti o imperador com jubilo particular, e 
ordenou-lhe que transmitisse a Pimenta Bueno sua resolução. 

Convenceu-se assim Rodrigues Torres de que tinham razão os boatos 
que corriam no tocante a intelligencias e accôrdos particulares do imperador 
com Pimenta Bueno>. 

Pensou todavia que não lhe cumpria divulgar os motivos verdadeiros 
que haviam produzido a dissolução do ministério, e allegou perante o par-
lamento moléstia de alguns membros do gabinete e fadiga de outros. 

Aos amigos Íntimos, porém, que lhe estranhavam esconder a causa real 
de sua retirada do poder, declarou formalmente que considerava que a 
acção do governo pessoal pesava demasiado na administração publica, e 
afastava os povos do amor devido ás instituições, únicas, em sua opinião 
adaptaveis aos costumes, ao desenvolvimento moral e material, e á in-
tegridade do Brasil; que havia já bastante lenha na fogueira que ameaçava 
incendiar e destruir os alicerces do odificio monarchico representativo, 
e seu patriotismo lhe profiibia levar-lhe novos elementos que lhe apres-
sassem a comlbustão. 



N a b u c o e Tob ias Monte iro , tal c o m o Pere ira da S i lva , a f f i r m a m 
ter s ido o addi t ivo N a b u c o de A r a u j o no S e n a d o a determinante 
ult ima e m a x i m a da disso lução do gabinete . T o b i a s neste passo re-
s u m e a Joaqu im N a b u c o , cujas pa lavras t ranscrevemos . I n f o r m a 
o historiador do s e g u n d o re inado: 

Em 18 de Setembro, na vizinhança do encerramento da sessão, Na-
buco tem prompta a mina que fará saltar o ministério. 

E r a o addi t ivo dos 1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 para a l forr ias . M a i s adeante 
aecrescenta : 

Esse discurso (com que Nabuco justificou o additivo) produziu grande 
impressão, sentia-se que o additivo implicava uma crise ministerial, que 
a idéa da emancipação tinha amadurecido em S. Christovam. 

Com effeito, quem responde ao chefe liberal é Paranhos, um mez 
depois visconde do Rio Branco, ministro dos Negocios Estrangeiros que 
acabava de voltar da sua quarta missão diplomatica e politica no Rio> da 
Prata e Paraguay, e a sua resposta revela, se não produz, a divisão es-
perada no seio do Gabinete: elle promette que na sessão seguinte o go-
verno manifestará o seu pensamento,—"apresentará uma solução",—é 
a variante de Cotegipe, ministro da Marinha, — e isso não está de ac-
cordo com o sentimento de Itaborahy ou do seu lugar-tenente Paulino 
de Souza. A solução de que Paranhos e Cotegipe falavam era favoravel 
á r e fo rma : a que outro lado do ministério tinha em mente era-lhe 
contraria. 

Que o Gabinete estava dividido nesse momento, prova-o a discussão 
no anno seguinte a respeito dessas palavras de Paranhos, entre elle, 
Cotegipe, Diogo Velho (visconde de Cavalcanti) de um lado, e Paulino 
de Souza, sustentado por Itaborahy, Muritiba e Nebias, do outro. 

Poucos dias depois daquelle discurso, o Ministério Itaborahy retirava-se 
e a sua retirada geralmente attribuida á recusa, pelo Gabinete, do additivo 
Liberal. 

(Op. cit., vai. 3.' pag. 176). 

E i s ahi o q u e d izem os l i vros ; v e j a m o s agora o que f a l a m 
as c o n f i d e n c i a s des tes papeis , até agora s i lenciosos . 



A P E R F E I Ç Ã O 
j» 

POR Z E F E R I N O GALVÃO 

(da Academia P e r n a m b u c a n a ) 

PRECISAS marchar para a perfeição. . . disse-me um dia o bom 
Gênio, passando a mão sobre os meus cabellos que per-

diam a côr da noite. 
Ouvi a proposta e considerei-a razoavel. De uma porção de vicios 

que possuia commigo, adquiridos por desfastio, mas produzindo 
unicamente dissabores, — resolvi sacrificar um d e l l e s . . . . e foi o 
do jogo, com muito desgosto dos velhos companheiros de banca, 
pois ficavam sem a mamata de todos os dias, necessitando escolher 
outra victima, talvez mais custosa de esfolar. 

Aborreci os baralhos de figuras exóticas; tangi para longe os 
bilhetes de loteria; antipathisei as tavolas e os dados do innocente 
gamão. E cessaram immediatamente as angustias, que eram in-
falliveis, quando eu perdia dinheiro, podendo guardar cinco mil 
réis, sem receio de que m'os tomassem. 

Decorreram dias: os meus cabellos prateavam aos punhados 
Voltou o bom Gênio, convencido de que eu não era tão intratavel 
como parecera emquanto chorava as cartas, — e collocou-se deante 
de mim, a admoestar, com os olhos marejados de lagrimas: 

— Tem pena de ti. Vê que o coração não resiste, e a intelli-
gencia entrará na penumbra. Abandona a bebida. 

A palavra intelligencia, dita por ultimo, vibrou muito mais alto 
no meu cerebro do que a outra pronunciada em começo. Que me 
importava o coração, se elle não podia ensandecer? E vi então, cla-
ramente, sem mais subterfúgios, que poderia cair em demencia se 
continuasse a festejar as taças. Tive medo como um condemnado 
que foge de mirar a forca, se ella se levanta para esganal-o, e 



recuei, sem saber, entretanto, como eliminaria o hediondo vicio, 
enlaçado ao meu corpo qual o polvo de Victor Hugo. 

Querer é poder, entretanto, e eu quiz escapar á morte iminente, 
ao ludibrio manifesto, e afastei dos meus lábios o copo de veneno. 
As horas que perpassaram, longas e successivas, antes de morrer 
totalmente a depravada lembrança, foram de lucta feroz, quasi 
sem tréguas. A Lógica dizia, batendo-me no liombro: "Resiste; 
não fraquejes um só instante, e a victoria será tua". A Perversão 
approximava-se de mim, collando a bôcca ao meu ouvido attento 
e propunha: "Segue-me; não escutes a cantilena dessa velha, tei-
mosa em banir a alegria do teu peito." Cerrei os olhos como quem 
se horrorisa de contemplar um desastre; medi a profundeza do 
abysmo e ergui a mão espalmada para o céu, jurando, á seme-
lhança do corvo de Edgar Poe: "Nunca mais! Nunca m a i s ! . . . " 

Pela terceira vez, depois de annos, reappareceu o bom Gênio. 
Vinha risonho, confiante na victoria, e falou sem delongas: 

— O tabagismo é a morte. Entre a bôcca e uma chaminé a dif-
ferença é enorme. Portanto, elimina o cigarro. 

— A i ! . . . suspirei, curvando a fronte como quem recebe o 
ósculo do desalento . . . Tu és bom; mas, exiges m u i t o ! . . . Nas 
minhas noites mal dormidas, quando o silencio me estende as 
dobras do seu manto e ordena que eu medite e chore sem teste-
munhas, — que companheiro terei a não ser o fumo que se evola 
em loucas espiraes? Porque me privas de sonhar, de olhos abertos, 
contemplativo qual chinez sob os vapores do ópio? 

E o bom Gênio replicou brandamente: 
— Illusão! O que te parece sonho, é simplesmente o toxico sor-

rateiro a subir e a descer — do coração ao cerebro, da retina ao 
pulmão. Tú te embruteces; a tua memoria se apagará como lam-
pada sem azeite. 

Estremeci de assombro, lembrando-me de que a nicotina trans-
formaria a reminiscência em pura sombra, condunzindo-a depois 
ao subterrâneo do esquecimento, onde a insensibilidade e o desa-
nimo dormem no mesmo catre. E arremessei á distancia a ponta 
de cigarro que tinha pendente dos lábios. Cuspi, como quem se 
purifica, e murmurei pela primeira vez: 

—Immaculada coisa! Reduzir o estomago á desmantelada ma-
china dos dispépticos!. . . 

O meu gesto era semelhante ao de Clemenceau, que assim pro-
cedeu, para não sucumbir prematuramente. Pratiquei como de-
vera ter feito, ha vinte annos: mas, fiquei penalisado, rememo-
rando sempre o pernicioso vicio, com vontade de experimental-o 
outra vez, pois o gosto do sarro não me sahia da bocca! Sentado 
á banca, para traçar algumas linhas, eu parecia a reproducção 



daquelle homem que perdera a sombra e tinha o incontido desejo 
de procural-a. Erguia-me logo, na persuasão de que me faltava 
qualquer coisa, e então recahia em mim, verificando que esse 
objecto perdido ou essa distracção rebuscada era apenas o cigarro 
maldito e tentador, qual o demonio da lenda, occupado em per-
verter Santo Antão, o anachoreta da Thebaida. 

Emfim, a sorte estava lançada: qual outro Cesar, eu transpuzera 
o Rúbicon, e não devia retroceder, sob pena de dar provas de 
grande fraqueza. Coisas que valem mais do que um cigarro, são 
fatalmente esquecidas, para a própria conservação da existencia. 
Pai, esposa, mãe, irmãos e amigos, a todos perd i . . . é exacto que 
soluçando, mas sem enlouquecer de dôr! Portanto, que me im-
portava o cigarro, — o amigo falso, a quem só conhecemos, depois 
do damno causado ! . . . 

Trez vicios estavam fora de combate, e eu me dispunha a 
cantar hosanna, principalmente pelo espaço vencido, sem perigo 
de fallencia, quando me pareceu que o bom Gênio passara pela 
minha dianteira, sobraçando um feixe de luz, — destinado á Ilu-
minação dos cerebros. Tornei-me suspeitoso, e disse de mim 
para mim:—"Elie"—o inimigo dos prazeres, a quem suppliquei 
delicias e obtive em resposta: "Acalma-te, visionário! não dese-
jes o que origina a magua: por um prazer, cem d o r e s ! . . . " Sim; 
elle, o in f l ex ive l ! . . . Que quererá ainda ? Até onde irá pedindo 
que eu me despoje dos attributos da vida material?! Que per-
feição é essa, reduzindo-me á immobilidade dos d e f u n t o s ! . . . 

Tencionava proseguir nos argumentos; mas, fui interrompido, 
ouvindo passadas de alguém que se avizinhava, porém, por traz, 
como as muriçocas ferroam. Olhei fixamente e reconheci o bem 
Gênio: apanhara-me de surpresa, com receio talvez de que eu 
escapulisse. Pegou-me nas mãos; anal isou-as. . . correu a ponta 
dos dedos pelas rugas da minha fronte e sorriu de l e v e . . . depois 
murmurou: 

— Mais velho e menos intoxicado! . . . 
— Bom; ficarei para semente . . . disse eu, involuntariamente, 

compellido pela ironia que sempre me conduziu nas suas azas 
de procellaria. 

— Não ficarás para semente; mas, terás os dias menos attri-
bulados . . . Ora, a perfeição! seria magnifica, com o teu orga-
nismo bem proporcionado, se não o tivesses combalido desde a 
juventude! 

— Mas, eu era pobre, educado num meio vicioso, e tinha ca-
rência de sensações; portanto, só as podia buscar dentro do cir-



culo das minhas leviandades. D e p o i s . . . tarde me appareceste, e 
eu já tinha absorvido o inebriante filtro. 

O bom Gênio esboçou um riso de piedade, e expoz succinta-
niente: 

—Eu te procurei varias vezes; mas, tu não me deixaste falar. 
A tua allucinação era pertinaz. 

— Bem; convenho. E agora, que me vens impôr? Ainda não 
cheguei á perfeição ?! 

— Para a perfeição, ainda f a l t a . . . D'aqui a quatro annos 
serás um sexagenário, e bem sabes que o amor tem asco ás pes-
soas de olhos cavados e sem brilho, faces pallidas, cabellos em-
branquecidos. 

— Não ignoro . . . confirmei sombrio. Entretanto, o coração 
não resfriou ainda. Assim como elle pôde conservar o odio, por-
que não é o mesmo para a perpetuidade do amor? 

— O odio é satânico; o amor é divino. Este, para não perder 
a essencia, desaggrega-se da matéria, volatilisa-se; do contrario, 
tornar-se-ia um fóco de impurezas. Aquelle, pelas condições em 
que nasceu, não abandona o mundo e permanece infinito, como 
elemento de desordem. Quem ama pela carne, não tem elevação 
de espirito. 

— Irra ! Também isto é preceito para algum cenobita ! Tem 
certeza que aos 60 annos, se eu os viver, serei um demente, um 
velho asqueroso e invalido ? 

— Não sophismes . . . retrucou o bom Gênio. Se deixares 
de amar pela invalidez physica, não teremos virtude, e sim, um 
caso naturalíssimo. Quero que attinjas a perfeição, em todo o 
gozo das faculdades, afim de que possas desfrutar a candura da 
alma. Promettes ? 

— Verei se é possível. . . respondi, pensando numa multidão 
de assumptos, cada qual mais nebuloso. 

O bom Gênio deu-se por satisfeito e retirou-se. Vendo-me só, 
comecei a reflexionar: 

— Oue coisa enfadonha é a perfeição ! Ainda não a consegui, 
conforme a vontade do bom Gênio; mas, já estou enfastiado 
como aquelle aldeão que votou Aristides ao ostracismo, pelo 
único motivo de se lhe tornar insuportável o cognome de Justo 
que davam ao grande atheniense ! Sou um produeto de descon-
tentamentos, como devem ser os demais homens, até mesmo os 
que se fingem de resignados. 

Somente em pensar, sobrecarreguei o cerebro e tive necessida-
de de descanso.Busquei uma espriguiçadeira que estava aos meus 
pés; cahi sobre ella, como quem se desprende de uma altura e 



cerrei os olhos, segundo fazemos para attrahir o somno. Dormi, 
finalmente, e deve ter sido sonho o que se seguiu. Narremos com 
toda a fidelidade. Eu transpunha o Cabo Tormentorio, isto é, a 
idade dos 60 annos, sem jogo de nenhuma especie, sem bebidas 
espirituosas e sem cigarros, que tanto me enfumaçaram durante 
oito lustros. Examinava-me notando: a memoria fresca; a bocca 
sem amargo e a lingua sem saburra. A tosse desapparecera; o ar-
thritismo diminuirá consideravelmente. Nestas condições eu iria 
ser o segundo Luiz Cornaro; m a s . . . (tudo tem o seu porém!)... 
do amor, apenas me ficara a visão ! . . . Eu estava impeccavel, 
— marchando para o tabernaculo da innocencia. Era, emfim, a 
grande perfeição, idealisada pelos theologos, exigida pelo bom 
Gênio. . . E eu, na firme convicção de que deixara de amar, en-
treguei-me á tristeza, com um desejo immenso de succumbir, de 
espedaçar quanto antes esse trapo de vida a que estava miseravel-
mente apegado, qual o naufrago a uma fragilissima taboa. 

Lembrei-me do suic ídio . . . não, pela fome, como o desastrado 
Mac Swiney, porém, á moda Lucrécio, que teve o bom senso de 
finar-se pela ingestão de um veneno suave. Sim; era preferível 
morrer, a continuar vegetando, desfazendo-se aos pedaços, cain-
do no ridículo, que vinha a galope, para o malfadado encontro... 
E monologuei, com um soluço preso na garganta: 

— T u d o . . . menos a insipidez de viver sem uma carícia de 
mulher formosa. Quando nem Adão supportou a ausência de 
uma companheira, elle que fôra criado exclusivamente para a 
solidão. . . quanto mais eu que passei por todos os tramites da 
volúpia ! Rejeito a deradeira proposta de perfeição: sou um ani-
mal como os outros, — sujeito-me ás mesmas condições physio-
lagicas. Não quero o nirvana dos indús, nem appello para o 
problemático cortejo de huris no paraiso de Mafoma. 

Mal terminava este discurso, quando ouvi uma voz extranha, 
desagradavel, a dizer em falsete: 

— Não te amofines: eu serei a esposa desejada. Espera pelo 
meu beijo; não escondas a fronte. 

Olhei, resolutamente, para ver quem me falava com tamanha 
impudência, e senti um calafrio percorer-me toda a espinha dor-
sal. Marchava, para mim, de braços abertos, o horipilante esque-
leto da Morte ! Tentei expedir um grito, e a voz sumiu-se, es-
trangulada pelo terror. Metti os pés, para fugir desabaladamen-
te; e de facto, saltei no meio da sala, sacudindo os braços, como 
quem repelle um inimigo, olhando em redor, como quem procura 
um objecto. Acordara: o coração palpitava; a testa estava alaga-
da de suor, tão frio como o dos moribundos. Tardei um pouco 
em reconstituir as idéas, mas conclui: 



— U m sonho ! U m pesadelo horrível ! Entretanto, será esse 
o desenlace, e talvez mais breve do que se imagina ! . . . Que 
iucta, para lograr a perfeição ! Que lôgro depois de obtel-a ! . . . 

E sentei-me novamente, a olhar para o tecto, a contar os cai-
bros, sem o menor desejo de abraçar a noiva que me surgira, 

emquanto eu resomnava á sesta, pensando na velhice, 
discutindo o dilemma da perfeição. 
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7 Verid iano de Carvallio -— Not 'cia no "Enci l l iamento" . 
S Ernest A 'mé — " P r é f a c e " de " L a Retrai te de Laguna" . 
9 Xavier Raymond — " P r é f a c e " de " L a Retrai te de Laguna" . 

10 A. C. — "Not ice sur La Retrai te de Laguna" . 
11 T. — Prefacio das "Reminiscências" . 
12 Olivier d u Chastel — " P r é f a c e " de " Innocenc i a " . 
13 Sylvio Romero — "Out ros estudos da ditteratura contemporânea" , pag. 187. 

e João Ribeiro — "Compendio de l i t teratura brasi leira" , pag. 316. 
14 Sacramento Blake — "Diccionario bibliographico". 
15 Lery dos Samtos — "Pan théon F luminense" . 
16 Larousse — "Dict ionnai re universe l" , tm. X V , let. T . 
17 Garoia Merou — " E l Brasil intellcctual". pag. 141. 
18 Dr. For tunato Duar te — "Revis ta Brasi le i ra" , vol. 3.°, pag. 261. 
19 Frankl in Tavora — "Revis ta Bras i le i ra" (2." phase) , vol. 2.°, pag. 77. 

20 Carlos Koseritz — " A l f r e d o d'Escragnollc T a u n a y " e "Gazeta de Porto Alegre" , 
1874. 

21 Pinhei ro Chagas — "Diár io do Rio" , 12-11-1874. 
" " — " N o opusculo precedente, "Al f r edo T a u n a y " . 
" " — "Jorna l do Commercio", 1880. 

22 V. Orban — "Li t t é ra tu re brési l ienne", pag. 133. 
23 Eugonio Werneck — "Antologia brasi leira" , pag. 33. 
24 Pere i ra de Carvalho — " O s membros da Academia Brasileira em 1915". 
25 Antonio Salles — " O s nossos académicos" — Rev. Brasi le i ra" , vol. 9.° pag. 340. 
26 "Revis ta Brasi le i ra" , tomo X V I I I , pag. 129. 
27 Alberto Tor res — "Sylvio D ina r t e " (Amélia Smi th ) : " A Vida Moderna" , n.° 31, 

de 5-2-1887 e seguintes. 
28 Ronald de Carvalho — " P e q u e n a historia da l i t teratura brasi le i ra" , pag. 261. 
29 Azevedo Castro — " U m a gloria b ras i l e i r a"—"In memoriam, Par is , 1899, pag. 28. 
30 Cunha Barbosa (Ant . ) — "Esboço bio-bibliographico" na "Revis ta da Ac-demia 

Cearense" 
31 Nascimento Silva (Alf . ) — "Elogio na sessão magna do Ins t . Historico", 15-12-1899. 
32 Gurgel do Amaral (J . Avelino) — Série de artigos na "Not ic ia" , 1899. 
33 João Ribeiro — art-gos no "Commercio de S. P a u l o " — 1897. 
34 Estevão L. Bourroul — Jornal " S . Pau lo" , Maio de 1907. 
35 Leopoldo de Frei tas — "Diár io P o p u l a r " (1889), 1894, 20-5-911. 
36 Ramiz Galvão — prefacio da 4.» edição da "Ret i rada da Laguna" . 
37 Mariano Pina — "Jorna l do Bras i l" — 1896. 
38 Dr . Arno Phil ipp — Prefacio da t raducção allemã da " Innocenc ia" . 
39 Valentim Magalhães — "Not ic ia" , 1895, e "L i t t e ra tu ra brasi le i ra" . 
40 José C. Soto — "EI Tiempo" , de B. Aires , 16-2-1897. 
41 "Corre-o da No i t e " de Lisboa — 1896. 



42 Sant 'Anna Nery — "Jornal do Commereio", 29-11-1889. 
43 Juvenal Miller — "Correio de Porto Alegre" — Março de 1898. 

44 Alcides Maya — "Atravez da imprensa", pag. 85. 
43 Juvenal Miller — "Correio de Porto Alegre" — Março de 1898. 
45 Carlos de Laet — "Jorna l do Commereio", 9—1—1887. 
46 Ar thu r Azevedo — " O Paiz" , 1887 (Amélia Smith) . 
47 Eduardo Salmonde — " O Pa iz" , Maio de 1885 (art igos). 

48 M. Uchida — na revista de Tokio " T h e S u n n " (Fevereiro 1899), trad. e;r. :nglez 
cm " T h e South American Jou rna l " , 10-8-1901). 

49 Innocencio da Silva — " D i c i o n á r i o bibliographico". 
Muitos jornaes francezes, inglezes e de outras naoional í lades pubhearam artigos 

assignados sobre a " Innocenc i a " e " A ret irada da Laguna" . 
E, por occasião do seu fallecimento, os jornaes cariocas, estadoaes e estrangeiros, 

(dedicam-lhe desenvolvidos necrológios,, a 26-1 -1899, ctomo: Rerre i ra de Arau jo , 
("Gazeta de Not ic ias" ) ; Ar thu r Azevedo, ( " O P a i z " ) ; Constâncio Alves ( " J o r n a l 
do Commere io") ; José do Patrocínio, ("Cidade do R i o " ) ; Valentim Magalhães, ( " A 
Not i c i a" ) ; Af fonso Arinos, ("Commereio de S. P a u l o " ) ; Martim Francisco Filho, 
( " A Cidade de S a n t o s " ) ; Ulysses Paranhos , ( "T r ibuna do Povo" , de San to s ) ; 
Al f redo de Paiva, ( "Diár io de Campinas") , etc., etc. 

N O T I C I A B I O G R A P H I C A E S U B S Í D I O S 

P A R A U M E S T U D O C R I T I C O 

Em quasi todos os departamentos da literatura brasileira, exce/pto tal-
vez a poesia, apparece o nome glorioso do Visconde de Taunay, alma de 
genuino artista, complexa organisação cerebral. Figura nas bellas artes, 
como pintor e musico; nas letras, como romancista, dramaturgo, comedio-
grapho, contista, critico e historiador; foi po'!.itico de adiantado espirito 
liberal; preoccupou-se com estudos de ethnographia, linguistica, sciencias 
naturaes, artes militares, engenharia geographica e vários assumptos so-
ciaes. 

Aprecial-o em todas as modalidades do seu talento polymorphico exige 
o desenvolvimento de alentada monographia, e não se pode abranger em 
synthese muito condensada o exame completo de sua individualidade. 

Em pintura não passou de amador, emtbora revelasse decidida vocação, 
como attestam algumas te'as reveladoras do seu engenho. Na musica, 
distinguiu-se como virtuose no piano e inspirado compositor, de muita 
fertilidade, a julgar pela relação de suas composições musicaes. constante 
do prefacio da edição brasileira da " Retirada da Laguna" , traduzida 
pelo dr. Ramiz Galvão. 

Era também abalisado critico de arte, segundo se deprehende dos tra-
balhos que nos legou sobre o padre José Mauricio, Carlos Gomes, Meyer-
beier, os estudos sobre bellas artes e as impressões da Europa ( " Recorda-
ções de guerra e de v i agem") . 

A sua feição caracteristica e predominante consistia no literato, predi-
lecção do seu temperamento artístico. 



Estreou com uma memoria descriptiva do reconhecimento da zona 
comprehendida entre os rios Taquary e Aquidauana, na expedição militar 
á provinda de Mat to Grosso, durante a guerra com o Paraguay. Esse 
livro, que denominou " Scenas de viagem abriu-lhe as portas do Insti-
tuto Historico. 

Foi seu companheiro e chefe na exploração o valente militar Pereira 
do Lago, que mais tarde mereceu a biographia redigida pelo seu camarada 
de campanha. E ' interessante a leitura dessa narrativa, em que o autor 
manifesta decidida predilecção pela botanica e descreve as peripecias por 
que passaram as forças expedicionárias. 

A parte preliminar e o diário completo dessa pretendida e ousada in-
cursão no Paraguay, atravez de Mat to Grosso, depois de expulsar os ini-
migos invasores d o terri torio nacional, acham-se minuciosamente descri-
ptos no " Relatorio Geral da Commissão de Engenheiros ", publicado mais 
tarde na Revista do Instituto Historico, (1874). E o epilogo da expedição 
temeraria do minusculo e glorioso exercito, sacrificado na defesa da Pa-
tria, constitue o admiravel livro " La Retraite de Laguna ", emocionante 
episodio da guerra do Paraguay, julgado por vários críticos competentes 
como superior á " Rletirada dos dez-mil " ou " Anabase ", de Xenophonte. 

Essa obra extraordinaria. narrativa sóbria e commovente, verdadeira e 
de rara eloquencia, f irmou a reputação literaria de Taunay, consagrada 
pelos elogios de Joaquim Nabuco, José Veríssimo, Azevedo Castro, Carlos 
Koseritz, Pinheiro Chagas, Cuvillier Fleury, Ernest Aimé, Xavier Ray-
mond, Schneider, Ambert e outros críticos competentes. Representa, ao 
lado do romance " Innocencia ", os melhores attestados da fama merecida 
do escriptor. 

Subordinada ainda ao mesmo genero — historia militar —, filia-se o 
" Diário do Exercito ", sob o commando do Conde d 'Eu, na guerra d o 
Paraguay. Abrange o período de 16-4-1869 a 31-3-1870, quando o autor 
acompanhou o principe, no posto de capitão e servindo como secretario do 
seu estado maior. N o livro posthumo " Recordações de guerra e de via-
gem " foram incluídas as reminiscências da campanha da Cordilheira 
(1869-70), apontamentos que serviram de base ás suas " M e m o r i a s " iné-
ditas, cuja divulgação só se emprehenderá depois de 22 de Fevereiro de 
1943. 

Outra obra posthuma — " Dias de guerra e de sertão " — serve de com-
plemento aos trabalhos mencionados sobre a expedição a Matto Grosso e 
encerra os elementos básicos das "iMemorias", guardadas na arca de 
sigillo do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

Varias obras de cunho historico e geographico escreveu Taunay, muito 
viajado na Europa e no sertão brasileiro: "Viagem de regresso de Matto 
Grosso á corte ", memoria inserta na " Revista do Instituto Historico " ; 
as biographias publicadas na mesma revista trimensal ; " O Visconde do 
Rio Branco" (esboço biographico) ; "Recordações de guerra e dc via-



g e m " (obra posthuma) ; "Dias de guerra e de ser tão" ( i dem) ; "Cur io-
sidades naturaes do P a r a n á " e " A cidade de Matto Grosso" (antiga 
Villa Bella) ou " O rio Guaporé e a sua mais illustre victima " ; além das 
"Reminiscências", das " M e m o r i a s " (inéditas) e das "Visões d o ser-
tão ", volume a ser editado brevemente. 

Mas a sua obra capital, no genero, é " La Retraite de L a g u n a " que, 
além de quatro edições no original, mereceu duas traducções de alguns 
milheiros, das pennas hábeis de Salvador de Mendonça e Ramiz Galvão. 
E ' de forte intensidade dramatica e de verdade flagrante esse episodio 
epioo, que empolga o leitor e mereceu elogios de muitas auctoridades, 
inclusive de Elysée Reclus. 

De um livro de accentuadas qualidades litterarias, para o genero pro-
priamente de ficção, não é diff ici l a passagem; torna-se até natural a 
transição para se fatiar do romancista e do autor de contos. Compoz o 
eseriptor seis romances: " A mocidade de T r a j a n o " , " Innocencia", 
" Manuscripto de uma mulher" , " O u r o sobre azul" , " O encilhameiito" 
c " N o declinio " ; quatro volumes de contos: " Historias brasileiras", 
" Narrat ivas militares ", " Céos e terras do Brasil " e " Ao entardecer" . 

Obedeceu Taunay, no inicio de sua carreira litteraria, ao influxo de 
Macedo e José de Alencar. Do primeiro, a quem considerou como primi-
tivo mestre, recebeu a .influencia em "Mocidade de T r a j a n o " , onde se 
arriscou a patentear ideias de livre pensador e manejou a satyra de cos-
tumes políticos e praticas de devoção. E ' um simples ensaio; serviu-lhe 
para acertar a mão que devia traçar a " Innocencia ", no anno immediato, 
quando appareceu a seducção exercida pelo autor de " I racema" , sem a 
faculdade imaginativa e variando o estylo pinturesco. Taunay foi mais 
discreto nas descripções que Alencar, mas cultivou a arte de paysagista, 
principalmente em " Innocencia" e na " Retirada da Laguna" . E ' mais 
calmo do que os seus antecessores e herdou predicados do romancista 
cearense, o espirito nacionalista entre vários; mas não é vibrante nem 
incendido. Ganhou a justa medida e harmonia nas proporções, qualida-
des peculiares aos francezes, e se tornou mais commedido-, mais refle-
ctido, tanto na tendencia sertaneja, quanto na parte descriptiva e psy-
chologica. Ha nelle um fundo de realismo. 

Em " Innocencia" estuda a vida campesina, reproduz com fidelidade o 
scenario, enaltece a meiguice da mulher brasileira e bafeja a novella com 
um sopro de poesia, suave e brando, simples e terno. Apresenta-nos os 
costumes do caipira, franoo na hospitalidade, severo nos compromissos; 
e encontra o desfecho natural na vingança do Manecão, no processo 
summario de justiça, o assassínio do rival, cuja intervenção insidiosa lhe 
roubou a noiva. 

Muita razão teve Francisco Octaviano, quando augurou vida longa ao 
romance de Taunay. Realisou-se o vaticínio, pois succedem-se as edições 







do livro, como variam as versões em quasi todas as linguas, inclusive a 
japoneza. 

" Manuscripto de uma mulher " e principalmente " N o declinio ", clas-
s.ificam-se na categoria de analyse psychologica, embora apresentem as 
falhas peculiares aos processos românticos. O ultimo, sobretudo, partici-
pa da influencia dos ensaios de Bourget. 

Taunay, que abominava o naturalismo, a ponto de se insurgir desabri-
damente contra Zola, censurando-1he a crueza, manifestou a índole rea-
lista, quer no estudo descriptivo, quer no desenho dos personagens. Che-
gou mesmo a esboçar a analyse de uma classe social, em periodo de crise, 
em " O encilhamento ", verberando 0 jogo da bolsa, a agiotagem desen-
freada, cujas consequências deleterias elle desvendou nas reuniões da 
sociedade e no intimo dos lares. E ' verdade que falseou no estudo, por 
intervir com as proprias opiniões politicas e a sua decidida aversão 
contra o novo regimen. 

Nos primeiros volumes de contos , novellas ou narrativas, explorou 
assumpto sertanejo, themas indianistas, sob o prisma da observação di-
recta ; relatou incidentes da vida de campanha militar e apreciou typos 
•e quadros que lhe feriram a retina. " Céos e terras do Brasil " consti-
tuem a reunião de scenas d o sertão, paysagens attrahentes e delicadas 
fantasias, inspiradas todas durante a permanencia do autor em Goyaz e 
Matto Grosso. 

Classificados no ramo theatral, deixou dous dramas — "Amélia S m i t h " 
e " A conquista do filho ", e dous provérbios ou sainetes : — " D a mão 
á bocca se perde a sôpa " e " Por um triz coronel ". 

Ordenam-se na categoria de critica, além dos trabalhos mencionados 
sobre as bellas artes, "Es tudos crí t icos" (2 volumes) e muitos artigos 
publicados na Revista Brasileira. 

Alf redo D'Escragnolle Taunay, descendente de Felix Emilio Taunay 
(Barão) e D. Gabriella d'Escragnolle Taunay ; neto do sábio pintor 
Nicolau Antonio de Taunay, um dos fundadores da Academia de Bellas 
Artes do Rio, e do Conde Alexandre d'Escragnolle, nasceu na capital do 
Brasil, a 22 de Fevereiro de 1843. Educou-se primorosamente no lar pa-
terno, até matricular-se no collegio Pedro II com 12 annos de idade, ba-
cbarelando-se em 1858. Transfer iu-se para a Escola Central, assentou 
praça no exercito em 1861 e concluiu o curso em 1863 com os diplomas 
de engenheiro geographo e bacharel em sciencias physicas e mathemati-
cas, no posto de 2.° tenente. Continuou o curso profissional de artilharia 
na Escola Militar, até seguir a 1.° de Abril de 186S para Matto Grosso, 
na qualidade de secretario de uma commissão de engenheiros, como 1.° 
tenente. Terminada a expedição, acompanhou o Conde d 'Eu, como secre-
tario do seu estado-maior, á cordilheira do Paraguay, onde tomou parte 
na guerra de 1869 a 1870. De regresso ao Rio, concluiu o curso e foi im-



mediatamente nomeado officiai de gabinete do Visconde do Rio Branco, 
cargo que resignou para ser eleito deputado pela província de Goyaz 
(1872 até 1878). Datam desse periodo os opusculos " A província de 
Goyaz na exposição " e " Questões politicas e militares ", discursos pro-
feridos na Camara. 

Exerceu o magistério, como lente de mineralogia, geologia e botanica 
da Escola Militar, desde 1874 até pedir demissão d o exercito, no> posto 
de major, e desempenhou as funcções de presidente de Santa Catharina 
em 1876. Rompeu em opposição ao gabinete Caxias e em 1878 empre-
hendeu uma excursão por diversos paizes da Europa. No anno seguint« 
retomou o seu posto de combate na imprensa e escreveu uma série de 
artigos — " Questões militares ", no Jornal do Commercio, em opposição 
ao gabinete Sinimbu. Eleito deputado por Santa Catharina, na vigência 
da lei Saraiva (1881), desenvolveu sem tregoas um adiantado program-
ma de ideias liberaes, sobre immigração, casamento civ.il, naturalisação 
tacita, liberdade dos cultos e propaganda abolicionista, ao lado de Joa-
quim Nabuco e André Rebouças. Notável controversista parlamentar e jor-
nalista de fibra, sustentou com brilho e elevação de vistas as suas ideias, 
fundou a Sociedade Central de Immigração e sustentou o gabinete Sou-
sa Dantas, apezar de pertencer ao partido opposto. Depois da honrosa 
derrota de Santa Catharina, recebeu a nomeação de Cotegipe para presi-
dir os destinos do Paraná em 188S e exultou por se lhe proporcionar 
ensejo de realisar os seus projectos sobre coilonisação. Mas foi escolhido 
na lista triplice para Senador por Santa Catharina, aos 43 annos de edade 
interrompeu a fecunda administração da província e continuou a revelar 
o espirito de nacionalista, como já praticára em litteratura : o liberalismo 
em contradicção com o programma do seu partido, e a envergadura de 
propagandista. 

Era officiai da ordem da Rosa, cavalleiro da de S. Bento de Aviz e da 
d t Christo, condecorado com medalhas militares, e foi agraciado em 1889 
com o titulo de Visconde. 

Não fôram a amizade, reconhecimento e admiração pelo monarcha de-
posto, teria adherido ao regimen republicano, perfeitamente compatível 
com o seu modo de pensar. 

Os últimos annos de vida dedicou-se á litteratura, no convívio dos ex-
cellentes amigos da Revista Brasileira e a escrever romances, memorias, 
as " Reminiscências " politicas de Anapurús, artigos de critica e de 
erudição. 

A 25 de Janeiro de 1899 finou-se no Rio o grande homem, o patriota 
notável e distincto escriptor, que foi inhumado no cemiterio de S. João 
Baptista e em cu jo tumulo foi gravado o seguinte epitaphio: 

Aqui jaz o autor de duas obras 
Que alcançaram renome valioso: 
De Innocencia a historia sertaneja 
E da Laguna o feito glorioso. 



E desappareceu o enthusiasta pela arte e pela belleza em todas as suas 
ir.anifestações, com o seu génio alegre e predicados de conversador 
attrahente. Legou aos filhos e aos brasileiros um nome cheio de glorias 

e um exemplo ou paradigma de elevado civismo. 

S U M M A R I O P A R A O E S T U D O C O M P L E T O 

Inf luenc ia da educação — Na Escola Central — A carreira militar — Expedição 
a Matto Gro-sso — A ret i rada da Laguna — A campanha do Paraguay — Escriptos 
«obre historia e geographia — O romancista e novellista — Seu logar na evolução-
do romance — O estylo descriptivo — Caracter regionalista de sua obra — Tenta-
t ivas para o Theat ro — O critico de artes — Bri lhante carreira politica — O orador 
— O publicista — Brasileirismo — Ideias l iberaes — Espirito de propagandista — O 
advento da Republica — Reminiscências de politico — Suas memorias — Enthusias-
mo pela belleza — Esthetica e senso artístico — Espirito jovial e bri lhante -— Os 

últimos momentos. 



Menotti Del Picchia: AS 
MASCARAS. — Typ. Pirati-
ninga. — São Paulo — 1920. 

Que bello caso literário, o de 
Menotti Del Picchia, poeta e poeta 
brasileiro dos mais notáveis, com 
o seu typo ethnico perfeitamente 
exotico em nosso meio, com esse 
nome extranho, inamoldavel a 
qualquer nacionalisação! Bello, na 
verdade e significativo. No velho 
substractum luso-brasileiro repon-
ta a seiva nova a florescer poesia 
e arte. Vem pujante e magnifica. 
Mas, pujança e magnificência, onde 
mais existe? No agente que renova 
ou no material que supporta, sem 
descahir um instante, o renova-
mento emprehendido? Num e nou-
tro, de certo, igual e equilibrada-
mente. Que a contribuição poética 
do auctor do " Juca Mulato" se 
integra em nossa literatura, pelo 
brilho e pelo sentimento, sem ares-
tas nem reintrancias. 

Caso para estudo, que nos reve-
lará uma das mais curiosas forma-
ções psychologicas, ha de ser feito, 
um dia, sem duvida. Nos sonoros 
versos de Menotti, quaes as remi-
niscências da sonora lingua de seus 
paes? Em sua feição mental, qual o 
traço de profunda Iatinidade, que o 
faz arbitro da simetria e da medida? 
E, em toda a sua organisação, até 
onde vae o brasileirismo de " Juca 
Mula to" e onde começa o " huma-
n i smo" das " M a s c a r a s " ? 

Complexo. Nem o tentamos des-
lindar aqui. Limitamo-nos a regis-
trar, com enthusiasmo, o appare-
cimento do novo poema, decerto a 
mais bella obra prima das nossas 

letras, nestes últimos tempos, tão 
fecundos, aliás. Poesia e theatro, 
admiraveis um e outro, " Masca-
ras " vem marcar uma directriz 
nova e promissora na poética de 
Menotti Del Picchia. 

Pierrot e Colombina — assumpto 
que já nos deu o magnifico poema 
de Julio Cesar da Silva — appare-
cem, agora, approximados daquel-
le seu parente Arlequim, não me-
nos clássico, si clássico quer dizer 
classificado pelo tempo e pela fa-
ma. Pierrot e Arlequim amam Co-
lombina, um com os sentidos da 
alma,, outro com todas as véras 
do instincto, muito pratico, muito 
real e sensual. 
No contacto do lábio, onde a emoção 

[acorda, 
sentir outro vibrar como vibra uma 

[ c o r d a . . . 
A ' vaga orchestração da phrase que sus-

[surra 
ver um corpo f r emi r tal qual uma ban-

[ d u r r a . . . 
desfallecer ouvindo a musica que canta 
no gemido de amor que morre na gar-

[ g a n t a . . . 

Eis, P ie r ro t phantasista, 
a suprema creação da minha alma de 

[ar t is tal 
E ' o amor de Arlequim. Di f fé ren-

te, o de Pierrot, que em vez de um 
beijo, se consola com um olhar, 
pois que 

. . . a vida, nesta te r ra , 
vale apenas, talvez, pelo sonho, que en-

[cerra. 
Basta-lhe vêr 

toda uma vida arder na tristeza de uns 
[olhos: 

não tocar a que se ama e deixar intan-
[gida 

aquella que resume a nossa propria 
[vida... 



Entre um e outro vae accesa a 
contenda, quando apparece Colom-
bina. Entre os dois amores não es-
colhe : acceita-os, a ambos, dizendo 

Pudesse eu repartir-me e encontrar mi-
[nha calma 

dando a Arlequim meu c o r p o . . . e a 
[Pier ro t minh 'almal 

A historia do amor é para ella— 
um sonho de Pierrot e um beijo 
do Arlequim. 

Esse argumento, que ahi se re-
sume, teve um desenvoVimento ar-
tistico impeccavel, talvez. A archi-
tectura da peça é perfeita, como o 
requer a scena. Os versos, imagi-
nosos, vivos, cascateantes, impres-
sionam pela imagem, pela sonori-
dade, pela poesia mesma. 

Que coisa mais bella, mais bri-
lhante que o retrato de Colombina? 
Uma loira mulher 

. . . Como as e s p i g a s . . . 
Como os ra*os do sol e as moedas anti* 

[ g a s . . . 
Notei-lhe sob o luar a cabelleira crespa, 
a anca cm forma de lyra e a c intura de 

[vespa, 

um cravo no listão que o seio lhe bi-
[ fu rca , 

pésinhos de "mousmé" , olhos grandes, 
[de t u r c a . . . 

a bocca, onde o sorriso era como uma 
[abelha, 

recendia tal qual uma rosa vermelha. 

E ' o descriptivo apaixonado que 
ensaia systematisar-se, mas que 
deixa de ter ordem para ter estylo, 
vida e força. 

" A s Mascaras" não fazem do 
novo o seu timbre e ponto de hon-
ra. Fazem praça dos seus velhos ele-
mentos, que refundem e retemperam 
vigorosamente. 

— O luxuoso volume, material-
mente. é uma bella obra de arte. em 
que Pahim prosegue em suas crea-
ções artísticas tão primorosamente 
iniciadas. 

Cassiano Ricardo : JARDIM 
DAS HESPÉRIDES. — Ed. da 
Casa Editora " O Livro " — São 
Paulo. — 1920. 

Assim como todo esty'ista é poe-
ta, todo poeta é estyüsta. Os ver-

sos, dentro da sua métrica, são 
uma forma da mesma linguagem 
da prosa : contém os elementos 
desta e a esta se reduzem, no fundo. 
Assim, aquillo que no prosador se 
chama estylo, chama-se também no 
poeta, que não é menos que o mais 
elevado expoente da capacidade de 
expressão. Para além do rythmo e 
da sonoridade, ha de haver, pois, 
no verso a eloquencia da phrase, a 
força expressiva da palavra, isto é, 
uma ideia que achou o seu condu-
cto proprio, que o enche, que se 
lhe adapta e com elle se identifica. 
E ' a arte da syntaxe, que é arte de 
pensamento. E ' o estylo. 

Todos os bons poetas o possuem. 
Quando os lemos é o seu estylo 
que nos prende, nos encanta e 
apaixona. 

Uma pagina typica: — " Versos 
a um ar t i s ta" , de Raymundo Cor-
rêa. Que existe ali? O mais pode-
roso sopro de eloquencia, a mais 
prodigiosa plasticidade syntactica, 
um estylo em toda a sua potencia 
e liberdade, metrificado a rigor. 

O estylista, que irmana o prosa-
dor ao poeta, falta, porém, em al-
guns destes. E não ha métrica, não 
ha sonoridade, não ha ideia ou 
imagem que valha. O verso é inco-
lor, impessoal, incaracteristico. 

Faltará estylo a Cassiano Ricar-
do? A esse bel'o poeta, que tantos 
criticos, á uma, elogiam .faltará a 
capacidade de se exprimir com 
verdade e sinceridade? Será elle 
capaz de, ferido por uma dor, exi-
mir-se de versejar para dizer sem 
rodeios o que sente? 

Parece que não. Nesse transe, o 
sonetista escreveria um soneto. E 
o escreveria muito bem rimado com 
imaginação e com arte perceptí-
veis. Mas não commoveria, á falta 
da sinceridade que produz o esty-
lo, vehiculo do poder emotivo. 

Já os seus themas sno proprios 
ao versejar, não á poesia. A my-
thologla ainda é passivel de emoti-
vidade? Intellectual. talvez. Mas, 
que prodígio de subtileza não é ne-
cessário para despertal-al Estylo 



e mais es ty lo . . . Assumptos que 
supportaram o pisar e o repisar 
dos séculos, como imprimir-lhes 
cunho pessoal, sem a mais podero-
sa estyli-sação ? 

O illustre poeta do Jardim das 
Hespérides é senhor de bellas qua-
lidades. Possue uma imaginação 
poderosa. Tem a visão própria dos 
seus themas. Mas, verseja. Falta-
lhe aos versos a elasticidade, a es-
pontaneidade, a fagulha pessoal dos 
grandes poetas. 

Por gentileza não seria que lhe 
mentiríamos aqui. 

B R E N N O FERRAZ. 

Godofredo Rangel: VIDA 
OCIOSA — M. Lobato & Cia. 
— S. Paulo, 1921. 

I n d u b i t a v e l m e n t e foi este li-
v ro a obra p r ima do anno , e 
t empo virá em que o juizo una -
nime da cri t ica, em coincidência 
admirave l com o juizo unan ime 
do publico, o col loquem e n t r e a 
meia dúzia de ob ras supremas 
f o r m a d o r a s da cúspide da l i te ra-
tu ra nacional . Onde m a i o r som-
ma d'arte — arte de observar, de 
ver, de -sentir, a r te de analysar, 
de escolher, de discernir — posta 
em composição por meio de me-
lhores ma te r i a e s express ivos? O 
es tylo do a u t o r é qua lquer coisa 
nova. Pessoa l , sem e x t r a v a g a n -
cias, t em a pureza do de M a c h a -
do de Assis . 

E ' agua cr is ta l ina que f lue 
de ixando ver por t r a n s p a r ê n c i a a 
idéa que vehicula. Sem tachas, 
sem maculas , sem excessos nem 
deficiências, sem perder nunca a 
jus ta med ida , sem denunc ia r 
nunca a minima " panne" no senso 
es the t ico do au to r . E ' o estylo 
ideal que só visa uma co i sa : re -
produzi r com o máx imo de pro-
pr iedade e de f idel idade as sen-
sações do a r t i s t a . 

"V ida Ociosa" é um romance? 
Sim. Não um r o m a n c e como toda 
a g e n t e o faz, sob medida e por 
meio de recei tas . E ' um r o m a n -

ce novo, no t h e m a e na f ô r m a . 
E ' o r o m a n c e p a n o r a m i c o da 
lombeira da roça. " Vida Ociosa " é 
a biblia da preguiça nacional. 

Todas as f rouxidões , espre-
gu içamentos , bocejos , tédios, 
modorras, " madornas ", quebrei-
ras , " n ã o - v a l e - a p e n a s " da vida 
ru ra l bras i le i ra , de t e rminados 
pelo calor ambien te , pela indo-
lência social de f u n d o indígena, 
pela fa l t a de es t imulo pecuniá r io 
á act ividade, tudo isso foi pela 
p r imei ra vez f ixado nes te m a r a -
vilhoso livro. 

A f i n a d a nesse d iapasão p r e -
guiceiro, vive no livro uma gale-
ria admirave l de r e t r a t o s colhi-
dos ao vivo do na tu ra l . P r o s p e r o , 
o velho pob re t ão , vict ima da sua 
bondade — essa bondade do f r a -
co que é a bondade bras i le i ra— 
pesca e n a r r a casos da pas sada 
vida. E philosopha superiormente, 
j o g a n d o com as mui tas idéas que 
a dura licção da vida lhe inocu-
lou. Ao lado delle, que encanta-
dora f igura a dessa Marc i ana , 
typo médio da boa-ve lha b ras i -
leira, com todos os t iques da re -
signação mulheril? E Américo, o 
auto-d-idacta de grave compostura, 
amigo de só abrir a bocca para con-
versar coisas d'alto bordo «cienti-
fico? E Zé correcto, pretinho de es-
timação, alumno único de Américo 
— preto por fóra e branco por 
d e n t r o ? E o in tuspect ivo juiz em 
eterna vadiagem, protagonista da 
n a r r a ç ã o ? Será possível uma au-
to-analyse mais requintadamen-
te pe r fe i t a , mais subtil , mais rica 
de todos os cambian te s do iris 
psycologico? 

O que a s sombra nes te livro é a 
pe r fe i ção abso lu ta de f ac tu r a , 
coincidindo com a pe r fe ição ab-
soluta de ideação, c i rcumstanc ia 
feliz que faz da " Vida Ociosa ", em 
meu humilde parecer, o único li-
vro nosso que, embora de gene ro 
diverso, possa ser collocado numa 
estante entre " Braz Cubas " e " D. 
Casmurro ". 

M . LOBATO. 



D E B A T E S E P E S Q U I Z A S 

LEXICOLOGIA 
V O C A B U L A R I O Z O O L O G I C O COM 

A C C E P Ç Õ E S B R A S I L E I R A S D I V E R -
SAS D A S P O R T U G U E Z A S 

Interessante contribuição ao estudo da 
"língua brasileira", é esta que nos re-
mette nosso prezado collaborador sr. RO-
DO LP HO VON IHERING. Só resta 
que, com a sua competencia na especie, 
continue a esclarecer tantas duvidas exis-
tentes na nomenclatura popular das es-
pecies vegetaes e animaes. 

Em seu precioso (traba'Iho — O Diale-
cto Caipira, Amadeu Amaral refere-«e á 
pag. 46 á s palavras portuguezas que têm 
soff r ido aqui mudanças mais ou menos 
p ro fundas de sentido. 

Rebuscando o meu Diccionario da Fau-
na do Brasil, encontrei um certo numero 
de vocábulos nestas condições. Taes são: 

AVESTRUZ — accepção por tugueza: a 
g rande ave af r icana Struthio camel-
lus. No Brasil, vulgarmente designa 
também a " e m a " ou " n h a n d ú " (Khea 
americana) muito menor . 

CODORNA — acc. port . : ave européa da 
família Phasiamideos. No Brasil não 
iha especies da familia supra ; mas, 
por se assemelharem vagamente ás 
codornas européas, aqui têm o mes-
mo nome as especies do genero No-
thura ( fam. Tinamideos, á qual per-
tencem também os " i n a m b ú s " ) . 

CORVO — acc. por t . : passaro europeu da 
fam. das gralhas. No Brasil os por-
tuguezes e os " l e t r ados" designam 
assim, impropriamente, as aves de 
rapina que o povo conhece pelo no-
me indígena " u r u b u " . 

COTOVIA — acc. por t . : passaro europeu. 

No Brasil dá-se também esse nome 
aos passaros indígenas do gen. Au-
thus, conhecidos na roça por "Ca-
minheiro n . 

CROCODILO — acc. ^ o r t . : reptil afr icano. 
E* errado dar tal nome aos reptis 
semelhantes da nossa f auna , aos 
quaes cabe o nome de " j aca ré" . 

ENGUIA — acc. por t . : peixe europeu 
(Anguilla). A verdadeira enguia não 
existe no Brasi l ; ha aqui " m o r e i a s " 
e o " m u s s u m " da agua doce, mas 
nenhuma dessas especies equivale, 
como prato, á enguia verdadeira . 

LOBO — acc. port . : Canis lupus da Euro-
pa. A especie brasileira, Canis ju-
batus, tem nome indigena já incor-
porado ao lexicon brasileiro: "gua-
r á " ; é pois errado dar-lhe a denomi-
nação usada para a especie européa, 
bem diversa. 

MACACO — A palavra portugueza é de 
origem afr icana e designa propria-
mente .os símios catharinos. Os nos-
sos símios são todos platirhinos. 
Creio, porém, que não cabe critica 
a esta applicação do vocábulo pois 
ella hoje equivale, também em Por-
tugal , á denominação scientif ica: 
" simeo ". 

MELRO — acc. por t . : passaro europeu 
que não tem especie propriamente 
equivalente na nossa fauna . Dá^se 
também esse nome ao passaro bra-
sileiro mais conhecido por "so ldado" . 

OURIÇO — acc. port . : mammifero da or-
dem dos insectivoros, ordem essa que 
não tem representante na f auna sul-
americana. Veja-se também "Ponco-
espinho 

PARDAL — acc. por t . : passarinho europeu 
(Passer domesticus). Ao nosso "tico-
t ico" , por snobismo, ás vezes dão o 
nome do seu primo de além-mar, com 
o qual aliás se parece por gostar da 
vida turbulenta das cidades. Como 



o pardal verdadeiro já se acha accli-
matado em algumas regiões do Bra-
sil, é evidente que tal confusão deve 
ser evitada. 

PERDIZ — acc. port . : ave da fauna euro-
peu da fam. Hystricideos, extranha á 
não tem representantes legitimos no 
Brasil. A ave bras ' leira á qual da-
mos o mesmo nome pertence, como 
a codorna, á fam. Tinamideos. 

PORCO-ESPINHO — pequeno roedor curo-
ipeu da fam. Hystricideos, ex t ranha á 
f auna brasileira. O mammifero ao 
qual ás vezes entre nós se dá esse 
nome é o "Our iço caixei ro" ou 
" C c e n d ú " ou " C u i m " da lingua in-
dígena. (Coendu villosus). 

RAPOSA — acc. por t . : Canídeo da f auna 
européa. No Brasil esse nome é erro-
neamente applicado ás especies in-
dígenas do mesmo genero, isto é, os 
"cachorros do mat to" ou "g racha ins" 
e também aos " g a m b á s " " ou "sa-
r u ê s " , marsupiaes. 

TIGRE — acc. port . : felino asiatico. Não 
é raro vermos esse vocábulo usado 
como synonymo de "onça*, especie 
i rdigena muito diversa da congenere 
asiatica. 

VÍBORA — acc. por t . : cobra européa, ve-
nenosa, do gen. Vipera. As nossas 
cobras venenosas pertencem a fa-
mílias muito diversas e portanto é 
erro com relação á nossa fauna em-
prestar á palavra "v íbora" a signi-
ficação generalizada de "se rpen tes" . 
O povo do interior conhece por ví-
boras certos lacertilios inoffensivos. 

* 

Quem faz a língua é o povo e esse 
dispensa os conselhos do zoologo. Com-
mentemos pois só pelo prazer da analyse. 
Codorna, Macaco, Perd e continuarão com 
as duas accepções, #por fal ta de vocá-
bulos equivalentes genera lzados . Aves-
tius, Lobo, Raposa serão usados assim: 
"avestruz, digo ema" ou "raposa, quero 
dizer gambá". Os erros commettidos mais 
pelos letrados: corvo, pardal, crocodilo, 
tigre, com o tempo serão corrigidos por 
influencia dos conselhos escriptos. 

QUESTÕES SOCIAES 
OS C I G A N O S B R A S I L E I R O S 

O autor deste escripto inédito, o sr. AU-
GUSTO DE OLIVEIRA E SOUSA, pen-
sa que os chamados "ciganos", que enxa-
meiam pelo interior do paiz, são originários 
da própria America — são, como pitoresca-
mente os designa, "um ramo podre da 
nossa arvore ethnica". E' esta uma opinião, 

pelo menos, um pouco exclusivista, pois 
o cigano genuíno, que por aqui existe 
desde os primeiros tempos da colonisação, 
constitue mas ê um ramo ethnico perfeita-
mente distineto, antiquíssimo na Europa, 
de onde nos veiu. Entretanto, pode bem 
ser que nem tudo quanto leva aqui esse 
nome seja realmente cigano genuí-
no, cigano de raça; e nesse caso a hy-
pothese do autor terá cabimento. Mas o 
que mais importa, neste artigo, não ê 
este ponto: o que importa é a idea, que 
pela primeira vez vemos aventada, e com 
base cm excellentes razões, da incorpora-
ção do cigano ao regimen social commum. 
Sob este aspecto, o presente escrito tem 
muito valor e merece toda a ponderação. 

A corrente historico-sociologica, no Bra-
sil, t ratou de todas as questões relativas á 
nossa formação ethnica, analysou todos os 
aspectos p redonrnantes da nossa " g e n s " , 
mas de :xou á margem, esquecida, pequena 
parte dessa " g e n s " , um elemento que, 
embora frágil , concorreu, e concorre ainda, 
ao cadinho donde ha de surgir o typo 
brasileiro. Esse elemento é o cigano. 

Ha poucos lustros, forasteiro que per-
corresse o interior de São Paulo, toparia 
um facto característico, um ponto o rg ina l , 
sobresaindo no meio do variado de sua 
população — as fam : l ' a s de ciganos. Yêl-
as-ia a miude. E não fora mister ser socio-
logo ou ethnologista, para general :zar logo, 
indagando: 

— Ha mu : to cigano por cá? 
— Se ha! Via je por essas estradas, para 

v e r . . . E ' um formigueiro. Em toda a parte 
vêm-se caravanas delles. De dia andam, 
de noite acampam, pernoitando em bar-
racas, á orla dos caminhos. 

E viria a nú toda a sua his tor 'a : 
"Não trabalham. Pedem. Vivem da es-

mola dos moradores e viajantes, f u r t ando 
quanto podem, sem pejo, propondo nego-
ciatas, com o fito de lucrar e até, algu-
mas vezes, extorquindo quasi a força. As 
mulheres devassam as moradas, enchendo 
os sapiquás; recorrem á buena-dicha, ao 
feitiço, á m a n d n g a , ao encantamento; são 
curandeiras, sarando feridas bravas com 
beijar tres vezes os dedos em cruz ; algu-
mas, bellas, dançam, dão a felicidade, pre-
d :zem o fu tu ro . Crianças, turras , chora-
mingam, famintas, malandras, aos fur tos , 
correndo todos os recantos das casas, mui-
to astuciosas. 

Havendo bom tempo, não param. Cho-
vendo, armam barracas, dependuram o 
calde rão, soltam os mirrados animais por 
pastos e invernadas alheias, e saem a 
correr a vizinhança,, maltrapilhos. Si a 
paragem é boa, rendosa, ahi ficam, á espe-
ra de que o proprietário da te r ra ponha-os 



f o r a . . . Então recomeçam a vida nómade. 
Caminhada inf ; nda , horrível, por vezes 
tragica, lembrando os beduínos do deserto 
transplantados cá na America. Imaginem: 
quatro ou cinco cavallos á f ren te , osseos, 
pisados, conduzindo os homens em arreios 
de sacco, puxam o bando. Após, mulas 
empacadeiras, com badalos, sob enormes 
cangalhas enxameadas de vasilhame, em 
cujo ápice crianças c h o r a m . . . E por f im, 
as mulheres, a pé, caladas quasi sempre, 
sof f rendo, bastas vezes, suffocadas sob o 
cáustico do sol de verão. Esta é, em geral, 
a disposição das caravanas de ciganos, es-
trada afora. 

Nesse vegetar horrível, consomem a 
existencia. Os que nascem, recebem o 
baptismo do fu r to e da velhacada, assis-
tindo, já desde o seio materno, ao ignóbil 
systhema de vida a que foram talhados. 

Os que morrem, são enterrados pelos 
mattos, pelos reconcavos, pelos vallados, 
sob a v :gia de um marco característico ou 
de uma cruz. Feito o enterro, retiram-se, 
com ritos exoticos, resultantes de mistura 
de re l igões incompreendidas. E seguem". . . 

Eis a vida dos ciganos. 

Assim era ha annos. Hoje , é o mesmo. 
Seus costumes persistem. Apenas muda-
ram de habitat. Alheios á civilização, aves» 
sos ao progresso, civil :zação e progresso 
expulsaram-nos, com suas violências iní-
quas, mais para o fundo , alem dos sertões 
paulistas, para Matto Grosso, para Goyaz. 
para Minas. Repetiu-se e repete-se ainda, 
o crime que afugentou, nos tempos colo-
niaes, os autochtones para os ' onf ins dos 
s e r t õ e s . . . De medo da escravidão, do jugo 
luzitano, fugiram os índios; de medo das 
cadeias, das brutalidades e maus tratos dos 
civilizados, fbgem os ciganos. 

De tempo em tempo, todavia, surge al-
guma t r rbu, desgarrada, pelas cercanias 
das urbs paulistas, onde, o progresso im-
plantou a ambição, o luxo, a avareza. E 
a caravana extraviada, exangue, nada 
consegue, a não ser odio e desprezo, quan-
do não vae parar ás galés. Ameaçam-na, 
expulsam-n'a, sem mais formalidades. E* 
expulsar. Se se não fôr . cade :a, chibata, 
fome! Regressa, pois, ás profundas do 
pa rz, onde seu ignóbil mister é tolerado. 
Lá, a ingenuidade do caboclo admitte os 
ciganos, ainda que sua presença lhe tire o 
s o m n o . . . Afinal , é para elle um sobre-
salto, matando por um pouco a triste mo-
notonia do sertão. Trata-o bem, todavia, 
enchendo seus saccos e estomago e, em 
seguida, pedindo-lhe que se vá embora. 

E não é pequeno, desgraçadamente, o 
numero desses ínfel :zes nómades que, ao 
Deus dará, mercê da esmola e do roubo, 
cruzam os nossos sertões. São aos milha-

res. E qual a causa disto? — As falhas 
da nossa educação! 

_Não alleguem que o caboclo também 
não a tem. De facto, este também não 
conhece escola; nunca aprendem de ver-
dade. Mas tem a educação de seus costu-
mes, de suas tradições, de seus maiores 
que o ensinaram a ter sua choça, a f ixar-
se no solo, iter sua crença, sua família, 
legaram-lhe seus sentimentos de honra, 
de amor proprio, de honestidade, de al-
gum amor ao trabalho. 

Ao passo que o cigano, não. 
Donde proveio elle? A Historia se cala, 

neste passo. Só delle sabemos por inter-
médio de um ou outro livro tradiciona-
lista, ou quando alguma noticia do inte-
rior relata o apparecimento de família ex-
traviada. 

Podemos a f f i rmar , todavia, ser originá-
rio cá mesmo de America. E ' um ramo re-
trogrado dos elementos constitutivos da 
raça. Resultante de indios e negros fora-
gidos ou reinois criminosos e bandoleiros 
que viviam vagando, soltos ao crime, á 
custa alheia, jámais o trabalho o preoccu-
pou; jámais soube viver a não ser de pe-

dir. Algumas tribus falam o hespanhol. Pro-
vieram das republicas hispano-americanas, 
onde, semelhantemente, se formaram. 
Assim, de paes a filhos, a tradição desse 
viver até hoje impera. Repetindo, imper-
feitamente, remotamente, o systema de 
Palmares, só um correctivo especial pode-
ria attrai-lo á vida honesta. Não é indo-
mável ou impossível de regeneração. Bas-
taria apenas um pouco mais de esforço e 
tolerancia por parte das auctoridades e 
populações dos povoados. Não enxotal-o, 
amedrontal-o, como se faz. Mas chamal-o, 
aconselhando-o, dando-lhe trabalho fácil, 
fazendo que seus filhos f requentem esco-
las. Na sua crassa ignorancia, não sabe 
que é preciso trabalhar, ignora o que seja 
honestidade. Se expulso, não atina porque. 
Apertando-o a fome, é ladrão ouzadissimo, 
e, até assass'no. Cada vez mais, torna-se 
um pesadello para os sertões. 

Mas, como melhorar sua sorte, si a do 
caboclo continua estacionaria? 

— Mas as condições deste são, em tudo 
e por tudo, superiores ás daquelle. O 
caboclo, em si, ainda que, actualmente, não 
seja benefico ao paiz, também lhe não é 
prejudicial (refiro-me ao do centro e não 
ao jagunço e cangaceiro do Nor te ) . O 
cigano, porém, é-lhe nefastissimo. Alem 
de tudo, é um exemplo constante de va-
gabundagem e roubalheira, exposto á imi-
tação fácil do brasileiro, contagiando, per-
manentemente , aos menos inclinados ao 
trabalho, aos irrequietos, inimigos da 
calma ser taneja . 

Primeiro, afastar o mal, destruir o 
perigo. Depois, regenerar o nullo, em-
purrando o estacionário. 

E'-me adversa a doutr ina sociologica da 
d : f f e r e n t e aptidão das raças, segundo a 
qual deve-se aperfeiçoar as mais adian-
tadas, abandonando a si as de cultura in-



E M T Ô R N O D E D. P E D R O I I 

O general medico dr. Bagueira Leal, 
apostolo positivista, manifestou-se contra 
as homenagens prestadas á memoria de 
Pedro I I , declarando entre outras coisas, 
que o imperador foi "o chefe da escravo-
cracia". O chronista d' "A Semana", do 
"Jornal do Commercio", C. A., rebate 
como abaixo se vê as affirmações do dr. 
B agueira'. 

Não é verdade que o imperador "li-
bertou os escravos da coroa em 1871, no 
quadragessimo anno do seu re inado" . 

D. Pedro I I assumiu o governo em 23 
de Julho de 1840. Qualquer menino de 
escola pôde, pela mais fácil das subtra-
ções, de 71 tirar 40. O resto é 31. 

Se o imperador só libertou os escravos 
da coroa em 71, t inha, quando isso fez, 
não quarenta, mas t r inta e um annos de 
reinado. Pelas contas que faz, o Sr. Dr. 
Bagueira carrega nove annos immerecidos 
na demora de D. Fedro I I . E ' um modo 
de pre judicar d i f fe ren te do que costumam 
fazer os que roubam no peso. O apostolo 
da humanidade accrescenta generosamente. 
Perdôo-lhe esse equivoco, em tão simples 
operação arithmetica. 

Possa o Sr. Dr . Bagueira encontrar a 
mesma indulgência nos positivistas que 
negam competenc :a para t ra tar de socio-
logia aos que não conhecem a mathema-
tica. 

Vamos a outra accusação: 
"Despedio um ministério abolicionista 

e o substituio por um escravocrata" . 
Ohl Sr. Dr. Quem foi que lhe disse 

esta? Quer referir-se S. Exc ;a. ao mi-
nistério de 6 de Junho de 1884, o minis-
tério Dantas, substituído pelo de 6 de 
Maio de 1885, organizado pelo Conselheiro 
Saraiva? 

Enganaram-n'o, illustre general, e basta 
um minuto de reflexão para demonstrar o 
engano. 

Apresentou-se o nrn is ter io ás Camaras, 
como abolicionista. O imperador, não podia 
ignorar o programma do Cons. Dantas. 
Se D. Pedro I I era escrav'sta, t inha nas 
mãos o remedio para dar cabo do minis-
tério, no nascedouro. Não esperaria que 
elle encetasse o Governo, lutasse, animasse 
com a sua presença, augmentasse com a 
sua res ;stencia a acção do abolicionismo, 
para o supprimir mais tarde, levando ao 
desespero, por essa decepção, os que j á 
contavam com a victoria. 

Não, Sr. Dr . Bagueira. Quem lhe disse 
isso zombou do seu critério. 

O Imperador aceitou o programma de 
Dantas . 

Consentiu que elle dissolvesse a Camara 
que lhe era hostil. Mas o escravsmo, ainda 
em 1884, era formidável . Reelegeu-se e 
derrubou o Ministério. Foi a Camara que 
despedio Dantas, approvando, em votação 

nominal, por cincoenta e dous votos con-
t ra cincoenta, em 4 de Maio de 1885, a 
seguinte moção: 

" A Camara dos Deputados, convencida 
de que o Ministério não pôde garant i r a 
ordem e segurança publica, que é indis-
pensável á resolução do elemento servil, 
nega-lhe a sua conf iança" . 

O Ministério cahio, portanto, não por 
intervenção do Imperador , mas por fa l ta 
de confiança da Camara. 

D. Pedro I I sustentou o Ministério e 
tão f rancamente que naquelle tempo se 
fallou num pacto da Corôa com o Presi-
dente do Conselho. 

O Ministério que succedeu ao de Dan-
tas, não foi, como diz o Sr. Dr . Bagueira, 
escravocrata. Foi emancipador, embora 
muito menos que o outro. Moveram-lhe 
estrondosa opposição os abolic'onistas, por-
que, certos de conseguirem muito, não se 
conformavam com aquelle quasi nada. Mas 
era só isso o que a Camara poderia obter 
um homem do prestigio politico de Sarai-
va, e isso serve para mostrar que mais 
adiantado do que o Poder Legislativo, 
que só permittia Sara :va, era o Impera-
dor que queria Dantas. 

Agora a ultima e a melhor pilhéria do 
gaiato informante do Sr. Dr. Bagueira : 

"Fo i precizo a sua ausência (do Impe-
rador) para que a lei aurea fosse promul-
gada, e -sso mesmo porque não eram mais 
resistíveis os reclamos da Nação. De volta 
á patria, não quiz vêr a mesa augusta em 
que sua filha se encheu de glorias". 

Tan ta credulidade me espanta e me 
faz pena ! 

Como é que um general vem allegar, 
contra o abolicionismo do Imperador , es-
sas razões que não são de cabo de esqua-
dra, e que nenhum delles invocaria. 

Po ; s um doutor, um ph rlosopho, um 
homem esclarecido, assim se deixa enga-
sopar como o mais pelludo dos matutos 
pelo menos astuto dos passadores do conto 
do vigário? 

Um pouco de ref lexão é bastante para 
inutilizar essa bagaceira. 

A ' Princeza Isabel tem feito o Apos-
tolado P o s i t V s t a , mais de uma vez. hon-
rosas referencias. Não creio que elle ti-
vesse louvado a Redemptora, se a julgasse 
capaz de t rahir o pai, aproveitando-se im-
moralmente de sua ausência para matar a 
escravidão que elle sempre sustentára . 
Não creio também que elle julgue que 
Sua Alteza se encheu de glorias (como diz 
o Dr . Bague/ra) por ter na augusta mesa 
(o qual ficativo é ainda do general) , que 
o Imperador não quiz vê r , assignando a 
lei de 13 de Maio, forçosamente porque 
não eram mais resistíveis os reclamos da 
Nação. 

Se esse acto foi obrigator 'o, deixou de 
ser glorioso. Se a Princeza não teve outro 
remédio senão assignar o decreto, por que 
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o Imperador ficou tão descontente com a 
fi lha, e tão zangado com a mesa que não 
teve a menor culpa? 

Essa do Imperador irritado com uns 
pedaços de páo innocentes, olhem que 
essa, Sr. Dr . Bagueira, cá me fica, para 
eterna admiração. E não sei quem admire 
mais: se o gaiato que a divulgou ou a 
bôa alma que o acolheu. Se o inventor 
tivesse tido mais imaginação ou mais 
coragem, poderia ter accrescentado que o 
Imperador , vendo a mesa, (e imitando as 
crianças que se vingam dos moveis que 
as magoam), pÔz-se a dizer-lhe nomes 
feios e a dar-lhe pancada. 

Se contasse isso, quem sabe se não ve-
riamos agora tal accrescimo na epistola 
dirigida á humanidade? 

Permi t ta o Sr. Dr. Bagueira que eu op-
ponha a essa anecdota para ingênuos (que 
nunca ouvi nem li) o que todos sabem, 
o que consta dos jornaes da época e que 
desmente aquelle absurdo. 

Os telegrammas que foram a Milão com-
municar ao Imperador a assignatura da 
lei de 13 de Maio, encontraram o seu 
destintario mais para a morte do que 
para a vida. J á os médicos davam o caso 
por perdido. A 22 de Maio declararam o 
caso por perdido. A 22 de „Maio decla-
raram que era chegada a occasião de cha-
mar o padre para os últimos sacramentos. 
O Arceb'spo de Milão encontrou o en-
fermo em tal estado de f raqueza , que 
mal podia fal lar . 

Então a Imperatr iz conheceu que lhe 
cumpr 'a dar parte ao esposo da nova para 
que elle não se partisse ignorando que os 
seus protegidos estavam livres. 

Ouvindo a grata noticia, o Imperador 
reanimou-se: a vida expirante illuminou-
lhe os olhos apagados, resuscitou-lhe a 
voz extincta. 

— Então, não ha mais escravos no 
Brasil? 

— Não, respondeu a Imperatr iz . Foi 
votada em 13 de Maio a lei que abolio a 
escravidão. 

— Demos graças a Deus, retorquio o 
moribundo. Telegraphem já a Izabel, man-
dando-lhe a minha benção e os meus agra-
decimentos á Nação e á Camara! 

Ditas essas palavras voltou-se. Cuida-
vam que fosse para morrer . Mas era para 
esconder lagrimas de alegria. 

— Grande povo! Grande povo! mur-
murou ainda. 

O acontecimento causara-lhe reacção sa-
lutar. O seu abolicionismo o salvou. O seu 
abolicionismo o conserva vivo no reconhe-
cimento da patria. 

O C O N S T I T U C I O N A L I S M O P O R T U -
G U E Z D E 1820 E O B R A S I L 

O sr. VIRIATO CORREIA evoca, no 
"Correio da Manhã'*, a figura curiosa de 
Maciel Parente, que prégou no Pará, an-

tes de outro qiíalqucr, as idéas constitucio-
nalistas, e conseguiu vêl-as triumphar na 
capitania, sendo encarregado de se ir en-
tender com a junta revolucionaria cm 
Lisboa. A proposito, relembra o escriptor 
como era desejada a adhesão do Brasil 
ao movimento constitucionalista. 

Quando se fez, em Portugal , o movi-
mento constitucionalista de 1820, a maior 
preoccupação dos portuguezes era a adhe-
são do Brasil. A revolta t inha tons mo-
deradíssimos. Não prégava a quéda da mo-
narchia nem a da familiá bragantina, e o 
rei, o sr. d. João V I , estava em terras 
brasileiras. 

O que os revolucionários queriam no 
principio era apenas a carta constitucio-
nal. Mas, sem a adhesão do Brasil, podia 
tudo fracassar . O rei, apoiado pelos seus 
súbditos brasileiros, poderia appellar para 
a santa alliança formada em 1815 pelos 
soberanos da Áustr ia , da Rússia e da 
Prússia , e estaria todo o caldo entornado. 

Em Lisboa esperava-se o apoio do Bra-
sil como se espera a noticia de um gran-
de sonho realizado. 

Os olhos dos agitadores estavam mais 
voltados para Pernambuco. Fazia poucos 
annos que estourara a revolução pernam-
bucana de 1817, e, estando ainda os seus 
chefes no cárcere, era de esperar que o 
sentimento revolucionário não se tivesse 
ainda apagado na capitania. Pernambuco 
facilmente se incendiaria com as noticias 
de Lisboa. 

Um dos maiores dias do movimento 
constitucionalista de Por tugal foi aquelle 
em que chegou a Lisboa a noticia da so-
lidariedade da Bahia. O recinto das cor-
tes encheu-se dos vultos mais brilhantes 
da revolução. Antes de começarem os 
trabalhos, Fe rnandes Thomaz levaaita-se e 
grita très vivas commovidos á Bahia, vi-
vas que os deputados e povo respondem 
calorosamente. Frei Vicente da Soledade, 
em plena sessão, no meio de um silencio 
majestoso, ergue graças a Deus pela si-
gnificação do acontecimento. 

Dia maior foi aquelle da noticia de que 
o Rio, até ali assustadoramente silencioso, 
adherira aos agitadores de Portugal . 

Era a 27 de abril de 1825. O ministro 
da marinha estava no theatro de S. Car-
los, quando a correspondência do Brasil 
lhe chegou ás mãos. O titular, emociona-
do, manda parar a representação e, de-
ante do publico, em scena aberta, lê a 
noticia da adhesão do Rio. Não se des-
creve o delirio que electrizou Lisboa. Essa 
noite foi uma noite de festa®, f lores e 
passeatas cívicas em todos os bairros. No 
dia seguinte a sessão das cortes teve um 
esplendor de victoria. O povo cobriu de 
rosas as cadeiras dos deputados. D. João 
V I foi chamado "o melhor dos sobera 
nos". Durante uma semana Lisboa não 
conseguiu apagar o seu enthusiasmo fes-
tivo. 



Mas o primeiro pedaço brasileiro que 
adheriu á revolução foi o Pará . A pri-
meira noticia que a Por tugal chegou do 
apoio de uma capitania do Brasil foi le-
vada por Pat roni . (*) 

Esse facto deu-lhe uma importancia e 
um brilho excepcionaes. 

Quando o estudante chegou a Lisboa, 
em abril de 1821, o coração dos portu-
guezes estava fundamente opprimido 
pelas incertezas da solidariedade dos bra-
sileiros. Pa t roni deu aos revolucionários 
a impressão de um ramo de oliveira que 
os irmãos do Brasil lhes mandavam. Ia 
vingar o movimento liberal ! Aquelle ra-
mo de oliveira era signal de que a t e r ra 
de ultra-mar não era tão sá fa ra como se 
t e r e receio que fosse. 

VIDA LITERARIA 
A S M U L H E R E S L I T E R A T A S 

Numa das recentes sessões da Academia 
Brasileira foi lida uma carta do SR. MA-
GALHÃES DE AZEREDO {que, como 
se sabe, reside em Roma), sobre a questão 
da elegibilidade das mulheres para aquella 
sociedade de homens de letras. O illustre 
acadêmico e nosso prezado collaborador 
defende a elegibilidade com bons argu-
mentos, limitando porém a quatro o nu-
mero das acadêmicas. 

Refere-me idahi um amigo que se dis-
cute, não pela pr imeira vez, se as mulheres 
são elegiveis para a Academia; e pergun-
ta-me o que penso do caso. Não sei se se 
discute isso na Academia mesma ou na 
imprensa. Mas, pois que é solicitada a 
minha opinião, dou-a de boa vontade. 

Se escriptoras brasileiras podem per-
tencer á Academia Brasileira? Parece-me 
que formular a pergunta é responder-lhe. 
Não existe nos nosos estatutos artigo que 
as exclua. E que existisse 1 Deveríamos 
supprimíl-o. 

A questão é muito simples. Não nos 
remontemos da sua simplicidade a uma 
controvérsia scientifica ou pseudo-scien-
tifica, de qualquer modo abstrusa e in-
solúvel, sobre as aptidões do cerebro fe-
minimo. Digo isto, méra digressão', por-
que, ainda ha poucos dias, assisti, no bar 
de um hotel, a vehemente debate, com 
grandes citações, sobre a possibilidade do 
gênio creador nas mulheres. Fiquei a cogi-
tar , -emquanto os palradores se escan-
deciam e exaltavam, que a diff iculdade 
preliminar estava em def in i r o que vem 
a ser gênio c r e a d o r . . . Não pôde elle, em 
summa, também revelar-se em obras es-
sencialmente subjectivas em interpretações 

(*) Outro appellido de Maciel. 

superiores de estados d 'a lma — na elegia» 
no lyrismo puro? E então, mesmo deixando 
de lado os exemplos clássicos, mas não 
únicos, de madame de Stael e George 
Sand, porque se negará gênio creador a 
Eugenia de Guérin, a Elisabeth Bar re t t 
Browning, a Luiiza Ackermann, á condessa 
de Noailles, a Amalia Guglielminetti ? 
Ainda ha pouco, eu lia " L e Ja rd in Cios", 
de Isabel Kaiser, poetisa suissa, da qual 
nunca ouvira o nome; e acho que ella 
occupa logar de relevo na poesia f ranceza 
contemporânea. Sem duvida, n inguém 
porá no mesmo plano o mundo gigantesco, 
gerado por Miguel Angelo no capella 
Sixtina ou na dos Medicis, e uma série 
de pequenos painéis japonezes; mas o 
gênio creador não pôde eliminar também 
estes? 

Méra digressão, repito. Que os pro-
prios bancos da melancólica " a u l a " do 
Syllogeu se desmandibulariam em gar-
galhadas homéricas, se alguém lhes fosse 
sussurrar que para entrar na Academia 
é necessário possuir gênio c r e a d o r . . . 

Explicado isto, que barreira se ergue-
ria contra elegibilidade das escriptoras 
brasileiras? Não vejo outra, além do 
egoísmo masculino e em singular atrazo 
com os relogios da nossa época. Podemos 
lastimar ou applaudir que as mulheres se 
ha jam tornado concorrentes dos homens 
numa inf in idade de carreiras e funeções 
sociaes; que pretendam, e em alguns pai-
zes j á tenham conquistado, o direito do 
proprio suf f rag io politico. E ' questão de 
t e m p e r a m e n t o . . . E a terrível , formidável 
maçada do feminismo a todos nós terá 
dado enxaquecas violentas, en t re os goles 
de café e o fumo dos cigarros, depois de 
muitos jan tares m u n d a n o s . . . 

Mas se ha domínio, cujo ingresso em 
éra alguma se ha ja vedado ás mulheres, 
é o da l i teratura, o da arte. Ora, as que 
se distinguem nelle, porque deverão re-
nunciar aos mesmos prêmios, ás mesmas 
fô rmas de consagração, com que se de-
coram os homens? 

P o r que não ha de estar na Academia 
a mais illustre das nossas escriptoras, 
d. Jul ia Lopes dé Almeida? por que não 
ter ia entrado a insigne poetisa, recente-
mente desapparecida, Francisca Jul ia da 
Silva? por que não entrarão algum dia 
Jul ia Cortines, Zalina Rolim, Maria Eu-
genia Celso? Não atino com razão séria, 
que as exclua. 

E como as mulheres possuem em maior 
gráo que nós — é incontestável — o 
senso concreto e pratico do detalhe, a 
collaboração d e duas ou t res academias 
far ia , muito provavelmente, adiantar de 
modo extraordinários os trabalhos da douta 
companhia. Além de que contribuiria para 
accentuar e polir ainda um dos aspectos 
mais sympathicos do instituto — que é 
ser um "sa lão" , um "sa lão" de intelle-
cituaes bem educados, que, como tal, nestes 
vinte e quatro annos, já salutar inf luen-
cia tem exercido na urbanidade e na cor-
dialidade das relações l i terarias. 
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Haver ia os inconven ien te s . . . tudo tem 
seus inconvenientes neste mundo. Have-
ria uma porfia t remenda de quantas se-
nhoras e senhorinhas tivessem atirado aos 
prelos um folhet inho em prosa ou em ver-
so cada uma, á caça das vagas que se 
verif icassem, em particular das primeiras, 
por se estar em todo o f rescor da novi-
dade, em todo o prestigio da m o d a . . . 
Haver ia — peor — a porfia vertiginosa 
de outras senhoras e senhorinhas em ati-
r a r aos prelos outros folhetinhos em pro-
sa ou em verso, afim de se habilitarem 
para a porf ia anter iormente d i t a . . . Mas 
tudo isso já temos entre os homens! 

Haver ia ainda — af f i rmarão alguns — 
uma aggravação pavorosa da c a b a l a . . . 
que para cabalar é que ninguém lhes ne-
gará a ellas, génio creador! Veriamos em 
movimento as molas mais pu jan tes e as 
mais subtis agulhas da engrenagem so-
cial — pressões politicas, até hierarchicas, 
empenhos de familia, assédios de ami-
zade — e os sorrisos mais ternos, as 
palavras mais melodiosas, as l isonjas mais 
insinuantes, e mais estheticamente re-
quintadas — para que á senhora A ou 
á senhorinha B coubesse a honra de oc-
cupar uma cadeira vacante. Mas tudo 
isso já temos visto fei to por homens, e 
solicitado por homens, em proveito pro-
prio ! 

Vale tanta pena um logar na Acade-
mia? pôde ser que não — segundo um 
critério muito t rancedente . Mas sempre 
valerá, para as lindas vaidosas, tanto ao 
menos como um bello chapéo de Suzanna 
Talbot , um sumptuoso vestido de Lanim. 
Só o divertimento, a folia, de adaptar 
aquelle estupendo uniforme ás exigencias 
da " to i l e t t e" femin ina! Que insomnias 
deliciosas para ellas — e to r turan tes 
para as costureiras! 

De resto, salvo na f igura psychologica 
e na graça dos recursos, não creio que a 
cabala possa chegar mais longe do que 
já tem ido. E* velho, é chronico o es-
pectáculo dos telegrammas urgentes a voar 
sobre ter ras e oceanos pedindo votos, 
apenas qualquer de nós fecha os olhos 
no somno e t e r n o . . . O ultimo achado, o 
" succo" da cabala, consiste em pedil-os 
— não já accidentalmente, em palestra 
ou carta, o que nada ter ia de censurável 
— mas formalmente , off icialmente, sem 
haver vaga nenhuma! Paciência, se, em 
torno dos nossos fe re t ros ainda abertos, 
adejarem, com os corvos feios a cujos 
grasnidos já nos habituamos, algumas gra-
lhas, que, uma vez ou outra, serão bonitas 
e elegantes. Com o que ellas não resusci-
tarão os mortos — era o que faltava, para 
ellas sobre tudo! — mas divertirão os 
vivos. E já não será pouco 1 

Remedios, para isso? Dois. 
O primeiro é applicar ás escriptoras a 

norma, que deveríamos seguir com os 
escriptores: eleger só o merecimento real 
e provado. O segundo é a jun ta r um arti-
go aos estatutos, limitando o numero de 
logares accessiveis ás escriptoras. Eu , 

proporia quatro, no máximo. Calculo mui-
to justo e legitimo, pois que a proporção 
delias en t re os que escrevem no Brasil 
não excede, se é que attinge, dez por cento 
— quatro por quarenta . Roma, 19 de 
dezembro d e 1920. 

QUESTÕES DE 
CULTURA 

U M A S O C I E D A D E 

D E H I S P A N I S A N T E S 

Fundou-se em Buenos Aires uma Socie-
dade Internacional de Hispanisantes, ini-
ciativa sympathica, merecedora de attenção 
aos nossos intellectuaes que amam os es-
tudos ibéricos, ou algum departamento 
delles. Tratou deste assumpto o Sr. FI-
DELINO DE FIGUEIREDO, em artigo 
mandado de Lisboa para o "Jornal". 

O estudo da cul tura ibérica nos seus 
dois principaes matizes, o castelhano e o 
portuguez, e da sua expansão pelo mundo, 
constitue hoje um ramo de estudos huma-
nísticos muito versado e que dia a dia se 
alarga. 

Nasce esse gesto de motivos puramente 
especulativos, curiosidades intellectuaes e 
o reconhecimento do papel considerável e 
inilludivel que Portugal e Hespanha de-
sempenharam na formação da civilização 
moderna. José Veríssimo cedeu a uma 
momentanea obnubilaçao do seu agudo 
senso critico quando o negou, e mais 
jus to e bem inspirado foi o dr . Liberato 
Bet tencourt quando saiu a terreiro con-
tra esse paradoxo. Essa tendencia para os 
estudos peninsulares é al imentada também 
pela prosperidade economica da America 
hespanhola e portugueza, que a estas duas 
l inguas prenuncia amplo f u t u r o . 

E n t r e a Hespanha e a França , a Hespa-
nha e a Italia, a Hespanha e os Estados 
Unidos, está organizada a permuta de pro-
fesores ; diligencias se f izeram já a res-
peito do intercambio com Por tugal , donde 
mais duma vez têm vindo professores hes-
panhoes e francezes. As universidades no 
nor te da Europa e dos Estados Unidos in-
troduziram nos seus quadros cathedras 
de estudos hispânicos e enviam pensionis-
tas á península. N a Allemanha, em Ham-
burgo e em Colonia, ha institutos ibero-
americanos para os estudos peninsulares. 
Revistas de critica e bibliographia, nume-
rosas e regulares, organizam o periodismo 
desse movimento. E é interessante vêr 
como um trabalho publicado na Suécia ou 
no Canadá promptamente se divulga e é 
resenhado em mais duma dúzia de revistas 
proficientemente, e como o autor , do seu 
gabinete de estudo, vae recolhendo as 
discussões e reparos que o seu trabalho 



cita. U m a importante innovação dessas 
revistas é a bíbliographia systematica da 
producçao intellectual de todos os paizes 
de lingua portugueza e castelhana. Graças 
a ella, eu sei aqui com pouco atrazo o que 
se publica na longínqua Cuba, no immen-
so Brasil, no Paraguay ou nas Filippinas. 
As revistas allemãs e a celebre "Revis ta 
de Filologia Espano la" são preciosas nesse 
capitulo. 

Estava nesta phase o movimento ibero-
philo — passe o neologismo não mais 
hybrido que outros — quando o sr. M. 
Conde de Montero, de acoordo com a So-
ciedade Menéndez y Pelayo, de Hespanha, 
tomou a iniciativa de f u n d a r em Buenos 
Aires uma Sociedade Internacional de 
Hispanisantes, que comprehende todos os 
estudiosos humanistas da America hispani-
oa e que t enha delegações em todos os 
paizes europeus, onde desses estudos ha-
j á representantes. 

Por tugal e Brasil, representados pelos 
seus organismos scientificos e pelos seus 
homens de estudo, não deverão alhear-se 
desse movimento. A phase dos congressos 
internacionaes vae passando, reconhecido 
como está que uma mult idão é quasi sem-
pre intellectualmente esteril, se ja de ener-

gúmenos berrando num comício, se ja de 
sábios deliberando em sessão, atabalhoa-
damente. O que Renan receava a respeito 
das exposições internacionaes, ia-se con-
f i rmando acerca dos congressos: volve-
rem-se em festas da matéria. Excursionis-
mo, jantares e discursos eram o trabalho 
desses grandes certamens, de tão laboriosa 
organização. 

Agora pensa-se pelo convívio pessoal, 
pela permuta, pelo periodismo, crear uma 
opinião scientifica cujas sancções valham 
mais que os votos dos congressos e que 
funccione normalmente , sem perturbações 
e sem emoções. A uniformidade dos me-
thodos de trabalho será uma das primeiras 
consequências que teremos de fes te jar . E 
o meu respeito pela individualidade, ver-
dadeiro campo da creação, e o meu nacio-
nalismo não se assustam com essa uni-
formidade, pois com fer ramentas eguaes e 
perfei tas , trabalhos diversos se podem fa-
zer. Os progressos da cul tura e o cosmo-
politismo nunca contrar iaram a creação 
pessoal nem o caracter nacional. 

Na historia do meu paiz verifica-se até 
que o contacto estreito com os paizes de 
alta cultura, só tonificou a originalidade 
desse caracter. 
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A C A D E M I A B R A S I L E I R A 

Dos 31 dias do mez de Março, a Aca-
demia commemora, no seu calendario, 
quinze : 

A 2, falleceu o padre Sousa Caldas, 
em 1814. E o patrono da cadeira do ge-
nera l Lauro Müller . 

A 6, nasceu Silva Ramos, em 1835. 
Fundador da Academia, onde creou a 
cadeira "Thomaz Gonzaga", um dos seus 
primeiros directores, o mais assíduo dos 
seus membros, pertence hoje o delicado 
poeta dos Adejos (a rar idade mais pre-
ciosa da nossa bibliographia l i teraria) á 
Commissão de Lexicographia, onde, com 
Af rân io Peixoto e João Ribeiro, prepara 
af incadamente o "Diccionario de Bra-
sileir ismos", notável léxico com que a 
Academia fes te ja rá o centenário da nossa 
independencia. 

A 9, mor reu Rafael Obligado, em 1920. 
Membro correspondente da Academia 
desde os seus primordios, substituiu-o no 
respectivo quadro Gabriel d 'Annunzio , 
que fora eleito extra-numerar iamente . 
Obligado foi o vigésimo correspondente 
a fallecer. Haviam fallecido anteriormen-
t e : em 1900, Eça de Queiroz; em 1901, 
John Fiske; em 1902, Emilio Zola; m 
1903, Mommsen e Spencer ; em 1905, Eli-
sée Reclus, Garcia Merou, Guilherme 
Blest Gana e John H a y ; em 1906, Mitre 
e Ibsen ; em 1907, Carducci; em 1910, 
Tolstoi ; em 1913, o Conde de Monzaraz; 
em 1914, Gonçalves Vianna ; em 1915, 
Ramalho Or t igão ; em 1916, Echegaray e 
e Sienkiewicz, e, em 1917, Antonio 
Fe i jó . 

A 10, nasceu Lucio de Mendonça, em 
1854, e morreeu Bernardo Guimarães, 

em 1884. Ao primeiro succedeu Pedro 
Lessa. O segundo é o patrono da cadeira 
de Aloysio de Castro. 

A 14, nasceu Castro Alves, em 1847. E ' 
o patrono da cadeira de Af rân io Peixoto, 
que sobre elle fa lará longamente no cin-
coentenario de sua morte , em Julho pro-
ximo. 

A 16, nasceu o Visconde do Rio Bran-
co, em 1819. E* o patrono da cadeira de 
Miguel Couto. 

A 20, nasceram Henr ique Ibsen, em 
1S28, e Alf redo P u j o l , em 1865. Ao pri-
meiro succederam, em seu logar de mem-
bro correspondente, o Conde de Monsa-
raz e John Casper Branner . O segundo 
subst i tuiu Machado de Assis e Lafayet te 
Pere i ra na cadeira "José de Alencar" . 

A 22, nasceram João Francisco Lis-
boa, em 1812, e Guimarães Passos, em 
1867. O primeiro é o patrono da cadeira 
de Alberto Far ia . Ao segundo succedeu 
Paulo Barreto . 

A 23, nasceu Dantas Barre to , em 1850. 
Successor de Joaquim Nabuco, foi recebi-
do na Academia por Carlos de Laet . 

A 26, nasceu Jayme de Seguier, em 
1860. E ' membro correspondente, em 
successão de Elisée Reclus. 

A 27, morreu A r t h u r Orlando, em 
1916. Succedeu-lhe o desembargador 
Ataulpho de Paiva. 

A 28, nasceu Lafayet te , em 1834. Foi 
um dos sete decanos que a Academia 
tem tido (Pere i ra da Silva, Teixeira de 
Mello, Heraclito Graça, Lafayet te , Ho-
mem de Mello, Carlos de Laet e D. Sil-
vério Gomes P imen ta ) . 

A 29, morreu Theophilo Dias, em 1889. 
E ' o patrono das cadeiras de Af fonso 
Celso, na Academia Brasileira ( e de 



Amadeu Amaral na Academia Paul is ta) . 
A 30, nasceu Joton Fiske, em 1842. 

Membro correspondente da Academia, 
succedeu-lhe Candido de Figueiredo, 
actual presidente da Academia das Scien-
cias de Lisboa. 

A 31, nasceu Affonso Celso, em 1860. 
Foi <los primeiros membros da Academia, 
especialmente convidado pelos seus f u n 
dadores, e alli exerceu, com grande bri-
lhantismo, o cargo de Secretario Geral. E ' 
membro também da Academia das Scien-
cias de Lisboa, jun tamente cocm Alberto 
de Oliveira, Oliveira Lima, Paulo Bar-
reto, Rodrigo Octávio e Ruy Barbosa. 
Poeta, romancista, polygrapho de alto me-
recimento, é uma das f iguras mais aca-
tadas e mais representat ivas da intelle-
ctualidade brasileira. E terminaremos com 
chave de ouro esta rap ida resenha de 
ephemerides, com os seguintes versos 
seus, inéditos: 

O tempo vôa, o passado 
Já não o tens ; 

No que te resta, cuidado! 
Reflecte em como te avens. 
Nada, nada de demoras, 
Procura tornar fecundos, 
Não os dias, nem as hóras, 
Mas minutos e segundos. 

V . 
* 

Continuam abertas, na secretaria da 
Academia, as inscripções para os prê-
mios "Francisco Alves" . 

Esses prêmios são distribuídos em vir-
tude da seguinte obrigação constante do 
testamento do benemerito livreiro, morto, 
corno se sabe, a 29 de Junho de 1917: 

"Fazer , de cinco em cinco annos, dois 
concursos: um, sobre o melhor modo de 
divulgar o ensino primário no Brasil, e 
outro, sobre a l ingua portugueza, dando 
de premio ás monographias que obtiverem 
o primeiro logar dez contos de réis a 
cada uma; ás que obtiverem segundo 
lugar, cinco contos de réis a cada uma, e 
ás que obtiverem o terceiro lugar, t res 
contos de réis a cada u m a " . v 

Além desses, a Academia estabeleceu 
annualmente cinco concursos para obras 
inéditas e um para obrais publicadas. 
Esses concursos encerram-se a 31 de 
Dezembro e ao do anno passado apre-
sentaram-se 195 candidatos, cu jas obras 
se acham em poder das commissões jul-
gadoras, devendo os prêmios ser distri-
buídos em sessão sojemne de 20 de julho 
proximo, 24.° anni versar io da inaugura-
ção dos trabalhos da Academia. 

As bases dos concursos, tanto dos prê-
mios Alves como dos prêmios literários, 
aoham-se na integra na "Revista da Aca-
demia" , que é o orgam o f i cial da Insti-
tuição e cu jo fsciculo n. 15 se encontra 
nas livrarias. 

* * Demos em nossos números de Ja-
neiro e Fevereiro as resenhas das pri-
meiras sessões deste anno. Damos a se-
guir a da quinta sessão. 

Realizou-se a 27 de Janeiro, com a 
presença dos srs. Laet, Ataulpho, Gou-
lart, A'loysio, Alberto de Oliveira, Afra-
n :o, Austregésilo, Augusto de Lima, Coe-
lho Netto. Felix Pacheco, Humber to , João 
Ribeiro, Murat , Alencar, Medeiros, Cou-
to, Duque-Estrada e Silva Ramos (18). 

Foram lidos no expediente um con-
vite da Academia Fluminense de Letras , 
para a sessão solenne em honra de D. 
Francisco de Lemos; um telegramma do 
Sr. Luiz Guimarães Filho, communican-
('.o ter pronunciado, em nome da Aca-

- clemia, uma oração nos fune raes do dra-
maturgo uruguayo Florêncio Sanchez; e 
um officio do Inst i tuto Geographico e 
Ilistorico da Bahia, c o r m u n içando a 
eleição da nova directoria e commissões. 
Foi também dado conhecimento da of-
fer ta de vinte e um livros e folhetos de 
sua lavra, que fez á bibliotheca da Aca-
demia o sr. José Feliciano de Oliveira, 
residente em Pariz e membro da Aca-
demia Paulista. 

O Sr. Laet, de accôrdo com o regi-
mento da Acadenra . expôz o program-
ma dos trabalhos para o corrente anno, 
os quaes terão inicio logo que f indarem 
as fer ias do mez de Fevereiro. 

Faz parte do programma o estudo mi-
nucioso das obras apresentadas aos con-
cursos Ttterarios, na totalidade de 195, e 
a consequente distribuição dos prêmios, 
na data já f ixada de 20 de Julho, á s 
que melhor os merecerem, assim como a 
distribuição, em 7 de Setemíbro, dos prê-
mios Alves, na importancia de 39:000$ e 
para os quaes continuam abertas as 
inscripções até 31 de Março. 

Fazem parte, também, do programma 
do anno, a organização methodica dos 
brasileirismos e a sua consequente pu-
blicação na "Revis ta da Academia" , de 
que já saliiram, em 24 annos, quinze 
fasciculos; a continuação dos trabalhos 
para o "Diccionario Bibliographico", cu ja 
lettra A será brevemente publicada, e ao 
qual tem prestado grande auxilio, em S. 
Paulo, o presidente em exercício da 
Academia Paul is ta de Letras, dr. Ulys-
ses Paranhos , e a fixação, por lembrança 
do Sr . Medeiros e Albuquerque, da ul-
tima sessão de cada mez, para a leitura 
de trabalhos literários. 

Por proposta do Sr . Af rân io Peixoto, 
foi mandado inser :r no proximo numero 
da "Revis ta da Academia" um artigo do 
Sr. Constâncio Alves sobre Raymundo 
Corrêa. 

Na ordem do dia, occupou-se o plena 



rio do estudo dos brasileirismos, em nova 
copia colligida pela commissão de Lexi-
cographia, apresentando os Srs. Af rân io 
Peixoto, João Ribeiro e Silva Ramos, 
todas as semanas, abundante material de 
termos escolhidos. 

As sessões recomeçarão a 3 de Março. 

" E N F E R M I D A D E S DA L Í N G U A " 

São tantas, coitada delia I Mas, como 
está provado que disso ella não morre 
(antes, apesar dos grammaticos, talvez 
que receba mysteriosos alentos de vita-
l idade), não nos attribulemos demasiado 1 
Vejamos, paulat inamente, mez por mez, 
as mais grossas brotoejas, escamas, pi-
pocas e outras miseriazinhas que se vão 
manifestando—e façamos isto mais por 
desfastio, e pretexto para conversa, do 
que por pretensão de physico ou de ci-
rurgião confiante na sua arte. 

SENADOR AO C O N G R E S S O . . . 

VEREADOR Á C A M A R A . . . 

Estas duas bonitezas, muito communs 
na imprensa cá da ter ra , provêm de um 
único engano: formaram-se por analogia 
com D E P U T A D O A' C A M A R A tal ou 
ao Congresso tal. 

Mas, "deputado ao Congresso" está 
muito bem, ao passo que "senador ao 
Congresso" é aleijão. 

Deputado, participio passivo do verbo 
deputar, é termo de significação relat iva: 
como mandado, enviado, pede um com-
plemento terminativo. Assim como se 
diz que um homem ou um objecto é 
enviado a, é mandado a, é expedido a, 
assim se diz que um cidadão é deputado 
a qualquer coisa. Substantivado, como 
correntemente o é, esse participio nem 
porisso perde de todo a sua força parti-
cipai, e diz-se "o deputado ao congres-
so", como se diz " o enviado ás cor tes" . 

Senador e vereador nada têm que vêr 
com a natureza dos participios. Deve 
dizer-se, pois, senador estadual ou fede-
ral, simplesmente, em vez de senador ao 
congresso estadual ou federal; assim 
como se deve dizer vereador municipal, 
em vez de vereador á camara municipal. 

Tudo isto é bem claro, parece. Com-
tudo, não será de ex t ranhar que ha ja 
quem pretenda obscurecer essa crystalli-
nidade, e just i f icar o vereador a e o se-
nador a por meio d e . . . ellipse. Nesse 

caso, senador ou vereador a isto ou 
aquillo seria interpretado como — sena-
dor ou vereador enviado a... Seria en-
genhoso, não ha duvida. Mas ter ia exa-
ctamente o defeito de ser muito enge-
nhoso, e com isso artificial e falso. Bas-
ta reflectir um pouco, para vêr que taes 
ellipses não são absolutamente usuaes 
na nossa lingua, e em absoluto lhe re-
pugnam á indole. 

G A R E 

Esta palavra entrou no uso corrente. 
Não que houvesse necessidade da ac-
quisição. Tínhamos já estação, que dava 
muito bem para o gasto, na generalidade 
dos casos. Se, porém, a questão era de 
se designar especialmente o lugar da es-
tação onde os passageiros tomam o trem, 
t inhamos P L A T A F O R M A e t ínhamos 
E M B A R C A D O U R O , termo que ainda 
possue a vantagem de se art icular com 
um correlato, D E S E M B A R C A D O U R O , 
para exprimirem a idéa de partida e a 
de chegada. Se a questão já não era es-
sa, mas a de se indicar, de preferencia , 
o " r ec in to" onde entram os t rens de 
ferro , poderíamos então empregar GAL-
PÃO, BARRACAO, C O B E R T U R A , TE-
L H E I R O , á escolha. 

Mas,—que se lhe ha de fazer!—gare 
entrou, installou-se, e já agora será 
muito difficil arrancal-a do lugar onde 
se intrometteu sem utilidade alguma. Ad-
mitta-se gare. 

O que, porém, na verdade excede um 
pouco as raias do tolerável é que, além 
de se viver a empregar, sem precisão, 
um vocábulo peregrino, ainda se esteja 
a repetir a cada passo, como se vê nos 
jornaes , a es tapafúrdia redundancia hy-
br ida—"gare da estação". 

"Gare da es tação!" Tanto valeria di-
zer-se o " b o n n e t " d a carapuça, ou o "sa-
b o t " dos sócos. E , entretanto, vai en-
t rando t a m b é m . . . 

E acabará de ent rar , porque a policia 
da lingua já não existe entre nós, o u — 
o que vale o mesmo — vai cada vez mais 
desacreditada. Professores, críticos, mes-
t res de l i teratura, jornalistas, governan-
tes, todos quantos podiam exercer algu-
ma influencia repressora e conservadora 
já desistiram defini t ivamente disso. Es-
tamos em pleno regimen de bolchevismo 
linguistico. — Si lves t re Si lvério. 



F R A N C I S C A J U L I A 

A empresa desta revista acaba de fa-
zer uma edição, que, sem falsa modés-
tia, poderemos dizer que representa um 
bello serviço ás letras nacionaes: a das 
"Esph inges" de Francisca Jul ia . Repre-
senta-o, e de modo completo, porque 
não só deu de novo a lume lindíssimos 
versos que já diff ici lmente se encontra-
vam, como os deu sob uma forma cuida-
da e artística, que por si só seduz e de-
leita. O volume, impresso a capricho em 
optimo papel, está illuminado com vi-
nhetas do sr. J . P rado , em cÔres. 

Accresce que contém algumas compo-
sições novas da illustre poetisa, de cujo 
desapparecimento deplorabilissimo ainda 
não estamos consolados, todos quantos 
a admirámos pela sua arte e pela nobre-
za da sua vida recatada e serena. 

D R . A R T H U R N E I V A 

De volta do Japão (por onde andou em 
serviço do Estado de S. Paulo e ainda 
em serviço da sciencia, pois recebera e 
acceitara um convite para lá realizar va-
rias conferencias) esteve nesta capital o 
sr. dr. A r t h u r Neiva. Deu-nos bellas no-
ticias: vai escrever dois livros sobre a 
sua viagem ás ter ras do Oriente , um so-
bre a sua missão scientifíca, outro com 
as d i f fe ren tes observações e ref lexões 
que de lá t rouxe; além disso, cont inuará 
a honrar a Revista com artigos ao geito 
desse, tão interessante, tão importante 
para todos nós, com que ornamos o pre-
sente fascículo. 

D I C C I O N A R I O D O B R A S I L 

Sob a presídenoia do sr. dr . Ramiz 
Galvão, reuniu-se a 19 do passado, no 
Ins t i tu to Historico Brasileiro, a com-
missão organizadora do Diccionario 
Historico Geographico e Ethnographico 
do Brasil, para commemoração do cente-
nário da independencia. 

O sr. dr . Ramiz Galvão salientou que 
o governo federal havia incluído o "Dic-
c ionar io" em o numero das commemora-
ções officiaes, conforme consta do "Diá-
rio Of f i c i a l " de 4 do corrente. 

Pelo sr. dr . Fe rnando Nery foi lido o 
expediente, e o sr. primeiro tenente 

Carlos da Silveira Carneiro expoz minu-
ciosamente o estado de todos os origi-
naes recebidos, que ascendem a cerca de 
vinte mil paginas dactylographadas, só 
relativas aos volumes de " In t roducção 
Geral" , que são os que devem apparecer 
em 1922. Diz que das contribuições re-
ferentes aos Estados só não foram até 
agora recebidas as re fe ren tes ao de 
Alagoas, S. Paulo e Santa Catharina, 
bem como a do Terr i tor io do Acre. Em 
seguida fez uma analyse succinta de 
cada contribuição já recebida. 

A commissão, du ran te duas horas, es-
tudou diversos originaes, assentando na 
varias medidas e resolvendo dóra avante 
reunir-se todos os sabbados ás 17 horas. 

Est iveram presentes os srs. drs. Ra-
miz Galvão, Augusto Tavares de Lyra, 
Henr ique Morize, Almirante José Can-
dido Guilhobel General José Maria Mo-
reira Guimarães, Henr ique Américo de 
Santa Rosa, Max Fleiuss, Fe rnando Ne-
ry e primeiro tenente Carlos da Silvei-
ra Carneiro. 

A A R T E D O L I V R O 

O bri lhante escriptor sr. Ronald de 
Carvalho, em artigo publicado n ' 0 Jor-
nal, estende-se em considerações sobre o 
atraso da ar te do livro no Brasil. 

" O de que todos já estão enfarados é 
jus tamente dessa alluvião de mostrengos 
que se avolumam nos mostruários das 
l ivrarias nacionaes. Pois não é tr iste ve-
r i f icar que, nas nossas bibliothecas, as 
bellas edições são todas estrangeiras, que 
os mais reputados autores brasileiros 
nunca foram objecto da solicitude dos 
seus editores? A arte não pre judica o 
bom commercio, antes faz accrescer os 
lucros, pois ella valorisa natura lmente 
todas as coisas. Por que esquerdos fados 
ainda não se percebeu regra tão vulgar 
e comesinha? Note-se, também, que o 
problema é, aqui, sob certos pontos de 
vista, de solução mais fácil que na Eu-
ropa ou nos Estados Unidos. Os origi-
naes de um grande escriptor americano 
ou f rancez custam sommas fabulosas, ao 
passo que, entre nós, cotejam com o ri-
dículo. Machado de Assis, para citar o 
maior dos nossos romancistas, vendeu os 
direitos de autor de todas as suas obras 
pela irrisória quant ia de seis contos de 
réis! A fo r tuna do livreiro Alves foi 
fei ta , n inguém o ignora, á custa dos nos-
sos escriptores didácticos. Ora, se assim 
é, por que o livro brasileiro não melhora 
a sua feição rebarbativa de relatorio mi-
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nisterial? Convençam-se os editores de 
que não lhes t rarão prejuízo o bom gos-
to, a graça e a elegancia. Fiquem certos 
de que as suas altas porcentagens nada 
sof f re rão com isso, e deixem, ao menos, 
aos nossos homens de letras, o. prazer 
de apreciar as suas obras vestidas sem 
grande apparato, mas com decencia. 
Cumpre fazermos quanto antes, com a 
prophvlax :a das verminoses, do barbeiro 
e de outras endemias al tamente prejudi-
ciaes á civilização brasileira, a prophy-
laxía do livro, da industria humilhante 
de papeis impre s sos . . . " 

I l lus t rando as suas considerações com 
exemplos, o articulista cita edições de 
Hachet te , Plon, Ollendorf , T r e v e s . . . 
Cita ainda as ult imas edições da livraria 
Castilho e do Annuar io do B r a s i l . . . 
Das edições que se tem feito em S. 
Paulo , onde, sem a menor duvida, se 
iniciou, ha j á vários annos, a revolu-
ção na arte nacional do livro, dessas o 
talentoso escríptor nada diz. 

P o r ignoral-as? De certo. N ó s vive-
mos, no Brasil, por via de regra, tão 
longe, tão longe do B r a s i l ! . . . 

Não fô ra isso, e Ronald de Carvalho 
ter ia fei to menção desse poderoso, ma-
gnifico esforço dos editores paulistas. 
Em quê serão infer iores ás melhores, 
que se façam seja onde fôr , as edições 
dos últimos livros de Guilherme de Al-
meida, principalmente o Livro de HorasT 
Onde se editaria com melhor papel, me-
lhor typo e mais copiosa e elegante il-
lustração, o poema das Mascaras, de 
Menot t i Del Picchia? Onde se trabalha 
mais l indamente em livro, do que se tra-
balhou aqui o dos Tropheus de Ituzain-
go, de Macedo Soares? E as ultimas edi-
ções dos livros de Oliveira Lima, Mon-
teiro Lobato, Francisca Julia , Godofredo 
Rangel , Amadeu Amaral, Henr ique Coe-
lho, Rocha Pombo, e vinte, e t r inta ou-
t ros que têm sabido dos prelos paulistas, 
não serão por acaso mais que decentes, 
não serão absolutamente capazes de em-
parelhar, senão de exceder, ás communs 
de muitos outros paizes? Mas, disto tudo, 
de todo esse notável esforço nacional, 
executado, valentemente, contra todos os 
obstáculos, deste quasi que não se dá con-
ta e ninguém f a l a . . . 

W E N C E S L A U D E Q U E I R O Z 

Em nosso passado numero, j á prompto 
quando se deu o passamento do illustre 

escriptor paulista, não pudemos senão re-
gistrar em poucas palavras o lutuoso acon-
tecimento. 

Não queremos deixar de voltar agora á 
morte de Wenceslau de Queiroz, que foi 
uma verdadeira e considerável perda para 
as nossas letras. 

Como poeta, polemista, critico jornalis-
ta, a sua obra, que se lê e relê com 
agrado é, pela quantidade e pela qualidade, 
uma bri lhante af f i rmação do seu talento 
de artista. Apagou-se o seu espirito num 
envolucro para reaccender em muitos. 

Nasceu Wenceslau a 2 de dezembro de 
1865, em Jundiahy , sendo seus paes o ma-
jor Estanislau de Oliveira Queiroz e d. 
Francisca Maria Soares de Oliveira Quei-
roz, ambos fallecidos. 

Fei to o curso de preparatórios no Se-
minário do Caraça, em Minas, onde sem-
pre se dist inguiu pela sua applicação ao 
estudo, matriculou-se em 1883 na Facul-
dade de Direito de S. Paulo. Devido á 
sua extrema debilidade, foi obrigado a in-
terromper o estudo por diversas vezes, de 
forma que só em 1890 conseguiu o seu 
diploma de bacharel em sciencias jur ídicas 
e sociaes. 

Affe i to á vida da imprensa, desde cedo 
se dedicara ao jornalismo. Redigiu, com 
Luiz Mura t , Assis Pacheco, Alberto Tor-
res e Horácio de Carvalho e outros, " A 
I d é a " , a "Republ ica" , a "Vida Pau l i s ta" , 
o "Ensa io Li terár io" , etc. Foi também 
redactor do "Diár io Mercant i l " e secre-
tario do "Commercio de S. P a u l o " e 
"Correio Paul i s tano" . 

No anno em que se matriculou na Fa-
culdade de Direito (1883), publicou o seu 
livro de estréa, uma pequena "p laque t t e" 
de 32 paginas, contendo apenas onze poe-
sias, inti tuladas "Goivos" e que foi im-
presso nesta capital, na Typographia do 
Commercio. Em 1890, anno, como disse-
mos, de sua formatura , deu á estampa o 
segundo, "Versos" , editado por Teixeira 
& Irmãos. Esse volume era dedicado á 
sua «esposa, d. Adelaide Santos Diniz de 
Queiroz, f i lha de Antonio dos Santos Di-
niz e de d. Anna Diniz dos Santos, com 
quem se casára logo após a formatura . 
Publicou depois " H e r ó e s " , poesias patrió-
ticas e t inha promptos mais os seguintes: 
"Cant igas" , "Pag inas volantes" (chroni-



cas e phantasias) , " P r i s m a s " (contos) e 
"Rezas do Diabo" (versos) . 

Sustentou na imprensa, á s vezes com 
exaltada dialéctica, varias polemicas so-
bre d i f fe ren tes assumptos, sendo as mais 
notáveis as que teve com Luiz Pere i ra 
Barreto, Vicente de Carvalho, Carlos Fer-
reira, Filinto de Almeida e Cesar Ri-
beiro. 

Como homem, não foram poucos os sof-
f r imentos que bastas vezes o acabrunha-
ram. Viu desapparecerem vários dos seus 
filhos, com serena resignação. 

M O V I M E N T O E D I T O R I A L 

O "Es tado de S. Pau lo" publicou ha 
dias interessante reportagem sobre o mo-
vimento de edições em S. Paulo. Reve-
lam-se ahi factos que surprehenderão a 
não poucos, mesmo nesta capital. Com a 
devida vénia, para aqui t rasladaremos o 
trecho puramente informativo desse ex-
cellente art igo: 

" . . . existem nesta capital cerca de 20 
casas editoras entre as de maior e as de 
menor importancia, representando um"ca-
pital de cerca de 3.500 contos, engloba-
damente. 

Em 1920, quinze desses estabelecimen-
tos, sobre os quaes foi possivel obter in-
formes precisos, editaram 203 obras, assim 
discriminadas por empresas: 

Obras 
A. O. Rodrigues 8 
Antonio F. de Moraes . . . . 8 
Augusto Siqueira & Cia 26 
C. Teixeira & Cia. 10 
Casa Editora " O L iv ro" . . . . 5 
Cia. Melhoramentos (successora de 

Weiszflog I rmãos) 35 
D. Silva 11 
Empresa Editora Brasileira . . . 9 
Empresa Editora "Chacaras e Quin-

t ae s " 8 
Livraria Magalhães 13 
Lyceu do Coração de Jesus . . . 9 
Monteiro Lobato & Cia 15 
Paulo de Azevedo & Cia. (filial) . 32 
Saraiva & Cia 8 
Sociedade Edi tora Olegário Ribeiro 12 

203 

A empresa A. O. Rodrigues especialisa-
se na edição de obras sobre sciencias oc-
cultas; os srs. Antonio F . de Moraes, D. 
Silva e Livraria Magalhães editam de pre-
ferencia livros populares; os srs. Augusto 
Siqueira & Cia., Lyceu do Coração de Je-
sus e a filial de Paulo Azevedo & Cia. 
liinitam-se a editar livros didácticos, tra-
balhando em grande escala; a Casa Edito-
ra " O Livro" e os srs. Monteiro Lobato 
& Cia., editam obras de l i tera tura; a Em-
presa Editora "Chacaras e Quintaes" , 
obras sobre agricultura e pecuaria; a Em-

presa Editora Brasileira, obras sobre com-
mercio; Saraiva & Cia., obras sobre di-
reito; C. Teixeira & Cia., obras sobre di-
reito e livros populares; f inalmente, a 
Companhia Melhoramentos e a Sociedade 
Editora Olegário Ribeiro editam obras de 
l i teratura, didaticas, direito, commercio, 
etc. 

Como se vê, ha editores especialisados 
em quasi todos os ramos. 

A t iragem total das 203 obras editadas 
em 1920, attingiu, segundo as declarações 
dos liveiros, a 901.000 exemplares, assim 
discriminados. 

Exem-
plares 

A. O. Rodrigues 25.000 
Antonio F . de Moraes . . . 32.000 
Augusto Siqueira & Cia. . . 156.000 
C. Teixeira & Cia 23.500 
Casa Editora " O L iv ro" . . 7.000 
Companhia Melhoramentos . . 144.700 
D. Silva 60.000 
Empresa Editora Brasileiar . 35.100 
Empresa Editora "Chacaras e 

Quin taes" 80.000 
Livraria Magalhães . . . . 100.000 
Lyceu do Coração de Jesus . 24.000 
Monteiro Lobato & Cia. . . 56.000 
Paulo de Azevedo & Cia. . . 113.000 
Saraiva & Comp 3.000 
Sociedade Editora Olegário Ri-

beiro 41.700 

Total 901.000 

Suppomos haver pequeno exaggero nes-
te algarismo: onze empresas se prestaram 
a provar a exactidão do algarismo forne-
cido, mas as quatro restantes se negaram 
a isso e, dentre estas, duas pelo menos 
exaggerarani provavelmente o numero de 
exemplares tirados, o que dá á estatística 
um erro, para mais, de cerca de dez por 
cento. 

Calculado pelo preço de venda o valor 
das obras, produzidas, at t ingiu a cerca de 
2.500 contos? 

Pouco mais de dois terços da t iragem 
total cabe aos livros didácticos. Do terço 
restante, cerca de 100.000 exemplares re-
presentam as edições de livros de litera-
tura , isto é, livros de boa l i tera tura : os 
demais comprehendem as edições de livros 
de direito, medicina, commercio, conheci-
mentos úteis, l i teratura de cordel, etc. 

As t iragens de algumas das princi-
paes obras editadas foram as seguintes: 

Edições de Monteiro Lobato & Cia. 

Exem-
plares 

Monteiro Lobato — " U r u p ê s " — 
reedição (contos) . . . . 8 .000 

Monteiro Lobato — "Cidades mor-
tas" , reedição (contos) . . . 4 .000 

Monteiro Lobato — " I d é a s de 
Jeca T a t á " , reedição (critica) . 4 .000 

Hilário Tácito — " M a d a m e Pom-
m e r y " (romance) 3.000 

Léo Vaz — " O Professor Jere-
mias" (romance) 4 .000 



Paulo Setúbal — "Alma cabocla" 
(versos) . . . . . . . 6 .000 

Papi Jún ior — "Sem c r ime" (ro-
mance) 1.000 

Oliveira Vianna — "Populações 
meridionaes do Brasi l" (socio-
logia) ; • 1.000 

Guilherme de Almeida — " Li-vro 
de horas de Soror Dolorosa" 
(versos) • 2 .000 

Visconde de Taunay — "Dias 
de guer ra e de se r tão" . . . 3.000 

Viriato Correia — "His tor ias de 
nossa his tor ia" 3.000 

Afrân io Peixoto e outros — " O 
myster io" (romance) . . . 3 .000 

Monteiro Lobato — " N e g r i n h a " 
(contos) . . . . . . . 6 .000 

Monteiro Lobato — "Nar iz inho 
ar rebi tado" . . . . . . 5 .000 

Godofredo Rangel — "Vida ocio-
s a " (romance) 3.000 

Edições da Casa Editora "O Livro" 

Exem-
plares 

Goff redo — " A fada n u a " (ver- -y*.' 
so3) . 1.000 

Amadeu Amaral — " O dialecto 
caipira" . . . . . . . . 2 .000 

Leoncio de Oliveira — "Vida ro-
ce i ra" ( re impressão) . . . . 2 .000 

Cassiano Ricardo — "Ja rd im de 
Hesper ides" (versos) . . . 1.000 

Menott i Del Picchia — "F lamma 
e 'Argila" (romance) . . . 1.000 

Edições da Sociedade Editora Olegário 
R.beiro 

Exem-
plares 

Amadeu Amaral — " A pulseira 
de F e r r o " (novella) . . . . 5.200 

Amadeu Amaral — " Um soneto 
de Bílac" (critica) . . . . 1.500 

A. de Sampaio Doria — " O que 
o cidadão deve saber) . . . 10.000 

Athanassof — " O s suinos" . . 8 .000 
Waldemar Fer re i ra "Es tudos de 

Direito Commercial" . . . . 2 .000 
Waldemar Fer re i ra — " Manual 

do Commerciante" . . . . 2 .000 
Waldemar Ferre i ra — " A hypo-

theca naval no Bras i l" . . . 1.000 
Waldemar Ferre i ra — " O menor 

commerciante" 1.000 
Waldemar Fer re i ra — "Os credo-

res privilegiados e o direito de 
pedir a fa l lencia" . . . . 1.000 

Autores diversos — " O que todo 
commerciante precisa saber" " 10.000 

Edições de C. Teixeira & Comp. 

Exem-
plares 

Amaral — "Direi to e escriptura-
ção mercant i l" 2.000 

Fre i tas Leitão — "Notas ao Pro-
cesso Civil e Commercial" . . 2 .000 

Nilo Cairo — "Guia pratico do 
pequeno lavrador" . . . . 2 .000 

Edições da "Chacaras e Qiihtaes" 

Exem-
plares 

Vademecum do criador de porcos 10.000 
As gallinhas de grande postura . 2 .000 
Cultura do tomateiro no Brasil . 4 .000 
Alimentaçoã das aves domesticas. 3.000 
Fabrico de vinho de f ruc t a s bra-

sileiras 2.000 
Almanack do criador de aves do-

mesticas • . . . . 10.000 
Almanack Agrícola Brasileiro. . 48.000 
Diccionario das plantas úteis para 

as hortas do Brasil . . . . 5 .000 

Destes números e de outras notas avul-
sas que colhemos, tiram-se as seguintes 
conclusões: as t i ragens dos livros didácti-
cos oscillam entre 5.000 a 50.000 exem-
plares por edição; as dos livros de direito, 
medicina e commercio, entre 1.000 a 2.000 
exemplares; as dos livros de boa l i teratura, 
entre 1.000 a 4.000 exemplares, sendo 
excepcional a tiragem de 8.000 alcançada 
pelo " U r u p ê s " , de Monteiro Lobato, e 
representando duas edições a da "Alma 
Cabocla" de Paulo Setúbal" . Os livros de 
pequeno tomo, " A Pulseira de F e r r o " de 
Amadeu Amaral, chegam a alcançar tira-
gens maiores. De obras de agricultura ti-
ram-se de 1.000 até 10.000 exemplares e 
de livros de l i teratura de cordel, de 3.000 
até 5.000 exemplares. 

Se neem todos estes algarismos são li-
sonjeiros, alguns pelo menos merecem ser 
registrados com prazer. 

E ' também animadora a constatação de 
que o movimento editorial de S. Paulo 
promette tornar-se ainda mais intenso 
neste anno, apesar das diff iculdades cres-
centes com que lutam as industrias graphi-
cas. Assim é que em Janeiro e Fevereiro 
do corrente anno, foram publicadas, além 
de outras, as seguintes obras: 

Editadas pela "Revista do Brasil": "Ca-
boclos" (contos) por Valdomiro Silveira, 
4.000 exemplares; "Esph inges" , por Fran-
cisca Jul ia (versos) , 2 .000 exemplares; 
"Casa de Marimbondo", por João do Nor-
te (Gustavo Barroso) , contos, 3 .000; "Na-
riiznho Arreb i tado" por Monteiro Labato 
(edição escolar), 50 mil exemplares. 

Editadas pela Companhia Melhoramen-
tos: "Manual de Botanica Geral e Ap-
pl icada" por Souza Brito e "Lições pra-
ticas de ortographia por tugueza" por Do-
rothéa Abrutz. 

Editadas pela Casa Editora "O Livro": 
"Mealheiros de Agrippa", por Humber to 
de Campos e " O s falsos tropheos de I tu-
zaingo", por José Carlos de Macedo Soa. 
res. 

Editada pela Sociedade Editora Olegá-
rio Ribeiro: " O s Negros" (novella) por 
Monteiro Lobato, 8.500 exemplares. 

Editada pelo "Jornal de Piracicaba": 
" S a u d a d e " , por Thales de Andrade, 
12.000 exemplares. 

Além dessas, estão annunciadas para 
breve as seguintes: 



Edições da "Revista do Brasil"'. " O n d a 
Verde" , "Fabulas de Nar iz inho" , " O Mar-
quez de Rabicó" e " O pequeno bandei-
r an t e " , por Monteiro Lobato; "Contos, 
por Godofredo Rangel ; "Notas de um es-
tudan te" , por João Ribei ro" ; "L ivro de 
Contos", por Armando Caiuby; " J a rd im 
das Confidencias" , de Ribeiro Couto; "Ho-
mens de Let ras" , por Ar thur Mot ta : " P a i s 
de Ouro e Esmeraldas" , por J . A. No-
gueira; ; "Scenas e paisagens da minha 
te r ra" , por Cornélio P i res ; "F igurões vis-
tos de per to" , por João Paul is ta ; "Bras i l 
com s ou com z" , por Assis Cin t ra" , e " A 
nova lei do sello", por Gurgel. Estas 
obras representarão uma tiragem total de 
48.000 exemplares, que sommados aos 
59.000 exemplares já apparecidos nes te 
anno darão um total de 107.000 exem-
plares. 

Edições da Casa Editora "O Livro": — 
"P i r aqua ra s " , contos, por Oliveira e Sou-
za; "Visões do Ser tão" , pelo visconde de 
T a u n a y ; "A Casa Verde" , por Jul ia Lo-
pes de Almeida e Fil intho de Almeida; 
" L e n d a s e tradições brasileiras", (2. a edi-
ção), por Af fonso Arinos; "Machado de 
Assis", por Alfredo Pu jo l (2.ft edição); 
" M a r i a Rosa" e " O Arpoador" , por Xa-
vier Marques ; " A vida nova de Cinere la" 
(novel la) , por Magalhães de Azeredo; 
" U r z e s " (versos), reedição, por Amadeu 
Amaral ; " R o s a s " (versos) , por Belmiro 
Braga; " Juca Mula to" (3. a edição) e " O s 
t res re inos" , por Menott i dei Picchia, além 
de outras. 

Edições da Sociedade Editora Olegário 
Ribeiro: — "R i t i nha" , (novella) e "Miss 
Elkins, (novella) , por Léo Vaz; " M u l a 
sem cabeça" (novella) , por Gustavo Bar-
roso; " M a n h ã " (versos) , por Graccho 
Silveira; " D a s sociedades por quotas" (2.a 

edição, muito augmentada) , por Waldemar 
Fer re i ra ; " O Codigo Commercial Brasilei-
ro tal como está actualmente em vigor" , 
além de outras. 

Edições da Companhia Melhoramentos: 
— "His tor ia da Civilisação", por Oliveira 
Lima; " D . Pedro e o grito da Indepen-
dencia" , "Questões de por tuguez" e "José 

Bonifacio" , por Assis Cintra ; " E s t r a d a s " , 
por Assis Mar t ins ; " P r o s a Leve" , por 
Gustavo P e n n a ; " O u r o sobre azul" , pelo 
Visconde de Taunay , além de mais 17 
obras. 

Edições da Livraria Magalhães: — "O 
Selvagem", reedição e "Vocabulario Gua-
rany" , pelo general Couto de Magalhães, 
além de outras. 

Os srs. Dupra t & Cia., Saraiva & Comp., 
Teixeira & Comp. e a Empresa Editora 
"Chacaras e Quintaes" , annunciam para 
breve, englobadamente, cerca de t r in ta 
obras, sendo algumas reedições. 

Pelo seu alcance, merece registo espe-
cial, o proximo apparecimento d ' " A No-
vella Semanal" , interessante publicação da 
qual já demos noticia e que se propõe 
resolver no paiz o problema do livro bom 
e barato, accessivel a todos e destinado a 
vender-se a 400 réis o exemplar. Esta ini-
ciativa pertence á Sociedade Editora Ole-
gário Ribeiro. E ha ainda a notar que " A 
Novella Semanal" vae apparecer impressa 
em papel nacional, fabricado em S. Paulo, 
e composta com typos também fabricados 
em S. Paulo. 

Como já fizemos ver, alguns dos edito-
res que nos forneceram dados (poucos, 
apenas uns quatro) não se promptif icaram 
a provar a veracidade dos mesmos. Isso 
poderá diminuir de uns dez por cento o 
volume da producção livreira, que ficou 
registrado. 

Convém lembrar, porém, que essà re-
ducção, de facto, pode deixar de se supor, 
devido a ser compensada pelos pequenos 
editores ou casionaes, cujo numero, to-
mando-se todo o Estado, talvez contraba-
lance o exaggero notado. Basta reflect ir , 
para dar todo o relevo a esta ponderação, 
que se fazem de quando em quando edi-
ções em Santos, Camp'nas c até em ci-
dades menores, como Ribeirão Preto, S. 
Carlos, Piracicaba, Jahu , Sorocaba, etc. 
Em Campinas por exemplo, a livraria Ge-
noud tem teito dezenas de edições de li-
vros infant ' s , escolares e para adul tos" . 
0)S--lé . .R (J,-Gz.b 



N O T A S D O E X T E R I O R 

P R E M I O GONCOURT 

Embora se ja modes to o p remio a n n u a l de l i t e ra tu ra q u e d i s t r ibue a Academia dos 
Dez , f u n d a d a por E d m o n d C o n c o u r t , — 5.000 f r a n c o s ou cerca de 2:500$000, — 
não ha duv ida que d o m i n a em impor tancia ou t ros mais quant iosos , ou d is t r ibu ídos 
por Associações l i te rar ias mais qua l i f i cadas , como por exemplo a Academia F r a n c e z a . 
A razão disto é que o premio não é d is t r ibuído ao me lhor l ivro do anno , senão a 
bom livro de escriptor a inda não consagrado por q u a l q u e r no to r i edade . O premio 
Concour t é uma iniciação á glor ia . D a h i o seu valor para os au to res novos, dah i a 
indicação que elle é para os appet i tes l i te rár ios que o buscam por pábulo a nov idade . 
Se nem sempre essa gloria pega, de f ac to , mui tas vezes , os suocessos u l t e r io res 
c o n f i r m a r a m a prev isão e o bom gosto dos Dez. Senão v e j a m : 

1903 J . A . NAU — Force Ennemie. 
1 9 0 4 L É O N F R A P I É — La Maternelle. 

1 9 0 5 C L A U D E F A R R Ê R E — Les Civilisés. 

1906 J . E J . T'HARAUD — Dingley, l'illustre écrivain. 
1907 EMILE MOSELLY — Terres Loraines. 
1908 F . DE MIOMANDRE — Écrit sur l'eau. 
1 9 0 9 M . A . LEBLOND — En France. 
1910 L o u i s PERGAUD — De Goupil a Margot. 
1911 A . DE CHATEAUBRIANT — Monsieur des Lourdines. 
1 9 1 2 ANDRÉ SAVIGNON — Les filles de la pluie. 
1 9 1 3 M A R C E L D E R — Le peuple de la mer. 

1 9 1 4 R E N É B E N J A M I N — Gaspard. 

1 9 1 5 H E N R Y BARBUSSE — Le Feu. 

1 9 1 6 A D R I E N B E R T R A N D — L'appel du sol. 

1 9 1 7 HENRY MALHERBE — La flamme au poing. 
1918 GEORGES DunAMEL T— Civilisation. 
1919 MARCEL PROUST — A l'ombre des jeunes filles en fleurs. 
1 9 2 0 E R N E S T P É R O C H O N — Néne. 

ESTATÍSTICA L I T E R A R I A 

O Publishers Circuler and Book setters Record, no seu pr imei ro n u m e r o des te anno, 
publica a estat íst ica dos l ivros apparec idos em 1920 no Re ino U n i d o de I n g l a t e r r a , 
Escossia e I r l a n d a . A t t i n g e m o n u m e r o de 11.004, t e n d o havido a u g m e n t o de 2.382 
sobre a p roducção de 1919, approx imando-se do a lgar ismo m á x i m o a té agora , de 
1913, que chegou a 12.379. 



Não possuímos estatística; mas, se contarmos todos os nossos l ivros de versos e 
de contos, cer tamente que a Gran Bre tanha se ha de, como a Europa , curvar-se ante 
o Brasil. En t re tan to não é isso o que domina nas letras br i tannicas : l iv ros de scien-
cia, de viagens, de historia, de poesia pouco augmen ta ram: são os romances que vêm 
n? f r en te e só elles concorreram com 1.529 sobre os do anno precedente . Ass im 
como em França e no Brasi l as mulheres dansam, as inglesas, de cer ta sociedade, 
fazem romances. Cada numero de revista br i tannica t raz cinco ou seis, uns em co-
meço, outros em terminação. Dizia-se outrora que, mal um sujei to dava por termina-
dos os seus estudos, fazia uma t ragedia ; ho j e na Ing la te r ra com o vestido comprido, 
digo mais cur to , coincide um romance ; no Brasi l ao sair da escola pr imar ia um livro 
dc versos, com ou sem poesia, quasi sempre sem, não importa, augmentam a estatís-
tica e movimentam as ar tes gra/phicas. 

DOSTOIEWSKY PINTADO POR SUA FILHA 

E ' provável que em vista das condições anormaes da Rússia , a celebração do cen-
tenár io do nascimento de Dostoiewsky, a 30 de outubro deste anno, passará quasi 
despercebida. A mais notável publicação assignada sobre o illustre escr iptor russo, 
é devida a sua f i lha , que, tendo escripto era f rancez uma biographia do autor do 
"Cr ime e Cast igo", ha pouco a fez t raduzi r para o allemão, publicando-a em Zurich. 

Fs t a " V i d a de Dostoiewsky" não nos diz grande coisa, mas, emf im, sempre me-
rece ser re fer ida . A f igura de Dostoiewsky, que tanto resalta da sua "Correspon-
dênc ia" , não adquire novo relevo com es te livro. De resto, a auctora t inha apenas 
12 annos quando o pae mor reu , e bem poucas recordações ha de conservar do escri-
ptor. Não obstante, a senhori ta Dostoiewsky recorda que o pae gostava muito de 
"bombons" , f u m a v a cigarros innumeros , e abusava do chá e café fortíssimos. Dos-
toiewsky trabalhava somente noite alta, e, acabado o seu trabalho, costumava 
adormecer num divan até ás 11 da manhan . P a r a que o seu somno não fosse per-
turbado, em casa só se andava de manhan nos bicos dos pés. São curiosas estas re-
velações da distracção do escriptor, que uma vez de ra esmola a sua mulher , a qual 
por br incadeira lhe es tendeu a mão na rua , cer ta de que não seria reconhecida. 
Mas a par te mais nova e importante do livro é a que se r e f e re á v ida sent imenta l 
de Dostoiewsky. Segundo parece, a verdadei ra mocidade do grande romancista co-
meçou quando elle j á beirava os quaren ta annos. No singular periodo que precede 
o seu segundo matr imonio , t r e s mulheres occuparam a sua vida. A primeira, elle 
a conheceu quando sahiu d a prisão, n a Sibéria. E r a ainda casada, mas, mor to o 
marido, contrahiu novas n u p c a s com Dostoiewsky. E r a mais velha do que o escri-
p tor , e enganava-o abominavelmente, antes e depois do casamento. Acabaram por 
separar-se, morrendo ella tysica. Veiu depois Pau l ina N. , es tudante russa, com a qual 
Dostoiewsky t inha casado, e que lhe deu também amargas desillusões. Pau l ina com-
binára uma viagem a Par is , com o escriptor, e pa r t iu antes delle. Lá , esqueceu logo 
Dostoiewsky, ligando-se a um f rancez . Reataram depois as relações, mas apesar do 
seu desejo de casamento, e embora j á t ivesse morr ido a esposa, Dostoiewsky não 
pode se casar com Paul ina , da qual se separou def in i t ivamente pouco depois do 
apparecimento do " C r i m e e Cast igo". 

O terceiro romance de Dostoiewsky não foi além dos limite® de uma amizade lite-
rar ia , embora Dostoiewsky houvesse também pretendido o casamento. 

De todas essas mulheres se encontram inf luxos e t raços na obra do grande escri-
ptor russo. 

Declaradamente adverso a Turghen ie f , no qual v ia o prototypo do russo cosmopo-
lita, elle adm ; rava mui to a ar te de Tolstoi, embora não lhe reconhecesse as qual ida-
des de propheta nem de gênio. D e resto, os dois não eram feitos para se en tenderem 
bem, sendo, ao contrar io, de temperamentos artist icos oppostos. Tolstoi é, em sub-
stancia, um clássico, um g rande pintor da humanidade media, inst inet ivamente avesso 
ao anormal , ao inquietante , ao mysterioso. E ' este, ent re tanto , o dominio de Dos-



toiewsky: todos os seus personagens são desequilibrados, nos seus livros tudo gira 
num turbilhão de catastrophe. Elie escolhe proposi tadamente os assumptos mais trági-
cos, como sendo os mais proprios a revelarem o f u n d o das almas e os abysmos da 
vida. " O que se considera como fantast ico e excepcional, diz elle proprio, forma 
para mim, ás vezes, o essencial da rea l idade" . 

V E R H A E R E N 

A 17 de dezembro commemorou-se em Pa r i s o anniversar io da mor te de E . Ve-
rhae ren , realisando-se uma festa de poesia e musica, que foi presidida pelo rei da 
Bélgica. 

O sr. A n d r é Gvde fez uma conferencia sobre a obra poética de Verhae ren . 

HOMENAGENS A V E R L A I N E 
F 

A dez do mez passado os amigos de Ver la ine se reuni ram em torno ao busto d l 
poeta, no museu de Luxemburg , em Par is , a f im de commemorar o seu anniversa-
rio. Es t iveram presentes F e r n a n d o Gregh, Gustavo Kahn, E. Gauber t , H a n Ryner , 
sras. Rachilde e Colette, A l f r edo Valet te , Tr imoui l la t , Lenormand , A n d r é Billy, R. 
Clauzel, F . Hero ld , A. Fonta inas , C. Guer ine , A n d r é Rouveyre , A n d r é Rosnano, e 
Saint-Georges de Bouhelier . Não compareceu Pau l Fo r t , que succede a Verla ine. 

F . Gregh recordou em d ; scu r so a vida do poeta. F o i reci tado um poema de G. 
Kahn e dpositada uma palma sobre a herma. 

COMMEMORAÇXO DE BOSSUET 

A 8 de junho do corrente anno, a c idade de Di jon , e com ella a Academia 
Franceza promoverão uma homenagem a Bossuet , t r anspor tando da cathedral de 
Pão Benigno, onde está provisoriamente, para a praça publica, a estatua do grande 
orador sacro, executada pelo esculptor Gasq. 

A Academia Franceza patrocinará as fes tas , que coincidem com o 250." anniver-
sario da recepção do bispo de Condom no Cenáculo, para onde en t rou a 8 de junho 
de 1671, na vaga de Du Chastelet . 

P a r a explicar essa excepção, que a Academia abre em favor de sua memoria, bas-
taria a gloria do orador, se não fosse ext raordinár io o papel do académico. N inguém, 
de facto, se devotou mais que Bossuet á f ixação e purif icação da lmgua f ranceza . 
Foi um dos pi incipaes fundadores , senão o principal, da orthographia do seu 
idioma. 

A ESCOLA S A L U B R E 

O que se vae ler são notas extrahidas de um art igo de F. A. Collins na "Amer i -
can Review of R e v i e w s " : 

U m for te movimento se ver i f ica na America do Nor te , com o f im de se torna-
rem as escolas mais hygienicas. Do grande exercito de escolares existentes, mais de 
metade so f f r e doenças contrahidas nas saulas de aulas. 

Mais de 250.000 collegios dos Estados Unidos devem ser in te i ramente modif icados. 
Elles são a causa directa das epidemias de coqueluche, de def luxões , e de sarampo. 
As escolas dos campos são a inda menos salubres que os collegios das cidades. A 
morta l idade escolar é maior nas escolas das villas do que nas de Nova York, onde, 
no entanto, as prescripções hygienicas estão longe de ser observadas. Vin te a lumnos 
em cem estão atacados de moléstias de olhos, e cinco por cento s o f f r e m de atrophia 
pulmonar , isto é, ameaça de tuberculose. 



Congressos recentemente organisados resolveram dar um f im a este lamentavel 
estado de coisas, e o cuidado com que estabeleceram os projectos dá esperanças de 
u x a grande melhoria na construcção e na montagem das escolas. 

Varias experiencias foram feitas a respeito da luz necessaria. As janellas f icarão 
dispostas de tal modo que os olhos não se fat igarão nem por uma luz demasiada-
mente viva, nem por uma semi-obscurldade não menos perigosa. 

As carteiras não serão mais envernizadas, porquanto se torna muito fa t igante para 
a vista o reflexo da luz nas tabuas polidas. As paredes serão pintadas de branco ou 
verde-mar. E nenhuma arvore haverá na f r en t e das janellas. Grandes t inas com agua 
serão postas nas salas, af im de que o ar não f ique muito secco, no estio. Cada 
alumno terá a sua carteira separada, sendo que o encosto da mesma poderá ser 
erguido duas vezes por anno, de accordo com o crescimento daquelle. O pateo do 
recreio deverá ser bem cuidado, passando por constante irrigação para evitar a poeira. 

Espera-se assim que, com todas estas reformas , a hygiene nas escolas se torne 
perfei ta , e que os escolares venham a ser homens for tes , gosando óptima saúde. 

A E D U C A Ç Ã O U T I L I T A R I A 

Resumo de um artigo de A. Cousin et, na " R e v u e Pedagogique" : 
Parece que toda educação deve abranger uma condição dupla: ser utilisavel para 

aquelle a quem se dá, e ser tal que a consciência de sua util idade se torne facil-
mente comprehensivel. Nosso actual ensino primário, tal como é encarado, não é 
utilitário. Seu fim não é t i rar das varias matérias abrangidas por elle tudo o que é 
possível saber-se, mas, unicamente, apprender bem, em cada uma delias, aquillo que, 
de f ô r m a alguma, se deve ignorar. Sobre isto apparecem tres grandes inconvenien-
tes prineipaes: 

1.°) Quem poderá dizer o que de fô rma alguma se deve ignorar? 
2.°) Minis trando, deste modo, ás crianças, conhecimentos dos quaes não fa rão 

uso senão muito mais tarde, não é somente mostrar demasiada confiança a respeito 
da conservação desses conhecimentos — illusoria confiança — mas também arriscar-se 
a não t i ra r n e n h u m proveito do seu resultado, devido ás falhas intellectuaes que 
possa t e r a criança, devido ao grau de sua attenção e a f ô r m a part icular de seu 
espirito. 

3.°) O maior inconveniente dos programmas primários é o seu desmembramento; 
os ensinamentos são isolados uns dos outros. Consequência: não podendo desenvol-
ver-se amplamente, elles se enchem de lacunas, formando um conjuncto desequilibrado de 
medíocre proveito utilitário. 

P a r a evitar esse desmembramento encontram-se recursos no methodo norte-ameri-
cano dos centros de attenção, que reúne os ensinamentos de um certo período em 
redor de algumas idéas fundamentaes ou centros de attenção, que se encontram n o 
raio de observação das crianças. 

Mas estes centros são escolhidos de uma maneira arbi t rar ia . Elles são organisados 
de accordo com os objectos e não pela unidade de methodo. 

E ' pelo interior que se deve unil-os; é o que em 1897 o pedagogo John Dewey 
tentou fazer numa escola elementar de Chicago. Elle considera a leitura, a escripta 
e o calculo não como resultados completos, mas como instrumentos para adquir i r o 
conhecimento. 

O ensino essencial de sua escola consistia num systema de t rabalho: trabalho 
manual em madeira, cosinha, tecido, organisados de maneira tal que as crianças 
sentem necessidade de adquirir , como accessorios desses trabalhos, os taes conheci-
mentos formaes. 

Parece-me necessaria a adopção do principio de Dewey que é o de localisar-se no 
centro do ensino um trabalho, um trabalho realmente executado pelos alumnos, ser-
vindo de auxilio ao ensino completo. Se não se t r ans formarem radicalmente nossas 
escolas, este trabalho central não pôde ser senão o ensino scientifico, pois, sendo a 
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A " S U L A M E R I C A " 
A maior companhia nacional de seguros de vida, 
com 25 annos de operações progressivas no Brasil 

e no extrangeiro. 

Capital 50.000:000$000 

Sinistros pagos mais de 72.000:000$000 
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informações e prospectos: 
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ÚNICOS D E P O S I T Á R I O S DE 

SAL LEGITIMO E X T R A N G E I R O P A R A GADO MARCA 
" L U Z E N T E " . S U P E R I O R POLVORA P A R A CACA MARCA 
" V E A D O " , EM CARTUCHOS E EM LATAS. ANIL "AZUL-
ALVO", O M E L H O R ANIL DA PRAÇA. 

I M P O R T A D O R E S DE 

F E R R A G E N S EM G E R A L . TINTAS E OLEOS, M A T E R I A E S 
PARA FUNDIÇÕES E FABRICAS, DROGAS E PRODUCTOS 
GHIMICOS P A R A INDUSTRIAS, LOUÇA SANITARIA, ETC. 



Edições da "Revista do Brasil" 
Broc. Ene . 

URUPÊS, contos por Monteiro Lobato, 6." edição . . . 4$000 5$000 
URUPÊS, contos por Monteiro Lobato, edição popular . . 2$000 
CIDADES MORTAS, c o n t o s p o r Monteiro Lobato, 2.» e d i ç ã o . 4 $ 0 0 0 5$000 
I D É A S DE J É C A T A T Ú , c r i t i c a p o r Monteiro Lobato, 2 . » e d . 4 $ 0 0 0 5 $ 0 0 0 
NEGRINHA, novos contos de Monteiro Lobato . . . . 2$500 3$500 
A MENINA DO NARIZINHO ARREBITADO, l i v r o p a r a c r e a n ç a s , 

por Monteiro Lobato, com 60 desenhos a t r e s côres 
de Vol to l ino ; l indo volume ca r tonado , fo rma to 
g r a n d e — 3$500 

POPULAÇÕES M E R I D I O N A E S DO B R A S I L , O m l e l h o r t r a b a l h o d e 
sociologia brasi le i ra apparecido até ho je , por F. J. 
Oliveira Vianna . . 1 0 $ 0 0 0 1 2 $ 0 0 0 

PROFESSOR JEREÍ/IAS, n o t a b i l i a s i m o r o m a n c e d e Lâo Vaz, 
3.* edição 4$000 5*000 

V I D A E M O R T E DE GONZAGA DE S Á , r o m a n c e p o r Lima 
Barreto 2$000 — 

LIVRO DE HORAS SOROR DOLOROSA, p o e s i a s p o r Guilherme 
de Almeida, luxuosa edição 5$000 — 

ALMA CABOCLA, v e r s o s d e Paulo Setúbal, 6 .* m i l h e i r o . 3$000 4 $ 0 0 0 
DIAS DE GUERRA E DE SERTÃO, i n t e r e s s a n t e n a r r a t i v a p e l o 

Visconde de Taunay 4 $ 0 0 0 5 $ 0 0 0 

MADAME POMMERY, r o m a n c e satyrico, por Hilário Tácito 4$000 — 
BRASIL COM S OU COM Z, por F. Assis Cintra . . . . 3$000 — 
VIDA OCIOSA, genial romance da vida mine i ra , por Go-

dofredo Rangel 4 $000 5$000 
Os CABOCLOS, contos dialectaes paulistas, com um extenso 

vocabulario, por Valdomiro Silveira 4$000 5$000> 

H I S T O R I A S DA NOSSA H I S T O R I A , c o n t o s h i s t o r i c o s p o r Vi-
riato Corrêa . . . . . . . . 3$500 4$500 

O MYSTERIO, romance policial por Afrânio Peixoto, Me-
deiros e Albuquerque, Coelho Netto e Viriato Corrêa 4$000 5$000 

ESPHINGES, o g r a n d e livro de versos de F ranc i sca Ju l i a , 
a maior poetiza brasi le i ra de todos os tempos . . 4$000 5$000 

CASA DE MARIBONDOS, c o n t o s n o r t i s t a s p o r João do Nqrte 3$000 4 $ 0 0 0 
S C E N A S E PAIZAGENS DA M I N I I A TERRA, POR Comelio Pires, 

versos da musa caipira 4$000 5$000 
PAIZ DE OURO E ESMERALDA, o r o m a n c e d a r a ç a f u t u r a , 

p o r J . A. Nogueira 4 $ 0 0 0 5 $ 0 0 0 

ANNAES EUGENIA, organizados pelo dr . Renato Kehl . . S$000 — 
SEM CRIME, romance po r Papi Júnior 5$000 — 
Vôo NUPCIAL, r e m a n c e por Albertino Moreira . . . . 3$000 — 

L I V R O S A ' V E N D A 

AMADEU AMARAL, discurso acadêmico 2$000 
BUCÓLICA, versos de Canto e Mello 1$000 
MANA SILVERIA, r o m a n c e , d e Canto e Mello 4$RT0O 
ALMA EM DELÍRIO, r o m a n c e , d e Canto e Mello 4ÍOOO 
RELÍQUIAS DA MEMORIA, r o m a n c e , d e Canto c Mello . . . . 4 $ 0 0 0 
JOSÉ BONIFACIO, t rabalho historico por Lcllis Vieira 3$000 
AMOR IMMORTAL, romance , J. A. Nogueira 4$000 

P E D I D O S A O S E D I T O R E S : * 

MONTEIRO LOBATO & COMP. 
Editores, S . Paulo — Cx. 2 B. Rua Boa Vista, 52 

P a r a o in t e r io r ma i s 10 % p a r a po r t e 



scicncia a observação e a transformação das coisas, corresponde de um modo perfei to 
á natureza do espirito da criança, quasi exclusivamente capaz, até a adolescência, de 
observação e de acção. 

Dado este lugar ao ensino scientifico, considera-se, por conseguinte, substituído 
um programma que ainda não existe, formado sobre a successividade das at tenções 
da criança e de accordo com as necessidades da vida social. 

Um tal methodo de educação fa rá a criança sent ir , embora ainda mu'*o nova, a 
util idade (por causa de sua interdependencia) de todas as partes do que se lhe ensina. 

Ella é psychologica e por consequência susceptível de fazer f icar mais durável 
no espirito da criança os conhecimentos, em cu ja elaboração o alumno, ao mesmo 
tempo, tomará maior par te e porá mais attenção. 





GECA E T I O P I T A 

Emquanto o Géca acompanha as façanhas de Edú, Tio Pita applica-lhe 
a ventosa. 

V O L T O U N O (Es tad inho) . 

A V O L T A DO H E R M E S 

Mira-te neste espelho, Epitácio. 
V O L T O L I N O ( D . Quixote). 



A D E R R O T A D E W R A N G E L 

França : — Choro os meus milhões perd idos . . . 
V O L T O L I N O (.Pasquino). 

O V O T O S E C R E T O 

A bancada paulista recusa a verruma 
que lhe ia fu ra r a canôa. 

( Vida Paulista). 



A NOYELLA NACIONAL | | 
A N O V E L L A N A C I O N A L é 

u m a s é r i e de p e q u e n o s l i vros , 
n o s q u a e s s e m i r a a o s e g u i n t e ; 
e s c o p o : o f f e r e c e r a m e l h o r l i t e -
r a t u r a , s o b a a p r e s e n t a ç ã o m a i s ; 
a r t í s t i c a , a o p r e g o m a i s b a r a t o 
p o s s í v e l . Os o b j e c t i v o s d e s t a j 
p u b l i c a ç ã o , de q u e é d i r e c t o r o 
sr. A m a d e u A m a r a l ( d a A c a d e -
m i a B r a s i l e i r a ) p o d e m , a s s i m , 
c o n d e n s a r - s e n o l e m m a — 
L I V R O BOM E B O N I T O AO A L -
C A N C E D E TODOS. 

A p p a r e c e a p p r o x i m a d a m e n t e 
u m v o l u m e p o r mez , c o m c e r c a j 
de 80 p a g i n a s , n o f o r m a t o 5 
16 % X 12 % c e n t í m e t r o s , i m -
p r e s s o em m a g n i f i c o p a p e l e i l -
l u s t r a d o c o m n u m e r o s a s e a r t í s -
t i c a s g r a v u r a s , c o n t e n d o u m a 
o b r a c o m p l e t a de a u c t o r c o n h e -
cido. 

J á e s t ã o á v e n d a o s p r i m e i r o s 
v o l u m e s : 

A P U L S E I R A D E F E R R O p o r 
A M A D E U A M A R A L , o s u c c e s s o r 
de O l a v o B i l a c , na A c a d e m i a 
B r a s i l e i r a . } 

"E1 no srenero uma verdadeir» obra 
prima" — disse desta novella 0 g r a n -
de poeta Alberto dc Oliveira. 

OS N E G R O S por M O N T E I R O 
LOBATO, o c e l e b r e c r e a d o r de 
J é c a T a t o . 

E s t ã o no p r í l o anais d o i s v o -
l u m e s : 

R I T I N H A por L E O VAZ, o 
f e s t e j a d o a u c t o r do " P r o f e s s o r 
J e r e m i a s " , r o m a n c e q u e o b t e v e 
o m a i o r s u c c e s s o l i t e r á r i o da 
a c t u a l i d a d e a l c a n ç a n d o t r e s e d i -
ç õ e s e m p o u c o m e z e s . 

M U L A SEM C A B E Ç A p o r 
G U S T A V O B A R R O S O , o f a m o s o 
e s c r i p t o r c e a r e n s e , a u t o r da 
" T e r r a do Sol", H e r o e s e B a n d i -
d o s " e o u t r a s j ó i a s l i t e r a r i a s j á 
s o b e j a m e n t e c o n h e c i d a s e a p r e -
c i a d a s . 

A s e g u i r n o v e l l a s de C O E L H O 
N E T T O , A P R A N I O P E I X O T O , 
V A L D O M I R O S I L V E I R A , COR-
N É L I O P I R E S e o u t r o s . 

Cada v o l u m e , 1$000 e m t o d a s 
a s l i v r a r a i s . P e l o corre io , r e g i s -
t r a d o 1$3U0. 

Ajw l j ç i i u tu r i iH c o m d i r e i t o 11 r c -
« ' b w t o d o » 0« v o I u i n c M r e j s l * -
t r adom: / 

Sér i e de 3 n o v e l l a s . 3(1600 
„ « „ • • 7$000 > j 
•• 12 „ . . 14$000 ! J 

Pedidos á SOCIEDADE EDI-
TORA OLEGÁRIO RIBEIRO, 
Rua Direita, 2 7 (2.» andar) -
Caixa postal, 1172 - S. PAULO 

BREVEMENTE 

A NOYELLA SEMANAL 
O MAIS A R R O J A D O E111'RH-
I I E N D I M E N T O E D I T O R A I . I)A 

A C T U A L I D A D E 
R e v i s t a de c o n t o s e n o v e l l a s 

d o s m e l h o r e s e s c r i p t o r e s n a c i o -
naes , a n t i g o s « m o d e r n o s . Cada 
n u m e r o c o n t e r á m e t e r i a e q u i -
v a l e n t e â q u a r t e p a r t e de u.m 
l i v r o de 2-50 p a g i n a s e m f o r -
m a t o f r a n c e z , conrmum, e s e r á 
a c o m p a n h a d o de u m i n t e r e s s a n -
te s u p p l e m e n t o no q u a l s e r ã o 
p u b l i c a d a s c u r i o s i d a d e s l i t e r á -
r ias , v i d a a n e c d o t i c a e p i t o r e p c a 
d o s g r a n d e s e s c r i p t o r e s e p o e t a s 
brasi le iros 1 , m o v i m e n t o b l b l i o -
g r a p h i c o , p a g i n a s e s q u e c i d a s 
d o s g r a n d e s v u l t o s da l i t e r a t u r a 
n a c i o n a l , o b r a s p r i m a s d a p o e -
s i a b r a s i l e i r a , n o t i c i a c r i t i c a 
d o s l i v r o s n o v o s . 

A N O V E L L A S E M A N A L se 
propõe a v u l g a r i s a r a m e l h o r 
l i t e r a t u r a , d i v u l g a n d o a o b r a 
d o s g r a n d e s e s c r i p t o r e s e p o e -
t a s n a c i o n a e s , e n c o r a j a n d o o s 
n o v o s e d e s p e r t a n d o o g o s t o do 
p u b l i c o p e l a l e i t u r a . O f f e r e o e r á 
exce ipc ional i n t e r e s s e a o s h o -
m e n s d e l e t r a s e á s p e s s o a s c u l -
tas , t a n t o quarnto á s de m e r i -
d í a n a c u l t u r a . P e l a e s c r u p u l o s a 
e s c o l h a da m a t é r i a s e d e s t i n a a 
l e i t u r a ipred i l ec ta da f a i n i l i a 
b r a s i l e i r a . 

A N O V E L L A S E M A N A L v e m 
r e s o l v e r n o B r a s i l o p r o b l e m a 
do l i v r o p o p u l a r , do l i v r o b a r a -
t í s s i m o . Caída n u m e r o s e r á v e n -
dido ao ipreço e x c e p c i o n a l d e 
400 ré ln , c o n s t i t u i n d o um v e r d a -
de iro l i vro , p e l a e x t e n s ã o , v a -
r i edade e i n t e r e s s e d a m a t é r i a . 
A P P A R E C E R A ' T O D A S A S 

Q U I N T A S - F E I R A S . 
A i s i g n a t u r a s 

Sendo os exemplares remel-
tldofl como corrcspondcnei* 
simple* 

T r i m e s t r e 5$000 
S e m e s t r e ÍOÍOOO 
A n n o 20*00» 
N u m e r o a v u l s o . . . $40» 

Sendo todos os exrmpUrt» 
rrmettidos sob registro 

T r i m e s t r e S*500 
S e m e s t r e 17*00» 
A n n o . . . . . . . 34*000 
N u m e r o a v u l s o . *70» 

P a g a m e n t o a d e a n t a d o . T o d a s 
a s p e s s o a s q u e a n g a r i a r e m t r e s 
a s s i g n a t u r a s t e r ã o d i r e i t o a u m a 
a s s i g n a t u r a g r a t u i t a . 

1 ' r d i doM dewde Já ú 

SOC. EDITORA OLEGÁRIO 
RIBEIRO — R u a Direita, 27 
(2.° andar) — Caixa, 1172 — 
S. PAXJLO. 



N A R I Z I N H i l A R R E B I T A D O 

E' um livro fora dos moldes habituaes e feito 
com o exclusivo intuito de interessar a 
creança na literatura. 

O livro que não Interessa a creança é uni 

mal: créa o desapego, quando não o horror 

á leitura. 

Nazizinho Arrebitado forma um volume de 
181 paginas, em corpo 12, com todos reque-
sitos didativos e é magnificamente illustra-
do com 114 desenhos de Voltolino. 

— P O R — 

\ 

PREÇO: 2$500 



LOTERIA DE S. P A U L O 
Em 8 de Abril 

4o:ooo$ooo 
P o r 3 $ 6 Ü O 

OS BILHETES ESTÃO A' VENDA EM 

TODA A PAETE 

OS F U M A N T E S D E BOM GOSTO P R E F E R E M OS SABOROSOS 

C I G A R R O S " 3 7 " 

Companhia Grande Manufactura de Fumos e Cigarros 

"CASTELLÕES" • • S. PAULO 



U H , BECH & e i l . 
IMPORTADORES 

*Rua l i b e r o Badaró, 169 

= S. P A U L O = 
i 

RIO D E JANEIRO, 

S T O C K H O L M , 

H A M B U R G , 

N E W YORK 

E L O N D R E S 

* • i — i f •> 

Papel, materiaes 
para construcção, 

aço e ferro, anilinas 
e outros 

i ' i 

produetos ctiimicos. 



D O E N Ç A S 
B R O N C H O - P U I I M O N A R E S 
U m r e m e d i o v e r d a d e i r a m e n -
te ' idea l p a r a c r e a n ç a s , s e -
n h o r a s f r a c a s e c o n v a l e s c e n -
t e s 6 o 1'IIOH p li o - T h foro) 
G r a n u l a d o de G l f f o n i . P e l o 
p h o H p h o - e a l e i o I I M S Í O I O R U O 
q u e e n c e r r a , e l l e a i j x i l i a a 
f o r m a ç ã o d o s d e n t e s e d o s 
o s s o s , d e s e n v o l v e o s m u s e u - r 
los , r e p a r a a s p e r d a s n e r v o -
sas , e s t i m u l a o c e r e b r o ; o pe -
lo N u l f o e n l n r o l t o n i f i c a o s 
p u l m õ e s e d e s i n t o x i c a o s i n -
t e s t i n o s . E m p o u c o t e m p o o 
a p e t i t « v o l t a , a n u t r i ç ã o é 
m e l h o r a d a e o p e s o do c o r p o 
a u g m e n t a . E' o f o r t i f i c a n t e 
i n d i s p e n s á v e l n a c o n v a l e s -
c e n ç a da p n e u m o n i a , da i n -
f l u e n z a , da c o q u e l u c h e e do 
s a r a m p o . 
K m t o d a » lin phnni iac lnN e 

d r o g a r i a » 
D e p o s i t o : D r o g a r i a G l f f o n i 

RIO D E J A N E I R O 

T V D U f l U l t E M I A , I N F E C Ç Õ E S i n t e s t i n a e s e do a p p a r e l h o u r i n a -
1 I f i l U r i o> e v i t a m - s e u s a n d o U r o f o r m l n a , p r e c i o s o a n t i s e p t i c o , 

d e s i n f e c t a n t e e d i u r é t i c o , m u i t o a g r a d a v e l a o p a l a d a r . 
E m t o d a s a s p h n r m n c l n s <• d r o g a r i a » . D e p o s i t o : » r o g a r i a G l f f o n i , 
rua P r i m e i r o de M a r ç o n. 17 — R i o de J a n e i r o . 

A' GRAPHICA PAULISTANA 
S. MANTOVANI & COMP. 

S E C Ç Ã O D E Z I N C O G R A P H I À 
C l i c h é s e m z i n o o g r a v u r a c p h o t o g r a v u r a p a r a 
o b r a s d e l u x o . 

S E C Ç Ã O D E G R A V U R A 
C a r i m b o d e B o r r a c h a , m e t a l , f e r r o e a ç o - G r a -
v u r a s s o b r e j o l a s - A l t o e b a i x o r e l e v o p a r a i m -
p r e s s õ e s - F o r m a s p a r a b o m b o n s e s a b o n e t e s -
P l a c a s d e m e t a l e e s m a l t a d a s . 

Téléphoné 4723 Cidade - Avenida S. João, 207 - S. Paulo 

Joaillerie — Horlogerie — Bijouterie 
MAISON D'IMPORTATION 

B E N T O I v O B B 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 . (en face de la Galerie) 
P i e r r e » P r é c i e u s e » - B r i l l a n t » - P e r l e s - O r f è v r e r i e » - A r g e n t -

B r o n z e s e t M a r b r e s d ' A r t - S e r v i c e s e n 
M é t a l b l a n c i n a l t e r a b l e . 

M A I S O N A ' P A R I S 3 0 — R U E D R O U T — 3 0 

0 "PILOGENIO" s e r v e ] h e e m 
q u a l q u e r c a s o 

S e j á q u a s i n ã o t e m s e r v e - l h e o 
P l l o g r n l o p o r q u e l h e f a r á . v i r Ca-
b e l l o n o v o e a b u n d a n t e . 

Se c o m e ç a a t e r p o u c o , s e r v e - l h e 
o P i l o g e n l o , porqj ie i m p e d e q u e o 
c a b e l l o c o n t i n u e a cah ir . 

Se a i n d a t e m m u i t o s e r v e - l h e o 
P l l o g r n l o p o r q u e l h e g a r a n t e a 
h y g i e n e do c a b e l l o . 

A l n d n p a r a n e i t l n c ç S » dn r a s p a 
A i n d a p a r a o t r a t a m e n t o da b a r b a 

e l o ç ã o de t o i l e t t e o P i l o g e n l o 
S e m p r e o PIL.OGENIO 

A' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s , 
d r o g a r i a s e p e r f u m a r i a s . 



ftCFÍBfl D E ftPPflRECER 

SENHORA PE ENGENHO 
Romance de costumes pernambucanos 

POR MARIO S E T T E 

A' VENDA NA "REVISTA DO BRASIL', 

PREÇO 5$000 O VOLUME 



MOVEIS E S C O L A R E S 
•Pt:!; 

! • 

Différentes modelos de carteiras escolares para 
uma e duas pessoas; Mesas e cadeirinhas para Jar-
dim de Infancia; Contador mechanico; Quadros 

negros e outros artigos escolares 

Peçam catalogo e informações minuciosas á 
t ^ 

FABRICA DE MOVEIS ESCOLARES 
"EDUARDO WALLER" 

D E 

J. Gualberto de Oliveira 
Rua Antónia de Queiroz N. 65 (Consolação) Cidade, 1216 

-— São Paulo -— 



N O S P R O X I M O S N Ú M E R O S r 

A L I T E R A T U R A r.M 1920 (retrospecto) — Tristão de Athayde (Rio) . — O I N T E R -
- C A M B I O I N T E L L E C T U A 1 . D A S R E P U B L I C A S A M E R I C A N A S , Brat de Ar-
ruda (S. Pau lo) . — A N O S S A E V O L U Ç Ã O , Carlos d, Lemos ( P a r a n á ) . — 
U M A F L O R A D A D E P O E T A S , Amadeu Amaral ( S . Pau lo ) . — V E R S O S de 
Magalhães de Aitrrlo (Roma)* — Gustavo Teixeira (S . Paulo) — Pedro Satur-
nino (Minas) —rJIonorú) Armai d (Minas) . 

AS M A C H I N A S 

LIDGERWOOD 
para Café, Mandioca, Assucar, 
Arroz, Milho, Fubá. 

São as mais recommendaveis pá-
ra a lavoura, segundo experiên-
cias de ha mais de 50 annos no 
Brasil. 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a 
vapor, Rodas de agua, Turbinas e ac-
cessorios para a lavoura. 
Correias - Óleos - Telhas de zinc* -
Ferro em barra - Canos de ferro gal-
vanizada e mais pertenees. 

CLING SURFACE massa sem rival para 
conservação de correias. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA de quaesquer 
machinas, cano» de ferro batido galra-
nisado para encanamentos de agua, 
etc. 

P A R A INTORM AÇÕES, P R E Ç O S , ORÇAMENTOS, ETC. 
D I R I G I R - S E A' 

Rua São Bento, 29-c - S. PAULO 

mm. 

.1 *>> * • a i Jts ». 


